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RESUMO 
O histórico das práticas de saúde perpassam a antigüidade, desde antes de Cristo (a.C).  
Na Inglaterra, Florence Nightingale, considerada precursora da Enfermagem Moderna, 
instituiu a primeira escola de enfermeiras no Hospital Saint Thomas, em 1860, 
posteriormente, esse modelo foi adotado aqui no Brasil, sem, contudo, verificar a 
realidade da saúde brasileira daquela época. Esta pesquisa teve como objeto a criação 
da primeira escola de nível superior do estado de São Paulo, a Escola de Enfermeiras do 
Hospital São Paulo (EEHSP), atual Departamento de Enfermagem da Universidade 
Federal de São Paulo (UNIFESP), fundada em 1939. Analisou também o processo de 
elaboração de seu primeiro currículo, buscando compreender as pessoas e as 
instituições envolvidas nesse processo e a base do modelo educacional que foi 
implantado na época. O recorte temporal compreendeu o período de 1939, ano de 
fundação da Escola, a 1942, quando foi diplomada a primeira turma. Utilizou-se como 
referencial teórico a historiografia, particularmente aquela que trata do currículo, também 
foram utilizadas fontes primárias, secundárias e o depoimento fundamental de uma ex-
aluna da primeira turma da Escola de Enfermagem. A pesquisa foi construída a partir de 
uma abordagem qualitativa, na qual os dados foram obtidos com a análise documental, 
cujo material está acondicionado no acervo do Departamento de Enfermagem da 
UNIFESP. Verificamos o importante papel que a Igreja Católica desenvolveu na criação 
da Escola e constatamos ainda que o desenho do primeiro currículo foi pautado no 
modelo educacional da Escola Anna Nery, considerada como estabelecimento oficial 
naquela época. Os catedráticos da faculdade de medicina de certa forma impuseram o 
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ABSTRACT 
The history of health practices go far beyond the ancient times, even before Jesus Christ. 
In England, Florence Nightingale, who is considered to be the predecessor of Modern 
Nursing, instituted the first nurses school at the Saint Thomas Hospital , in 1860. Further, 
this model was adopted here in Brazil but, without considering  the reality of the Brazilian 
health at that time.  This research had as a goal the establishment of the first college in 
the State of Sâo Paulo, the Escola de Enfermeiras (Nurses School) at the São Paulo 
Hospital (EEHSP), nowadays the Nursing Department at the Federal University of São 
Paulo (UNIFESP), established in 1939. It has also analyzed the process of elaborating its 
first curriculum , trying the understand the people and the institutions involved in such 
process and, the base of the educational model that was implemented at that time. The 
research timeframe  encompassed 1939, the year the school was established, until 1942, 
when the first group graduated. It was used as a theoretical reference the historiography, 
mainly the one that refers to the curriculum. It was also used primary sources, secondary 
ones and, the essential testimony of a former student from the first group of Nursing 
School.    The research was built up from a qualitative approach , where the data were 
obtained  by means of a documental analysis, whose material is kept in the assets of the 
UNIFESP Nursing Department. We checked the important role played by the Catholic 
Church  regarding the establishment of the school and, we verified that draft of the first 
curriculum was based on the Anna Nery School educational mode, considered as an 
official establishment at that time. The professors at the medical college, in a way, 
imposed the curriculum in a vertical form, without discussing it with the School nurse 
professors. 
 






Esse projeto de pesquisa nasceu dos questionamentos que, ao 
longo dos últimos anos, enquanto enfermeira e professora do curso de 
enfermagem de uma universidade privada da cidade de São Paulo, venho 
formulando sobre a formação dos enfermeiros. Envolvida em discussões sobre 
novos modelos educacionais e reformas curriculares, senti a necessidade de 
compreender os elementos norteadores destas discussões assim como seus 
referenciais filosóficos, sociológicos e culturais.  
A princípio, minha intenção era a de estudar o próprio fenômeno que 
estava vivenciando, ou seja, a discussão e reformulação do currículo da 
instituição onde trabalhava. Logo, entretanto, percebi a dificuldade de estabelecer 
o distanciamento necessário para na]alisar o fenômeno com o mínimo de 
objetividade e isenção. Foi então que, em conversa com meu orientador, surgiu a 
idéia de analisar o processo de elaboração de um currículo de enfermagem sob 
uma perspectiva histórica. Assim sendo, o processo de elaboração, de desenho 
de um currículo de enfermagem, em balizas histórico-temporais determinadas, 
permitiria não apenas assegurar um nível de objetividade maior na pesquisa, 
como também facilitaria a compreensão da influência dos referenciais sociais, 
políticos e culturais do contexto no processo de definição do fenômeno que me 
interessava.  
E o fenômeno escolhido foi o processo de elaboração do primeiro 
currículo da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo (EEHSP), atual Curso 
de Enfermagem da UNIFESP. O recorte temporal da presente pesquisa abrange 
o período de 1939, quando a escola teve sua fundação, e se estende até 1942, 
quando ocorreu a formatura da primeira turma. 
Obviamente, tal escolha não se deu por acaso. A Escola de 
Enfermeiras do Hospital São Paulo (EEHSP), criada em 1939, foi a primeira 
instituição de ensino de enfermagem em nível superior da cidade de São Paulo, e 
que logo assumiu um papel de destaque no meio, na medida em que visava 
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institucionalizar as novas técnicas científicas que já vinham sendo implementadas 
há algumas décadas pela Escola Anna Nery, no Rio de Janeiro. Prontamente, a 
EEHSP afirmou-se como modelo referencial em nosso Estado, chegando mais 
tarde a se destacar nacionalmente. O estudo do processo de elaboração do seu 
primeiro currículo e seus desdobramentos posteriores teve tanto uma importância 
histórica indiscutível quanto apresentou-se como um exercício privilegiado para o 
entendimento dos fatores políticos, sociológicos e culturais que interagem neste 
fenômeno tão intrigante que é a confecção de um currículo. 
Com experiência docente de nove anos em cursos de graduação em 
enfermagem, tanto em centros universitários como universidades, participei de 
várias discussões que envolviam melhores adequações dos currículos 
implantados nessas instituições, e considerei interessante estudar esse fenômeno 
para buscar uma maior compreensão sobre a fragmentação e desarticulação 
curricular existente nas escolas. 
O objetivo de meu trabalho foi produzir um estudo sobre o processo 
de elaboração do primeiro currículo da Escola de enfermeiras do Hospital São 
Paulo e seus desdobramentos, procurando identificar os fatores filosóficos, 
políticos e pedagógicos que mais influenciaram, contextualizando assim 
historicamente o fenômeno. 
Ao realizar esse trabalho, penso contribuir para preservação, 
divulgação e interpretação da memória histórica da enfermagem no Brasil, e 
também para a compreensão do currículo enquanto fenômeno social, político e 
cultural; dado essencial não apenas para mim, mas para todos que, como eu, 
estão envolvidos no processo de reflexão e recriação do ensino em ciências da 
saúde. 
O estudo poderá, ainda, contribuir para a compreensão do que 
implica uma mudança na graduação em enfermagem, em um momento no qual 
as escolas de enfermagem de todo o Brasil estão mais uma vez mudando seus 
currículos e promovendo sua reestruturação à luz do currículo mínimo 




A partir da escolha do tema proposto para o estudo, foram 
elaborados os seguintes objetivos: 
Objetivo Geral: 
Descrever e analisar o processo de criação e elaboração do 1º 
currículo da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo (EEHSP), fundada em 
1939, entendendo a base do modelo educacional que se implantou. 
Objetivo Específico: 
Procurar compreender a forma como se constituiu o primeiro 
currículo da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo (EEHSP), na década 
de 30, identificando:         
a) as pessoas, instituições e grupos envolvidos e seus 
propósitos; 
b) as “matrizes” ou os referenciais filosóficos e pedagógicos que 
nortearam a elaboração do primeiro currículo; 
c) as discussões e debates que antecederam e acompanharam 









2. REFERENCIAIS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 
 
2.1. Percurso Metodológico 
Paralelamente à aprovação desse projeto de pesquisa pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa da Escola Paulista de Medicina, apresentei à diretora do 
Departamento de Enfermagem, professora Conceição Vieira da Silva, o objetivo 
do estudo, seguido de uma solicitação por escrito, para que pudesse ter acesso 
ao acervo da escola para a coleta de dados, ao que foi respondido prontamente 
com autorização formalizada para o manuseio dos livros-atas, documentos, livros, 
cartas, fotos, jubileu de ouro, manuscritos, folhetos, jornais e periódicos, 
viabilizando assim, a realização da pesquisa. 
O acervo documental da Escola merece, acima de tudo, ser 
preservado pelo seu testemunho histórico na implantação e consolidação da 
Enfermagem na cidade e no Estado de São Paulo. 
Como indica a boa prática de investigação nessa área, submeti 
esses documentos a uma primeira verificação externa e interna, com o propósito 
de investigar sua autenticidade, sua origem e destinatário, tipo e autor, de acordo 
com a orientação de Certeau (2000, p.81-87). 
Como bem descreve Le Goff, "o documento não é inocente, não 
decorre apenas da escolha do historiador... é produzido consciente ou 
inconscientemente pelas sociedades do passado" (LE GOFF, 1993, p.54).  
Esta visão crítica é fundamental para que se estabeleça uma análise 
que, mais do que julgar, contextualize e explique historicamente as decisões e 
caminhos percorridos. 
A dificuldade encontrada no acervo da Escola de Enfermagem foi 
devido à falta de profissionais especializados no campo da arquivologia. 
Constatou-se ainda que agentes externos e ambientais contribuíram para a 
deterioração dos documentos; e que conhecimentos básicos sobre as condições 
de armazenamento, exposição, segurança e consulta aos documentos são 
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imprescindíveis para a manutenção adequada de um acervo. 
Pude constatar que o arquivo da Escola1 acondiciona o material em 
um armário de apenas duas portas, sem ventilação adequada, com espaço 
insuficiente para a guarda de documentos importantíssimos, que descrevem a 
fundação dessa Escola, considerada como referência no ensino de Enfermagem 
do país, desde sua fundação até os dias atuais. 
A temperatura e a iluminação ambiente interferem na conservação e 
preservação do material. Neste acervo pesquisado, encontrei documentos oficiais 
“soltos”, livres em algumas caixas, outros colados em livros; infelizmente faltaram 
alguns dados que certamente enriqueceriam ainda mais esse trabalho, senão 
tivesse constatado folhas retiradas (arrancadas) dos livros.  
Tive muita dificuldade na identificação das fotos. Elas se encontram 
guardadas dentro de envelopes grandes, de cor branca ou parda, sem estarem 
catalogadas, o que contribuiu para dificultar o manuseio. Outras fotografias 
estavam acondicionadas em caixas de papelão, sem identificação dos nomes das 
pessoas, situações ou datas. Alguns dos álbuns existentes, também encontram-
se incompletos, com fotos recortadas ou arrancadas.  
Os fatores que colocam em risco a grande maioria dos acervos são: 
temperatura, umidade relativa, iluminação, poluição e a ação dos próprios 
usuários ou até de pessoas que trabalham no local. A temperatura ambiental deve 
ser mantida e torno de 19° a 23° centígrados e a umidade relativa do ar entre 50% 
a 60%, através de aparelhos específicos, tais como: ar condicionado, ventiladores 
e desumidificadores. Quanto à iluminação, a luz solar e a luz branca são 
prejudiciais à conservação do acervo, por essa razão, não devem incidir 
diretamente sobre os documentos, sendo recomendável o uso de filtros protetores 
nas lâmpadas e persianas para as janelas (SAUTHIER, 2000, p.83). 
Ainda no que se refere à poluição atmosférica, dentre os poluentes 
mais danosos aos documentos estão a poeira e os gases ácidos, o que poderia 
ser solucionado com uso de filtros em sistemas de ventilação, periodicamente 
                                                 
1 A partir deste ponto mencionarei o Arquivo Histórico do Departamento de Enfermagem através 
da sigla AHDE.  
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limpos ou trocados, que poderiam diminuir substancialmente os agentes 
poluentes do ambiente. 
Além disso, a higienização periódica do acervo é um ponto 
fundamental para sua preservação e para a segurança do usuário. A higienização 
dos livros e documentos deve ser realizada com um aspirador de pó ou trincha de 
cerdas macias, pelo menos uma vez ao ano e a limpeza sistemática do ambiente, 
com pano úmido e aspirador, deve ser diária. Além dos métodos de controle para 
preservação, existem empresas especializadas no extermínio de baratas, traça de 
livro, brocas e cupins; recomenda-se a utilização de estantes de metal, a estante 
de madeira tratada deverá ser usada para a parte do acervo que reúne filmes e 
fitas magnéticas (SAUTHIER, 2000, p.83). 
No acervo pesquisado, devido à disposição do material, fica 
impossível realizar uma limpeza de forma adequada. A ação danosa das pessoas 
sobre os acervos são comuns, mesmo quando há um empenho na prevenção 
dessa agressão. Essa conduta pode ser decorrente de ignorância ou de ação 
intencional, os cuidados no manuseio de um documento são determinantes de 
sua vida útil. A difusão de uma filosofia de preservação da memória da 
Enfermagem Brasileira, por certo, contribuirá para uma conduta mais coerente 
com os objetivos de um arquivo histórico. 
Arrancar páginas de livros ou apropriar-se de documentos ou peças 
do acervo é um desserviço ao Centro de Documentação; o documento histórico, 
seja ele escrito, iconográfico ou pertencente ao arquivo de história oral, é um 
patrimônio da instituição (SAUTHIER, 2000, p.83). 
O arquivo do Departamento de Enfermagem2 é composto de 
aproximadamente 12 livros, documentos oficiais, cartas, ofícios livros-atas, livros, 
                                                 
2 O nome de Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo perdurou até 16 de maio de 1968, 
quando, pelo Decreto n. 62.689, passou a se chamar Escola Paulista de Enfermagem. A 
denominação “Departamento de Enfermagem da Escola Paulista de Medicina” teve início em 
1977, quando pelo Decreto n. 79.656, de 04/05/77, o curso de Enfermagem foi incorporado à 
EPM, quando ocorreu a federalização. Em 1994, o Departamento de Enfermagem da Escola 
Paulista de Medicina, diante da transformação desta Escola em Universidade, passa a ser o 




fotos, caderno espiral do jubileu de ouro da Escola (50 anos da fundação), fitas de 
vídeo, manuscritos, folhetos, jornais e periódicos. 
Dentre os trabalhos pioneiros da fundação dessa Escola, que 
inclusive muito contribuíram para a construção desse trabalho, merecem 
destaque o Anais do Jubileu de Ouro, em junho de 1989, material escrito pelas 
professoras do Departamento, Mariana Augusto, Amélia Maria Scarpa de 
Albuquerque Maranhão e outras, na comemoração dos 50 anos do Curso de 
graduação (1989), e o artigo publicado na Revista ACTA Paulista de 
Enfermagem, na Sessão de Abertura do Fórum Internacional de Enfermagem, 
intitulado “Enfermagem: da vida abnegada à auto-determinação profissional” 
(VIANNA, 2000, p.17). 
Como não tenho formação em História, no início tive muita 
dificuldade em manusear livros-ata, documentos oficiais e cartas escritas por 
pessoas que se destacaram naquela época. Em primeiro lugar, porque os 
documentos não estavam catalogados e nem dispostos em espaço físico 
adequado, conforme mencionado anteriormente; em segundo, pelo receio de 
interpretá-los de maneira equivocada ou tendenciosa. 
Para nortear minha pesquisa, como sugestão do meu orientador, 
realizei uma visita na Escola de Enfermagem Anna Nery (EEAN), que atualmente 
faz parte da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Conhecer a 
instituição, muito contribuiu na realização desse estudo, visto que foi a primeira 
escola no país, considerada oficial padrão, tendo o modelo curricular que foi 
adotado na Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo. 
Na perspectiva de conhecer o arquivo histórico da Escola, verifiquei 
que este se localiza em uma grande sala, reservada somente para essa 
finalidade, onde é encontrado facilmente, o vasto material histórico da  Escola, e 
que está acessível para manuseio e reprodução. Encontra-se ainda um catálogo 
com todas os trabalhos acadêmicos de ex-alunos e professores, (dissertações de 
mestrado, teses de doutorado e livre-docência). 
Importante mencionar a preocupação que a direção da EEAN tem 
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em manter o acervo documental da Escola de forma organizada, com todo 
material catalogado, contando com o auxílio de professoras, alunos da graduação 
e funcionários próprios do setor, facilitando assim a busca da documentação 
pelos pesquisadores. 
Como foi necessária a leitura de inúmeros documentos e diante da 
perplexidade de tanta riqueza de informações, cheguei a pensar como seria 
interessante conhecer alguma ex-aluna ou ex-professora que tivesse vivenciado 
esse processo histórico da criação da Escola de Enfermeiras do Hospital São 
Paulo. 
A princípio, não contemplávamos a possibilidade de lançar mão de 
outra documentação que não aquela arquivada na própria Escola. A história oral, 
entretanto, tornou-se um facilitador da interpretação de tantos documentos  
encontrados.  Assim, em uma das vezes que conversava com a secretária da 
Escola de Enfermagem, Ana Pitta, no período de coleta dos dados, questionei se 
ela tinha conhecido alguma aluna ou professora das primeiras turmas de 
enfermagem. Segundo ela, uma das religiosas dos primeiros tempos comparecia 
com freqüência nas datas comemorativas, em que era sempre homenageada. 
Foi a partir desse momento que consegui localizar e contatar Madre 
Áurea Vieira da Cruz, nome que tantas vezes apareceu nas atas. Ela foi aluna da 
primeira turma do curso de enfermagem e foi diplomada em 1942. Posteriormente 
foi indicada como segunda diretora da Escola. Com as informações obtidas sobre 
seu paradeiro, pós alguns contatos telefônicos, consegui agendar uma entrevista 
com ela, no Instituto das Franciscanas Missionárias de Maria, na cidade de São 
Paulo, em dezembro de 2006, contribuindo dessa forma com informações 
valiosas que complementaram os vazios deste estudo, (ANEXO VIII). 
 
2.2. Referencial Teórico 
Para o desenvolvimento deste projeto, utilizou-se como referencial 
teórico a historiografia, particularmente aquela que trata do currículo.  
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O campo da História do Currículo (HC) vem sendo desenvolvido 
principalmente na Inglaterra e América do Norte, nas três últimas décadas. 
Franklin (1986), Kemmis (1988) e Kliebard (1992), podem ser citados como 
estudiosos interessados nessa área. Goodson (1984, 1985, 1988), que é 
professor da University of Western Ontario (Canadá), cuja extensa produção 
centraliza-se especificamente numa construção de teoria para a HC, explora as 
relações currículo-sociedade a partir de um enfoque sócio-histórico. 
No Brasil, dentre outros, pode-se citar Moreira (1990, 1994), 
professor titular da Faculdade de Educação da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e Silva (1995), professor da pós-graduação em Educação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, também como estudiosos dessa 
temática (PORTO, 1997, p.18). 
Sob a ótica de Saviani (1994), a organização curricular é a captação 
da “espinha dorsal” de cada disciplina ou área de conhecimento, significa a 
compreensão dos processos de assimilação/apropriação do conhecimento e, 
finalmente, domina os processos pelos quais se exerce a ação mediadora entre o 
conhecimento e sua assimilação/apropriação. 
O currículo expressa os conteúdos da instrução, nas 
matérias/disciplinas de cada grau do processo de ensino. Em torno das matérias 
se desenvolve o processo de assimilação dos conhecimentos e habilidades, a 
partir da realidade concreta do espaço no qual se efetiva a prática profissional. 
Sua organização, portanto, não está dissociada do espaço físico e humano da 
escola, nem do meio cultural e social do aluno; pois estes são elementos que 
tanto podem ser motivadores, quanto inibidores da aprendizagem do aluno e do 
trabalho educativo (LIBÂNEO, 1992, p.78). 
Retomando a questão do currículo como parte fundamental na 
formação do enfermeiro e a disciplina como componente dessa estrutura 
curricular, o saber escolar deve ser sistematizado, o planejamento e a 
organização curricular possuem uma organização vertical, que pode ser 
representada pelas disciplinas, e uma organização horizontal, que se concretiza 
através dos componentes do processo didático-pedagógico em diferentes níveis 
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de sistematização (BARRETO, 1996, p.66). 
Para organizar um percurso teórico-metodológico que desse 
exiqüibilidade a esse trabalho, surgiu a necessidade de selecionar, descrever e 
analisar os pressupostos da HC de forma articulada. Também para encaminhar a 
escolha dos pressupostos, considerou-se importante enfatizar o desenvolvimento 
evolutivo da legislação em enfermagem e sua conformação curricular. 
A adoção de uma perspectiva histórica para o currículo permite 
“expor a arbitrariedade dos processos de seleção e organização do conhecimento 
escolar e educacional” (SILVA, 1995, apud PORTO, 1997, p.18). Portanto, o 
currículo não é neutro, nem inócuo. Ao contrário, ele expressa o conhecimento 
vencedor, dentre vários outros possíveis, como resultante da luta entre grupos e 
subgrupos de tradição escolar/acadêmica. 
Os estudos sobre a história do currículo criticam os estudos 
curriculares dexcontextualizados, destacando a falta de uma moldura histórica, o 
que acaba levando a uma visão estática da escola. Essa maneira de estudá-lo 
não consegue, de fato, dar conta da realidade escolar. Ela critica ainda os 
estudos curriculares que privilegiam fortemente os aspectos estruturais da 
sociedade, comentando que se perdem de vista, nesse caso, as características 
específicas das escolas (GOODSON, 1995, apud PORTO, 1997, p.19). 
A história do currículo pretende preencher tais lacunas, deixando de 
considerá-lo apenas como um encaminhamento aparente ou oficial de estudos, 
constituído por documentos congregando vários assuntos e diversos níveis, 
metas e objetivos, conjuntos e roteiros, estruturados em normas, regulamentos e 
princípios orientadores do que deve ser ensinado. E, se os especialistas em 
currículo ignoram a história e a construção social dele, mais fácil se torna a 
mistificação e reprodução do currículo tradicional, tanto na forma quanto no 
conteúdo, em que quase sempre as prioridades políticas e sociais são 
predominantes. O mesmo autor ainda pontua que a história curricular permite 
explicar o papel que as profissões desempenham na construção social do 
conhecimento (GOODSON, 1995, p.118). 
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Essa (re)construção do conhecimento pode ser percebida pelas 
constantes transformações no currículo, como demonstra a história do currículo 
mínimo de enfermagem, não significando necessariamente um processo 
evolutivo, mas por vezes grandes descontinuidades e rupturas, por motivos nem 
sempre claros, tornando-se objetos de grandes estudos na área. As reformas 
curriculares são exemplos históricos dos processos sociais e políticos que 
justificam as matérias escolares (ROCHA, 2002, p.30). 
Dessa forma, a “história do currículo precisaria buscar pistas que lhe 
permitissem localizar os conhecimentos e saberes que foram deslocados em 
favor de outros com mais prestígio, mais força, mais viabilidade social, e por isso 
não figuram na parte mais viável da história” (GOODSON, 1995, p.9). 
E, se os especialistas em currículo ignoram a história e a construção 
dele, mais fácil se torna a mistificação e reprodução do currículo tradicional, tanto 
na forma, quanto no conteúdo, onde quase sempre as prioridades políticas e 
sociais são predominantes. O que acontece em alguns momentos é que os 
especialistas enfocam no currículo aquilo que deveria ser, e não aquilo que é, em 
virtude de o presente prometer tanta coisa em relação ao futuro, fazendo com que 
o passado pareça irrelevante (GOODSON, 1995, p.27). 
O currículo passa a ser visto como um artefato social e cultural, 
segundo uma perspectiva mais ampla, que leva em conta suas determinações 
sociais, sua história e sua produção contextual, deixando de ser visto como um 
elemento inocente e neutro de transmissão de conhecimento. Assim, o currículo 
passa a apresentar diversas características. Em primeiro lugar, ele está implicado 
em relações assimétricas de poder no interior da escola; em segundo, consiste 
em um recorte intencional da cultura em que está inserido, refletindo uma 
ideologia interessada e transmissora de uma visão do mundo social pertencente a 
grupos em posição de vantagem na organização social e, em terceiro lugar, ele 
produz identidades individuais e sociais particulares tendo uma história vinculada 
a formas específicas contingenciais de organização da sociedade e da educação 
(MOREIRA E SILVA, 1994, apud PORTO,1997, p.19). 
Um dos pontos destacados na proposta da história do currículo é a 
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forma de compreensão deste e de como sua história pode/deve ser desenvolvida; 
o currículo pode ser entendido por associação à sua natureza e função, como 
instrumento de controle social, como espaço de luta por interesses e tradições, ou 
como seleção e organização arbitrária de conhecimento educacional aceito em 
certos momentos e lugares. 
Além disso, segundo Porto (1997), o objetivo central da história de 
um currículo escolar é o de tentar explicar como este artefato social e cultural 
tornou-se o que é, descrevendo a dinâmica social que o moldou dessa forma. 
Deve ser visto como um processo constituído de conflitos e lutas entre diferentes 
concepções sociais e diferentes tradições. Saber as razões é interessante para o 
conteúdo curricular ter sido organizado de uma determinada forma tornada válida 
e legítima, e não de outra forma. 
O processo de construção do currículo é um processo social, no qual 
convivem fatores lógicos, epistemológicos, intelectuais, com conflitos simbólicos e 
culturais, com necessidades de legitimação e de controle, propósitos de 
dominação dirigidos por fatores ligados à classe, à raça, ou ao gênero. Portanto, o 
processo de construção do currículo nunca é apenas o resultado de propósitos 
puros de conhecimento; ele é constituído de conhecimentos considerados 
socialmente válidos. 
O currículo, como resultado de um processo social, expressa 
também a forma como certas questões são definidas como “problemas sociais”: a 
educação institucionalizada representa uma condensação do social, na qual os 
diferentes grupos sociais refletem e projetam suas visões e expectativas, através 
da tradução, da translação e do transporte das temáticas e das questões sociais 
(PORTO, 1997, p.20). 
O que, finalmente, resulta em currículo, origina-se de 
constrangimentos e moldagens decorrentes tanto de legislação, regulamentos, 
instruções, normas e guias (elementos limitantes do que pode ser pensado e feito 
em termos de currículo) como dos processos informais e interacionais (elementos 
subversivos e transformadores de deliberações conscientes e formais sobre o 
currículo). O centro das descrições em estudos curriculares deve enfatizar os 
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processos informais e interacionais e os resultados a que levam, em geral 
diferentes da previsão baseada no que é formalmente legislado. 
Os currículos são construídos para terem efeitos sobre as pessoas. 
Eles processam conhecimentos e, por conexão, também pessoas; O 
processamento diferencial do conhecimento vincula-se ao processamento 
diferencial de pessoas. Currículos diferentes entre si produzem pessoas 
diferentes entre si e essas diferenças não são somente individuais, mas são, 
principalmente, diferenças sociais no que concerne à classe, à raça e ao gênero. 
(PORTO, 1997, p.21). 
O currículo não apenas representa e reflete interesses sociais 
determinados. Ele constrói/produz identidades e subjetividades determinadas, 
sendo necessário reconhecer que a inclusão ou a exclusão de conhecimentos no 
currículo têm conexões com a inclusão ou a exclusão de pessoas na sociedade 
(PORTO, 1997, p.21). 
Atualmente, várias Escolas de Enfermagem fazem estudos para 
melhorar o currículo e modificar esse quadro. Essa situação reflete na área da 
educação em enfermagem, na qual currículos que, antes, enfatizavam a saúde 
pública, agora privilegiam o ensino especializado e a assistência curativa. Embora 
os currículos dos cursos de graduação sejam pautados no conhecimento da 
totalidade do trabalho de enfermagem, os enfermeiros encontram-se afastados da 
possibilidade de reflexão e crítica sobre o fazer, porque, quase que totalmente, 
são alheios a essa prática na vida profissional. (GEOVANINI, 2002, p.40). 
Na década de 70, os currículos foram centrados na assistência 
curativa, caracterizando-se pela grande concentração de carga horária nas 
disciplinas ligadas a esse tipo de assistência e estágios realizados em hospital. 
Nesse sentido, desde 1985, a Associação Brasileira de Enfermagem, em conjunto 
com a Comissão de Especialistas em Enfermagem da Secretaria de Ensino 
Superior do Ministério da Educação, vêm desenvolvendo um estudo de âmbito 
nacional, buscando definir os parâmetros e diretrizes básicas que devem orientar 
a formação do enfermeiro no Brasil. A proposta estabelecida no último Seminário 
Nacional, sobre Currículo Mínimo, para a formação do Enfermeiro, realizado em 
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Niterói, em 1989, foi consubstanciada pelo documento da ABEn, em 1991 
(GEOVANINI, 2002, p.47). 
As dirigentes da EEHSP sempre tiveram a preocupação de adequar 
o currículo do curso de Graduação às mudanças pelas quais a sociedade vem 
passando, sem deixar de priorizar a prestação da assistência sistematizada de 
enfermagem ao indivíduo, família e grupos da comunidade (VIANNA, 2000, p.23). 
É relevante e necessário o debate sobre o novo currículo de 
Enfermagem no momento atual. Entretanto, sob quaisquer circunstâncias, as 
possíveis adaptações não podem perder de vista a coerência teórico-prática do 
processo de formação, de modo a contemplar as necessidades regionais e o perfil 
epidemiológico da população. É necessário ainda que haja uma preocupação 
constante em formar profissionais críticos e conscientes de seu papel social, 
comprometidos com as reais necessidades de vida e saúde da população 
(GEOVANINI, 2002, p.48). 
O primeiro currículo de formação do enfermeiro no Brasil foi 
estabelecido através do Decreto nº 16.300/23, para a Escola de Enfermeiras do 
Departamento Nacional de Saúde Pública. Esse currículo teve uma relevante 
influência do currículo de enfermagem norte-americano “Standard Curriculum for 
Schools of Nursing”, de 1917. A construção desse currículo não foi baseada na 
cultura, nas técnicas e nas necessidades da enfermagem do Brasil, e sim no 
conhecimento norte-americano, visto então como o socialmente válido, dotado de 
superioridade científica e técnica. Essa credibilidade e legitimidade foram algumas 
das credenciais para sua implantação no país. 
Somente em 1949 é que ocorreu a segunda reforma curricular, 
através do Decreto nº 27.426, redefinindo a duração do curso, de dois anos e 
quatro meses para três anos. Este novo currículo exigia uma estreita relação 
entre aulas teóricas e práticas (ROCHA, 2002, p.50). 
Posteriormente, em 19 de outubro de 1962, foi aprovado o Parecer 
nº 271, estabelecendo um novo currículo mínimo para o curso de enfermagem, 
com duração de três anos para o curso geral, acrescido de mais um ano de 
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especialização (Enfermagem em Saúde Pública ou Enfermagem Obstétrica), em 
um total de quatro anos. 
Um novo currículo de enfermagem foi elaborado, sendo aprovado 
pelo Parecer nº 163/72, compreendeu três partes sucessivas: pré-profissional 
(matérias do primeiro ciclo, comuns a vários cursos da área da saúde), tronco 
profissional (matérias específicas à profissão em seus diversos campos de 
atuação) e habilitações (áreas de conhecimentos específicos), com duração de 
quatro a seis meses. 
Os estágios supervisionados correspondiam a um terço da parte 
profissionalizante do currículo. Assim, este currículo tinha. como uma das 
intenções, dar uma formação adequada ao aluno, capacitando-o a exercer 
atividades mais elevadas no campo da enfermagem, de acordo com as 
necessidades do nosso país. Percebe-se, então, uma tentativa de adequação 
dessa profissão à nossa realidade. 
Mais tarde, o Ministro da Educação e do Desporto, no uso de suas 
atribuições, aprovou o atual currículo mínimo, Parecer nº314/94, estabelecendo 
para o curso a duração mínima de quatro anos e máxima de seis anos. Este 
currículo não possui especializações e os estágios supervisionados são 
obrigatórios em hospitais, ambulatórios rede básica de saúde, não podendo ser 
inferior a dois semestres letivos (ROCHA, 2002, p.56). 
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3. A CRIAÇÃO DA ESCOLA DE ENFERMEIRAS DO HOSPITAL 
SÃO PAULO (EEHSP)  
 
A criação da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo (EEHSP) 
está intrinsecamente relacionada à história da Escola Paulista de Medicina (EPM), 
porque, na concepção de seus fundadores, a enfermagem deveria garantir 
qualidade e técnica à equipe de assistência e suprir a carência de enfermeiras no 
hospital, além de atender às exigências da Escola Médica. Nesse período, a 
Escola de Enfermeiras contou com a orientação filosófica e caritativa das 
fundadoras, madres francesas, Franciscanas Missionárias de Maria, contactadas 
para esse fim pelo arcebispo paulistano D. José Gaspar de Affonseca. 
 
3.1. A EEHSP e a EPM 
Para o entendimento da trajetória da criação da Escola de 
Enfermeiras, torna-se fundamental abordar, ainda que de forma sumária, a 
história da criação da Escola Paulista de Medicina (EPM). A idéia inicial partiu da 
necessidade de ampliar e descentralizar o ensino da medicina em São Paulo, 
num momento em que ocorriam diferentes processos de reordenamento cultural, 
econômico e político (SILVA, 2003 p.18). 
A criação da EPM, em 1933, contextualizou-se portanto, num 
período de intenso questionamento sobre a ampliação das instituições 
direcionadas a diferentes áreas da formação profissional, visando atender um 
crescente desenvolvimento urbano e industrial e também aumentar a participação 
da universidade na vida social do país (SILVA, 2003 p.18). 
Ainda segundo Silva (2003), o número de vagas oferecidas no único 
curso de medicina na cidade de São Paulo, a Faculdade de Medicina e Cirurgia 
de São Paulo (FMCSP), limitava-se a 50 vagas por ano. Em dezembro de 1928, 
foi realizado o “primeiro vestibular” e o número de alunos excedeu a essa cota, 
totalizando 55 alunos e, em 1933, o número de inscritos chegou a 253, sendo que 
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119 obtiveram notas mínimas exigidas e alguns com médias superiores a 7,5 
(sete e meio), mas somente 70 foram admitidos. 
O descontentamento desses excedentes gerou mobilizações 
veiculadas pelos jornais da cidade, que apontavam o caso como uma questão de 
justiça a ser feita por um grupo de estudantes subtraídos no seu direito de 
ingressar no curso superior depois de sacrifícios e obstáculos, pela insuficiência 
de vagas no ensino médico paulista. 
Pais e estudantes excedentes se organizaram em comissão e se 
manifestaram procurando sensibilizar às autoridades e à opinião pública para 
suas reivindicações, contatando várias instâncias oficiais compelidas a pressionar 
os governantes quanto ao desdobramento de vagas. Os argumentos utilizados 
nessas petições eram as boas médias obtidas no exame vestibular e as 
dificuldades financeiras que representariam para eles a não-classificação naquele 
ano (SILVA, 2003, p.31). 
Nesse período, o diretor da faculdade, Cantídeo de Moura Campos, 
respondeu à solicitação negativamente, alegando a limitada capacidade das 
instalações para a realização das aulas (SILVA, 2003, p.32). 
De início de março até fins de abril de 1933, todas as notícias e 
reportagens apontavam para a questão do número de vagas na Faculdade de 
Medicina. Em nenhum momento houve qualquer indicação de se criar uma nova 
escola médica em São Paulo para atender a essas expectativas. Paralelamente, 
um outro grupo de profissionais, composto por pessoas em destaque, ocupando 
cargos importantes na administração sanitária, científica e de ensino do Estado, 
articulavam a formação de um novo espaço para o ensino superior de medicina 
em São Paulo. A idéia era constituir uma escola de utilidade coletiva, que viria 
atender às demandas de ensino e de assistência à saúde (SILVA, 2003, p.33). 
O principal responsável pelas reuniões acerca desse assunto foi o 
médico Octávio de Carvalho, juntamente com um grupo formado por médicos e 
cientistas provenientes de diversas faculdades de medicina e instituições 
científicas do país. Participaram também desses encontros, como convidados, o 
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advogado Abraão Ribeiro, irmão do presidente da Caixa Econômica Federal de 
São Paulo e Sylvestre de Lima Filho, que opinaram sobre a melhor forma de 
constituir legalmente a nova instituição, este último sendo responsável pelo 
anteprojeto do estatuto e do orçamento para um ano e meio de funcionamento da 
escola (SILVA, 2003, p.34). 
Participaram efetivamente desse projeto os médicos Marcos 
Lindemberg e Otto Bier, que viajaram para o Rio de Janeiro articulando um 
contato com Raul Leitão da Cunha, diretor da Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro e membro do Conselho Nacional de Educação, órgão responsável pelo 
controle e superintendência das entidades de ensino secundário e superior da 
república. Várias reuniões foram realizadas no período de março a junho para a 
concretização do projeto dessa nova escola médica. 
Muitos desses médicos tinham vínculos de docência com a 
faculdade de medicina de São Paulo. 
A documentação oficial, tal como a “Escritura de Fundação e 
Organização”, foi registrada em 26 de junho de 1933. A escola foi definida como 
uma sociedade civil sem fins lucrativos. Octávio de Carvalho foi escolhido primeiro 
diretor da EPM em 1º de junho e em 18 de junho Felipe Figliolini foi eleito vice-
diretor. O último havia sido, durante muito tempo, inspetor do Departamento 
Nacional de Ensino, órgão responsável pela organização e fiscalização do ensino 
no país, subordinado ao Ministério da Educação e Saúde Pública. 
O primeiro vestibular da EPM foi realizado no Liceu Nacional Rio 
Branco, cedido para a Escola em 26 de junho do mesmo ano, as provas incluíam 
português, inglês, física, química e história natural. Nesse vestibular inscreveram-
se 105 candidatos, dos quais 84 foram aprovados e 83 matriculados (SILVA, 
2003, p.85). 
As aulas tiveram início em 15 de julho, em uma casa alugada na rua 
Oscar Porto, no bairro do Paraíso, onde foram instaladas salas de aula e alguns 
laboratórios. O calendário era diferente das demais escolas, porém teve 
concordância “oficiosa” do Departamento Nacional de Educação, o que 
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subentende que havia boas relações entre a Escola e a administração federal.   
Os programas das matérias iniciais não eram diferentes das 
determinações adotadas em outras instituições de ensino médico, já que eram 
definidas pela legislação federal, porém apresentavam ênfase nos aspectos 
práticos das atividades. 
A procura por uma sede própria foi intensificada após o primeiro ano 
letivo e, em 27 de junho de 1934, Octávio de Carvalho pediu um empréstimo a 
Samuel Ribeiro, presidente da Caixa Econômica Federal de São Paulo (CEFSP), 
para aquisição de um imóvel na Vila Clementino. Com a compra do imóvel, foram 
feitas reformas e a inauguração ocorreu em setembro de 1936. 
Após definição da nova sede, o trabalho dos professores se 
concentrou na tentativa de criação de um hospital de clínicas. A Escola associou 
a construção de um novo hospital ao discurso sobre a insuficiência da assistência 
médica gratuita em São Paulo, enfatizando que as competências técnicas aliada à 
competência científica da instituição e de seu corpo docente possibilitariam a 
criação de um local especializado de tratamento, capaz de solucionar os 
problemas de atendimento à saúde no Estado. Além disso, o hospital funcionaria 
também como espaço de educação, devido ao grande crescimento populacional e 
pela importância da mão-de-obra industrial que estava em formação nesse 
mesmo período, propondo o atendimento a indigentes e à população média, além 
de prestar serviços a associações de classe.  
Os participantes da Escola apontavam também a construção de um 
novo hospital como uma forma de conciliar a prática hospitalar na formação do 
médico ao atendimento à população “média” ou trabalhadora que, segundo eles, 
precisaria ser atendida e tratada para que houvesse um melhor funcionamento 
econômico da sociedade (SILVA, 2003, p.108). 
Com as instalações do hospital, o estudante desenvolveria maior 
experiência e seria assistido em suas atividades. Para iniciar a criação do hospital 
de clínicas da EPM, os fundadores entraram em contato com diversos grupos, 
principalmente as associações femininas na busca de articular trabalhos. 
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Com base nessas associações, surgiu a oportunidade, em janeiro de 
1934, de que a Escola dirigisse um hospital que a recém criada Associação Cívica 
Feminina tentava organizar e que seria destinado ao cuidado infantil e 
denominado Hospital Piratininga, com capacidade entre 100 a 120 leitos 
aproximadamente. Aí seriam instaladas as cadeiras de Pediatria e Clínica 
Cirúrgica Ortopédica Infantil (SILVA, 2003, p.111).  
Além desses contatos, continuavam as tentativas de obtenção, por 
meio de doações dos governos estadual e federal, de um local para a construção 
do hospital de clínicas da Escola. 
Enquanto isso, a Associação Cívica Feminina e sua diretora, Maria 
Thereza Vicente de Azevedo Nogueira, que não conseguia iniciar a construção do 
planejado hospital, terminaram por doar, em abril de 1935, a quantia já 
arrecadada, cerca de cem contos de réis, para o futuro hospital da Escola (SILVA, 
2003, p.112). 
 
3.1.1. A criação do Pavilhão Maria Thereza de Azevedo 
Com essa doação, foi construído um edifício de três andares, anexo 
à nova sede da Escola, que terminava sua reforma. O prédio foi inaugurado em 
1937, com o nome de Pavilhão Maria Thereza de Azevedo do Hospital São Paulo, 
servindo para instalar as cadeiras clínicas. Contava com 80 leitos e teve em seu 
corpo técnico quatro enfermeiras graduadas, sob a responsabilidade de Berta 
Schwester, que seriam a base da futura Escola de Enfermagem (SILVA, 2003, 
p.112).  
O pavilhão tornou-se por excelência o local de cura, de formação e 
transmissão do saber médico e a clínica teve como base os conhecimentos da 
medicina do século XIX, pautado no modelo biologicista, ou seja, fundamentado 
na doença. 
Importante também ressaltar que a criação desse espaço hospitalar, 
atendia, as atividades científicas e educacionais, também tinha como objetivo, 
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cooperar no sentido econômico com os interesses regionais do Estado e do 
próprio meio acadêmico, constituindo um outro centro de prestígio moral e 
científico para os estudiosos da área (Memorial, 30/09/35 apud SILVA, 2003, 
p.114)3. 
Segundo Silva, em 1935, o advogado Justo de Morais, do Rio de 
Janeiro enviou um pedido pessoal a Getúlio Vargas com a solicitação de verbas 
para a construção do hospital. Utilizou-se das mesmas argumentações que foram 
usadas para a criação da EPM, e que iria ao encontro das necessidades do 
Estado, para resolver o problema de escassez no ensino médico e do 
atendimento hospitalar na cidade de São Paulo. 
O pedido foi atendido prontamente e, em 23 de agosto de 1935, foi 
concedida uma subvenção de 20 mil contos de réis pelo Ministério da Educação e 
Saúde Pública e outra de 200 contos pelo Senado Federal, além de outras verbas 
concedidas por diversos órgãos e um empréstimo hipotecário, subsidiado pela 
Caixa Econômica Federal de São Paulo. Deu-se assim, início à construção do 
Hospital São Paulo, com capacidade para 700 leitos, visando os métodos mais 
modernos de assistência médica e hospitalar (SILVA, 2003, p. 115). 
Além dos objetivos educacionais e assistenciais da Escola e do 
Estado de São Paulo, englobava também um espaço de visibilidade e de 
reconhecimento da especificidade do trabalho do grupo dos fundadores, 
professores e alunos. Foi nesse sentido, que segundo Silva (2003), a 
Escola/Hospital se configurou. 
O reconhecimento final da EPM ocorreu depois da inauguração do 
hospital, em maio de 1938, e após três anos de inspeção preliminar, para atender 
aos alunos formados na primeira turma de médicos em dezembro desse mesmo 
ano. Teve como seu primeiro diretor Octávio de Carvalho e, após o 
reconhecimento oficial do curso, foi substituído em atendimento a seu pedido de 
demissão (março de 1938), pelo professor de clínica médica, Álvaro Lemos 
                                                 
3 Memorial apresentado aos Exmos. Snrs. Presidente e Membros da Comissão de Finanças do 
Senado Federal pelo seu Dr. Diretor Octávio de Carvalho em 30 de setembro de 1935. Rio de 
Janeiro: Est. Graphico Cruzeiro do Sul, 1935. [s.p.].  
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Torres, que teve como vice-diretor o professor de clínica obstétrica, Álvaro 
Guimarães Filho. 
 
3.2. A Criação dos Cursos 
3.2.1. O Curso de Enfermagem Obstétrica 
Dentro do contexto de ampliação da Escola, o esforço principal foi o 
de atrelar as atividades desenvolvidas na Escola à questão do conhecimento e da 
excelência científica, com o fim de desenvolver o ensino e a pesquisa. Para tal, 
foram criados três novos cursos, o de Enfermagem Obstétrica, o Curso de 
Auxiliares Técnicos de Laboratório e o Curso de Enfermagem (SILVA, 2003, 
p.160). 
O Conselho Técnico Administrativo da Escola Paulista de Medicina 
tratou de fixar o limite da matrícula para início dos três novos cursos no ano de 
1939, quando a Escola de Enfermeiras oferecia 100 vagas, o curso de 
enfermagem obstétrica, 80  e o de auxiliares técnicos de laboratório contava com 
80 vagas, todas de acordo com a capacidade didática da escola. Do ponto de 
vista do professor Álvaro Guimarães, a criação de tais cursos representava uma 
real necessidade da época. 
Concomitante ao curso regular de enfermagem de três anos, iniciou-
se também o curso de especialização para enfermeiras obstetras, com duração 
de 2 anos, que era realizado na maternidade do Hospital São Paulo, inaugurada 
com 17 leitos, em 28 de outubro de 1938, por Álvaro Guimarães Filho. As 
disciplinas cursadas eram obstetrícia fisiológica, patológica, cirurgia obstétrica, 
assistência pré-natal, serviço domiciliar, obstetrícia social e técnica de 
enfermagem obstétrica, com ênfase na parte prática e realização de partos 
(SILVA, 2003, p164). 
Em fevereiro de 1939, foi realizado o exame de admissão para o 
curso e, conforme mencionado em ata, no primeiro semestre letivo do curso, das 
15 alunas legalmente inscritas, 10 foram aprovadas, sendo que cinco alunas 
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deixaram de freqüentar a Escola: uma por motivo de mudança para o interior do 
estado, duas delas foram aconselhadas pela direção da Escola, por não se 
enquadrarem ao perfil do curso e duas outras por serem parteiras titulares do 
Serviço de Clínica Obstétrica e não disporem de tempo para atender ambas 
atividades4. 
Era exigido para o ingresso no curso, idade acima de dezoito anos, 
prova de sanidade física e mental, idoneidade moral, certificado de conclusão do 
curso ginasial e o recibo de pagamento de taxa. 
O curso era facultativo para as alunas regulares e tinha início no 
segundo semestre do segundo ano, incentivando o aprendizado da obstetrícia. 
Terminado o curso de três anos, as que seguissem a especialidade fariam um 
estágio prático de um ano, sendo consideradas enfermeiras obstetras. 
A habilitação final nesse curso conferia o certificado de “Enfermeira 
Obstétrica” e somente seria expedido esse certificado quando a beneficiária 
estivesse em condições legais de exercer a profissão5. 
“Segundo Álvaro Guimarães, com a conclusão do curso, as alunas 
estariam defendendo a sociedade da chuva de charlatãs que permitiam todas as 
práticas criminosas contra a natalidade”. (SILVA, 2003, p.167 apud prof. Pedro de 
Alcântara). 
De acordo com Silva, os serviços sociais realizados pelas 
enfermeiras e monitoras deram início ao Amparo Maternal, sustentada pela 
formação da Sociedade Civil de Apoio Maternal, instituição criada pela EPM junto 
com o Instituto da Congregação Franciscana e a Arquidiocese de São Paulo, e 
teve como primeira diretora, Madre Hermana José e no setor administrativo, 
Madre Saint Hermeland. 
                                                 
4 AHDE- UNIFESP .(Arquivo histórico do Departamento de Enfermagem da UNIFESP). Livro s/n, 
p.3. Ata da Segunda Reunião do Conselho Diretor da EEHSP, 5/07/1939. 
 
5 AHDE-UNIFESP. Regimento Interno da EPM, Capítulo do Curso de Enfermagem Obstétrica. 
Livro da EEHSP, Curso de Enf. Obstétrica, p,7, s/d.  
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3.2.2. O Curso de Auxiliares Técnicos de Laboratório 
Para o curso de auxiliares técnicos de laboratório, foram iniciadas as 
matrículas em sete de fevereiro de 1939, com 16 candidatos, dos quais seis 
ingressaram no curso, sendo 4 homens e 2 mulheres. Já, no final do segundo 
semestre, há registros de apenas duas alunas cursando esse curso que foi 
organizado pela necessidade de formação e padronização dos técnicos de 
laboratório, visto que Lemos Torres alegava não existir nenhum curso similar na 
cidade de São Paulo. A primeira seleção para ele exigiu provas de português, 
latim, história da civilização, geografia, matemática, física, química, história 
natural e desenho. Teve início em abril e contava com as disciplinas de anatomia, 
técnicas histológicas e hematológicas, fisiologia, histologia e química (SILVA, 
2003, p.169). 
Ainda segundo Silva, a primeira referência à criação desse curso 
encontra-se no relatório do inspetor federal do ano de 1938 e início de 1939 e traz 
como justificativa a mesma indicação do curso de enfermagem, ou seja, o 
aparelhamento e funcionamento do Hospital e outros serviços da Escola, como 
laboratório de análises e os laboratórios das cadeiras básicas de anatomia e 
histologia, pois, como acontecia com parte do pessoal formado no curso médico, 
esses técnicos poderiam ser imediatamente contratados para trabalhar nos 
diversos setores da Escola ou do Hospital. 
Ao finalizar o curso, os alunos estagiavam nos laboratórios da 
própria EPM e de instituições oficiais, como os da Faculdade de Medicina de São 
Paulo, do Instituto Butantan e Adolfo Lutz e em estabelecimentos particulares 
como o Laboratório Paulista de Biologia, possibilidades devidas aos contatos e 
atividades desempenhadas pelos professores da EPM em tais instituições. Esse 
curso funcionou apenas até 1944, quando foi possível verificar uma última 
referência no relatório do inspetor federal, Antônio do Livramento Barreto, após 
diminuição do número de inscritos (SILVA, 2003, p.170). 
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3.2.3. O Curso de Enfermagem da Escola de Enfermeiras do 
Hospital São Paulo 
A iniciativa da criação da Escola de Enfermeiras, anexa à Escola 
Paulista de Medicina, teve como objetivo profissionalizar a assistência do hospital. 
As primeiras discussões sobre a criação de uma escola de enfermagem de nível 
superior na cidade de São Paulo se deram durante a cerimônia de inauguração 
da sede da EPM, em outubro de 1936, pelo idealismo do então médico, professor 
e diretor da EPM, Octávio de Carvalho. A criação de um curso de Enfermagem 
também foi tema durante a inauguração do pavilhão Maria Thereza, em 1937 
(SILVA, 2003 p.161). 
Segundo a autora, conforme constatado em carta ao prof. Raul 
Leitão da Cunha, diretor da Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil, 
localizada no Rio de Janeiro, Octávio de Carvalho solicitava informações sobre a 
organização de uma Escola de Enfermeiras anexa à EPM. Naquela ocasião, o 
Hospital São Paulo estava sob a direção de um corpo de enfermeiras diplomadas 
em Vienna, que chegaram aqui ao Brasil depois de 1930 e havia a preocupação 
delas não terem seus diplomas revalidados6.  
Em 14 de setembro de 1937, o inspetor federal da EPM, realizava a 
seguinte consulta ao diretor geral da Diretoria de Educação e Saúde:  
... Afim de preencher cada vez melhor suas finalidades, deseja a EPM, 
organizar para o próximo ano letivo de 1938, e anexo à cadeira de clínica 
obstétrica um curso de enfermagem para essa especialidade. Para que a 
afluência a esse curso seja satisfatória, deseja a Escola dar ao mesmo 
um caráter oficial e assim consulto V. Exma. Se pode a EPM organizá-lo 
nos termos do Art. 211 do Regimento interno da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Brasil7
Posteriormente, chegou na EPM um telegrama, comunicando a 
                                                 
6 AHDE-UNIFESP. Livro I, História da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo, p.1,nº3864 
de 10/09/1937.  
 
7 AHDE-UNIFESP. Carta de 14/09/1937 escrita pelo Inspetor Federal da Escola Paulista de 
Medicina , dr. Antonio Livramento Barreto ao diretor geral da Diretoria de Educação dr. Mário de 
Britto. Curso de Enfermagem obstétrica, Livro da EEHSP, p.1.
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autorização para instalar o curso de enfermagem obstétrica, que foi consolidado 
em 26 de fevereiro de 1938: 
... Comunico-vos que, por despacho do Diretor Geral, foi autorizado esse 
instituto a instalar o curso de Enfermagem Obstétrica, saudações 
(ALVES, I.)8
No ano seguinte, em março de 19389, em carta a Álvaro Guimarães, 
Octávio de Carvalho solicitava que fosse entregue à secretaria da EPM, o 
orçamento para organização e funcionamento da Escola de Enfermagem que lhe 
foi confiada, para que pudesse ser incluída no plano orçamentário de 1938. 
Já em outubro de 1938, Álvaro Guimarães Filho, catedrático de 
obstetrícia, que ficou encarregado de iniciar a organização da Escola de 
Enfermagem, comunicou a Lemos Torres as prioridades para a instalação e 
funcionamento desse curso. Alegava que, para ser oficializado, era necessário 
adotar as linhas gerais da Escola Ana Nery, considerada padrão. Demonstrava 
também certa preocupação com a data de início do curso, que se daria em 
fevereiro de 1939, enquanto o Regulamento e o orçamento encontravam-se em 
elaboração e, se demorasse muito, não haveria tempo hábil para fazer 
propaganda da mesma. 
Álvaro Guimarães Filho também se reportou ao Ministro da 
Educação e Saúde, alegando não existir nenhuma escola de enfermeiras no 
estado de São Paulo e reforçava, então, a importância da criação desse Curso de 
Enfermagem. Preocupava-se com a escassez desse profissional no mercado de 
trabalho, o que certamente afetaria a assistência aos pacientes no hospital, que 
estava em construção. Havia necessidade de uma profissional competente para 
coordenar os serviços hospitalares, além de contar com a vocação dessa 
“brilhante profissão”, que muitas vezes não eram aproveitadas pelas dificuldades 
de se criar uma escola dentro da legislação que vigorava. A criação, para a EPM, 
                                                 
8 AHDE-UNIFESP. Telegrama nº. 1040 do encarregado do Expediente do Ensino Superior, Isaias 
Alves para o Diretor Geral da EPM, em 26/02/1938, Livro I, p.59. 
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era facilitada pelo corpo docente e laboratórios especializados que possuía10.  
Os dirigentes da EPM, na época estavam conscientes de que seria 
impossível a direção técnica do grande Hospital São Paulo, senão houvesse um 
curso de enfermagem que oferecesse uniformização das técnicas adotadas e que 
ainda constituísse um grande centro de atuação para mulheres que desejassem 
se tornar enfermeiras. Além da necessidade de obtenção dessa mão-de-obra 
imprescindível, a EPM possuía toda a infra-estrutura para a instalação do curso 
em seus múltiplos laboratórios e clínicas e um corpo docente capacitado para 
colaborar nesse novo empreendimento. 
Para o desempenho da função de monitoras, Álvaro Guimarães 
Filho procurou pessoalmente as colaboradoras da Escola Ana Nery e obtiveram a 
informação de que existiam apenas quatro enfermeiras diplomadas em São 
Paulo, as quais foram procuradas pessoalmente e apenas uma, na ocasião, 
estava em condições de colaborar com a escola, estando as outras impedidas por 
questões funcionais e sociais11. 
Ainda nesse mesmo ano, o Conselho da EPM se reuniu e aprovou a 
criação do curso de enfermagem:  
...O Conselho da Escola Paulista de Medicina em 3 de outubro de 1938 
attendendo a necessidade imperiosa da obtenção de enfermeiras de 
padrão elevado em que é tida essa profissão no estrangeiro, com o fim 
de padronizar a técnica em seu próprio hospital, para que, dessa forma, 
se obtivesse um estalão uniforme com a Escola médica, e além disso, 
cooperando na medida do possível no desempenho de seu programa 
educacional para que se realizasse a primeira escola oficializada na 
capital paulista, resolveu aprovar a creação da Escola de Enfermeiras do 
Hospital São Paulo, autorizando a Diretoria sua organisação a qual, 
imediatamente entrou em entendimento com o Instituto das Franciscanas 
Missionárias de Maria, com o fim de se dar andamento a resolução do 
Conselho da Escola. 12    
                                                 
10 AHDE-UNIFESP. Carta do professor Álvaro Guimarães Filho (vice-diretor), ao Ministro da 
Educação e Saúde, Livro I, p.58, 22/06/1939. 
11 AHDE-UNIFESP. Livro I, p.4. Carta do prof. Álvaro Guimarães Filho ao prof. A. Lemos Torres, 
03/10/1938. 
12 AHDE-UNIFESP.  Livro I da História da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo, p. 45, 
3/10/1938. 
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Os diretores da EPM, empenhados nessa iniciativa, procuraram 
pessoalmente o arcebispo metropolitano de São Paulo D. José Gaspar de 
Affonseca e Silva, que prontamente os aproximou da madre superiora das 
religiosas francesas Franciscanas Missionárias de Maria.  
Segundo Madre Áurea, Dr. Guimarães era muito religioso13. 
Também preocupava-se com problemas éticos e morais que envolviam a 
formação de médicos, enfermeiras e parteiras. Suas atividades didáticas tiveram 
início em 1931, quando nomeado professor de Enfermagem Cirúrgica, na Escola 
de Obstetrícia e Enfermagem Especializada de São Paulo, anexada à Clínica 
Obstétrica da Faculdade de Medicina.  
Sempre envolvido com métodos de proteção materna e infantil, 
publicava artigos e proferia palestras referentes a esse tema. Foi membro do 
Conselho Superior de Administração da Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo, por designação do Cardeal Motta e também foi perito para questões 
matrimoniais do Tribunal Eclesiástico da Arquidiocese de São Paulo e um dos 
organizadores da Maternidade “Pró-Matre Paulista” (VALLE, 1977, p.26). 
Lemos Torres se reportava à Madre Geral comunicando a 
organização da Escola de Enfermeiras, que preencheria uma necessidade da 
época, pedia uma indicação para a futura diretora, que deveria ser brasileira nata, 
habilitada em cursos de aperfeiçoamento, mas que, no período de formação da 
Escola, correspondente aos três primeiros anos, poderia ser contratada uma 
enfermeira diplomada no estrangeiro. Acreditando nessa parceria, Lemos Torres 
se expressa com confiança: 
...Diante da necessidade imperiosa de obtermos a colaboração das religiosas na 
formação da Escola, e devendo as alunas serem instruídas por religiosas 
enfermeiras diplomadas, solicitamos que a direção do internato seja entregue às 
religiosas da Congregação, que a formação profissional e moral das alunas 
ficará a cargo das religiosas monitoras, com plena liberdade e que inicialmente 
                                                                                                                                                    
 
13 Informações obtidas na entrevista concedida dia 13 de dezembro de 2006, no Instituto das 
Franciscanas Missionárias de Maria, na cidade de São Paulo. 
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bastarão três monitoras, número esse que deverá ser aumentado 
proporcionalmente ao número de alunas matriculadas14.  
  
Os diretores da Escola Paulista de Medicina e a Reverenda Madre 
Maria do Menino Jesus, representando a Reverendíssima Madre Geral do 
Instituto das Franciscanas Missionárias de Maria, decidiram que a direção técnica 
e administrativa da Escola de Enfermagem fosse confiada às Religiosas. A 
direção científica e a direção econômica, foram confiadas à Escola Paulista de 
Medicina. 
A formação profissional das alunas era dirigida pela Escola Paulista 
de Medicina e realizada pelas religiosas, que tinham inteira liberdade a este 
respeito. A nova Escola, em conformidade com o Decreto nº 20.109, de 15 de 
junho de 1931 do Governo Federal, e de acordo com as leis da EPM,  
considerava os programas do curso, que seriam obrigatoriamente os oficiais, para 
que os diplomas fossem reconhecidos pelo Governo15. 
Segundo D. José Gaspar, essas religiosas, tinham um espírito 
educado e culto, poderiam ser ótimas colaboradoras, além de possuírem  
diplomas em várias escolas de enfermagem e muitas com curso de 
especialização. Essas missionárias tinham, na época, oito escolas de enfermeiras 
em várias partes do mundo, inclusive as enfermeiras dos hospitais da faculdade 
de medicina de Tóquio. 
Ficou então acertada a colaboração com a EPM, onde as alunas 
teriam aulas teóricas das disciplinas básicas e clínicas com os catedráticos de 
medicina e as disciplinas de enfermagem, seriam ministradas pelas monitoras. 
Essas freiras se encarregariam da parte assistencial de enfermagem do hospital, 
(AUGUSTO; MARANHÃO, 1989, p.17). 
                                                 
14 AHDE-UNIFESP. Livro I, p.30. Carta nº5452, do prof. A. Lemos Torres à Revda. Madre Geral 
das Franciscanas Missionárias de Maria, 14/12/1938.  
15 AHDE da UNIFESP. Carta nº5452, de 14/12/1938, de Álvaro Lemos Torres à Rvma. Madre 
Maria do Menino Jesus, que representou a Madre Geral das Franciscanas Missionárias de 
Maria. Livro I. p30 .  
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A criação do curso de enfermagem da EPM, segundo estas autoras, 
sofreu influência da elite paulistana, definindo o perfil para as futuras enfermeiras, 
revelando um componente conservador e machista, dominante da sociedade 
brasileira e paulistana, que revelava dois estilos de enfermeira que seriam 
possivelmente formadas pela futura Escola de Enfermeiras do Hospital São 
Paulo. O primeiro seria formar enfermeiras nos moldes oficiais da Escola Anna 
Nery e o segundo seria o das enfermeiras práticas, sem grande instrução, mas 
que tivessem, contudo uma “inclinação” para a profissão. 
À mulher de bem, de classe média, restava o casamento como 
solução de vida e às jovens proletárias e de classe inferior restava trabalhar muito 
e receber pouco, o que, aliás, não difere muito dos dias atuais, como é o caso da 
profissão enfermeira, que continua a sofrer ainda o preconceito social em dedicar 
seus cuidados ao corpo alheio. Esse fator, de certo modo, impediu o 
desenvolvimento de uma enfermagem diferenciada, fundamentada não no 
voluntariado, e sim, no conhecimento científico (VIANA, 2000, p.18).  
A Escola deveria ainda formar enfermeiras nos moldes oficiais da 
Escola Anna Nery16, anexada à Faculdade de Medicina da Universidade do 
Brasil, fundada em 1923, estabelecida pelo governo federal como escola oficial 
para abertura de novos cursos de enfermagem no Brasil, segundo o modelo 
norte-americano de prática de assistência em enfermagem (GEOVANINI, 1995 
apud VIANA, 2000, p.18). 
... O perfil proposto baseou-se na competência, nos valores éticos, morais e 
espirituais que deram o lema inscrito no emblema da Escola “Non vivere nisi ad 
serviendum” , não viver, senão para servir. Esse perfil caracterizou a enfermeira 
e a aluna que colocava assistência como prioridade em relação a qualquer outra 
atividade da vida profissional ou particular e para reforçar esse perfil, foi 
decidido que somente enfermeiras formadas nessa escola ocupariam cargos de 
chefia das unidades do hospital e de professores da escola ( AUGUSTO; 
MARANHÃO, 1989, p.19).  
                                                 
16 AHDE- UNIFESP. De acordo com o Decreto nº. 20.109 de 15/06/1931, que regula a profissão 
de enfermeira no Brasil, a EEAN, anexa a Universidade do Brasil, é considerada padrão. 
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Foto 1: Logotipo da Escola. 
 
Como pode-se constatar, a implantação desse modelo de 
enfermagem, permitia um controle das atitudes das alunas, de modo a favorecer a 
formação de um grupo homogêneo, uma vez, que o sucesso da profissão estaria 
condicionado à incorporação de uma bagagem de comportamentos, hábitos, 
atitudes e valores, considerados como legítimos pelo mundo civilizado. 
Para Augusto e Maranhão (1989), esse perfil era transmitido às 
alunas em convivência diária com as professoras, que eram modelos de 
devotamento e competência e que, para as alunas brasileiras, esse modelo exigia 
uma grande dose de sacrifício, devido à grande diferença cultural existente entre 
os dois grupos. 
Com base nessa concepção, as alunas morariam na escola em 
regime de internato e receberiam ajuda financeiras para estudar e, em 
contrapartida, deveriam fazer dedicação exclusiva ao hospital. Era exigido rigor 
nas disciplinas e o estudo e a aquisição de cultura geral era valorizada. Nesse 
contexto, foi criada uma biblioteca especializada em enfermagem. 
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Cada monitora prestaria oito horas de serviço revezando-se nas 24 
horas e desempenharia na prática os ensinamentos dados pelos catedráticos, 
sendo que cada uma ficaria responsável por oito a dez alunas. 
Foi proposto pelos dirigentes que a formação profissional e moral 
das alunas ficaria a cargo das religiosas monitoras, que teriam plena liberdade de 
ações. Destaca-se entre essas monitoras as irmãs francesas Marie de Fontenelle, 
Marie Hermana José e Marie Domineuc, que possuíam certificados da Escola de 
Enfermagem de Paris. Esse número deveria ser aumentado proporcionalmente à 
quantidade de alunas matriculadas. 
Partindo desses princípios, o curso de enfermagem foi consolidado 
em 12 de fevereiro de 1939 e o início das aulas ocorreu em 15 de março de 1939, 
concomitantemente ao Curso de Enfermagem Obstétrica, anexo à cátedra de 
obstetrícia para enfermeiras graduadas e o curso de auxiliares técnicos de 
laboratório, cujo teor é apresentado a seguir:  
...Aos 12 dias de fevereiro de 1939, na sala da Biblioteca da Escola Paulista de 
Medicina, na rua Botucatu, 720, na cidade de São Paulo, às 14 horas, reuniram-
se o professor Álvaro Guimarães Filho, vice-diretor da Escola Paulista de 
Medicina e representando o Prof. Dr. Álvaro de Lemos Torres, diretor dela, o 
Prof. Dr. Pedro de Alcântara, representando a Congregação da Escola Paulista 
de Medicina, a Madre Maria de Saint Hermeland representando o Instituto das 
Franciscanas Missionárias de Maria, e a Madre Maria Domineuc, enfermeira 
diplomada desse Instituto, para deliberar sobre a fundação da Escola de 
Enfermeiras já em projeto e anexa à Escola Paulista de Medicina ... de acordo 
com autorização dada pela Congregação da Escola Paulista de Medicina em 3 
de outubro de 1938, deliberaram os presentes que os cursos da Escola de 
Enfermeiras se iniciassem no dia 1º de março próximo futuro, indicando para a 
direção interina ou contratada dessa Escola a Madre Maria Domineuc e 
confiando a orientação científica dos Cursos aos Professores da Escola Paulista 
de Medicina e a sua realização técnica às monitoras do Instituto das 
Franciscanas Missionárias de Maria. Foi finalmente resolvido que a 
administração e os cursos da Escola de Enfermeiras funcionassem em salas do 
prédio novo do Hospital São Paulo...17  
 
                                                 
17 AHDE-UNIFESP. Livro I, p.1. Ata da Primeira Reunião do Conselho Diretor da Escola de 
Enfermeiras do Hospital São Paulo, 12/02/1939.   
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Foto 2: Aula inaugural. 
 
O Conselho Diretor da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo 
foi constituído pelo diretor e prof. Álvaro de Lemos Torres, pelo vice-diretor, Prof. 
Álvaro Guimarães Filho, pela diretora da Escola de Enfermeiras, Madre Maria das 
Dores, por dois professores, Dr. Pedro de Alcântara e Dr. Moreira da Rocha e por 
duas monitoras, Madre Maria Domineuc e Madre Maria de Fontenelle, 
Franciscanas Missionárias de Maria (f.m.m). Os professores foram indicados pelo 
diretor da Escola Paulista de Medicina e as monitoras pela diretora da Escola de 
Enfermeiras.  
Para o curso preliminar de 1939, foram inscritas duas alunas, que 
não necessitaram de exame de admissão por possuírem curso secundário 
fundamental. Uma aluna desistiu de estudar por conta de seu casamento. É 
oportuno mencionar que o semestre funcionou integralmente com essa única 
aluna, respeitando-se os programas e horários estabelecidos. Essa aluna foi 
incorporada ao curso de Enfermagem Obstétrica no segundo semestre. 
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Foto 3: Primeira aluna – Adele Salvatore. 
 
Houve abertura de um segundo curso preliminar em agosto do 
mesmo ano, no qual se matricularam seis alunas, sendo uma excluída por 
inabilitação profissional e outra desistiu por motivo de obrigações familiares. Isso 
significa que a EEHSP, no ano de 1939, funcionou com apenas cinco alunas.   
Naquela época, a Escola Paulista de Medicina possuía sede própria 
na Vila Clementino, e neste mesmo imóvel estava sendo construído o grande 
Hospital São Paulo, que contaria com 14 pavimentos e uma lotação futura para 
1200 pacientes, e certamente iria precisar de profissionais competentes para a 
coordenação dos seus serviços. 
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Os diretores da Escola Paulista de Medicina (EPM), se reportavam 
ao Ministro da Educação e Saúde, em 22 de junho de 1939, comunicando a 
organização da Escola e pedindo a aprovação do Regimento; já em 06 de 
dezembro do mesmo ano. Essa solicitação foi atendida18. 
O Regimento Interno da Escola, estabelecido em conformidade com 
o Decreto Federal nº. 20.109 de 15 de Junho de 1931, que regulava o exercício 
da Enfermagem no Brasil, fixou as condições para a equiparação das escolas de 
enfermeiras. 
O objetivo da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo 
(EEHSP) era oferecer educação profissional às pessoas com vocação à profissão 
de enfermeira. Tinha duração de três anos e adotava, como já referido, o padrão 
da Escola de Enfermeiras Anna Nery, da Universidade do Brasil19. 
Para o ingresso na Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo, 
era exigido das candidatas: a certidão de nascimento, documentos que 
comprovassem ser brasileira ou naturalizada, um atestado de vacina recente 
contra varíola e febre tifóide, certificado de ensino secundário (curso 
fundamental), atestado de idoneidade moral, no caso de viuvez, documentos 
comprobatórios, atestado do pai responsável ou tutor apresentando a candidata, 
atestado médico e dentista cujos impressos eram fornecidos pela própria Escola, 
qualquer documento que prove ter completado os estudos requeridos, experiência 
anterior em serviço clínico, hospitalar, educativo ou comercial e duas fotografias 3 
X 4 cm. 
Os pedidos de admissão eram dirigidos à diretora da Escola e, 
sempre que possível, pessoalmente. Caso a candidata não possuísse o diploma 
de curso fundamental, era submetida a um exame preliminar perante uma 
comissão de três professores da Escola de acordo com o programa moldado na 
Escola-Padrão, constando das seguintes matérias: português, matemática, 
                                                 
18 AHDE-UNIFESP. Parecer técnico do Departamento Nacional de Educação, pedido de 
funcionamento da Escola de Enfermeiras. Processo nº 24.693/39, Livro I, p.251, 12/01/1942. 
 
19 AHDE-UNIFESP. Regimento Interno da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo de 20 de 
março de 1939, por Álvaro de Lemos Torres. Livro s/n, p.77. 
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geografia, história do Brasil, física, química e história natural. 
A admissão da aluna era considerada como definitiva no final do 
curso preliminar e, nesse período era dada às alunas todas as oportunidades para 
saber se tinham vocação ou não; e as qualidades essenciais a uma enfermeira. 
Caso não as possuíssem, poderiam deixar a Escola em qualquer tempo ou a 
diretora poderia dispensar. Interessante salientar que algumas alunas na época 
foram aconselhadas a se retirar da escola por incapacidade profissional, por 
motivos de saúde ou ordem disciplinar20.  
 
Quadro I: Alunas matriculadas no Curso de Graduação em Enfermagem e 
desistentes no período de 1939 a 1940. 















1941 A 25 1 
 
Por diversas vezes, foi mencionado em atas que algumas alunas 
foram “aconselhadas” a deixar a Escola por inaptidão, incapacidade, falta de 
vocação ou mesmo, por problemas de ordens disciplinares, porém, em nenhum 
momento, encontramos de forma explícita, os critérios que as religiosas utilizavam 
para aplicação desse conceito. 
O ano escolar era de 11 meses. Iniciava em 1º de março e 
terminava em 15 de fevereiro. A duração do curso cobria um período de 3 anos, 
sendo sete horas de presença diária distribuídas segundo o curso de aulas 
                                                 
20 AHDE-UNIFESP. Carta de Madre Domineuc ao dr. Álvaro Guimarães Filho (diretor). Livro I, 
p.296, 30/01/1943.
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teóricas e práticas obrigatórias. Nos casos de ausência de mais de 8 dias por 
motivo grave, as alunas compensavam em forma de estágio. 
O curso tinha em média 12 horas de atividades diárias, incluindo 
sábados, domingos e uma carga horária total de 4200 horas, com duração de 03 
anos e apenas 15 dias de férias anuais. Conforme mencionado em ata, no 
primeiro semestre letivo do curso (1939), matricularam-se 14 alunas no curso de 
obstetrícia e 2 no curso de enfermagem, sendo que deixaram de freqüentar a 
Escola: 5 alunas do curso de enfermagem obstétrica (uma mudou-se para o 
interior do estado com o marido, as duas seguintes foram aconselhadas pela 
direção da Escola, por incapacidade e as duas restantes por serem parteiras 
titulares do Serviço de Clínica Obstétrica) e por isso não dispunham de tempo 
para atender ambas atividades. Houve também saída de uma aluna do curso de 
enfermagem em virtude de seu casamento21. 
Segundo Regimento Interno da Escola, as atividades práticas de 
enfermagem eram desenvolvidas no Hospital São Paulo, onde as alunas 
assumiam toda a assistência durante as 24 horas, participando da manutenção do 
campo, sob supervisão das professoras religiosas. O que facilitava este sistema 
era o fato das alunas residirem nas dependências do Hospital, tendo sido 
reservado um andar do Hospital São Paulo, para as alunas e outro para as 
madres. 
Para as aulas teóricas e teórico-práticas do ciclo básico chamado 
preliminar, eram utilizadas as mesmas salas de aulas e laboratórios do curso 
médico. Para as consultas bibliográficas e estudos, foi instalada uma biblioteca 
específica da área e as alunas utilizavam também a biblioteca do curso médico. 
Os professores de medicina, que ministravam as aulas para as 
alunas de enfermagem, exigiam destas o mesmo nível de conhecimento dos 
alunos de medicina. A escola ainda oferecia cursos extracurriculares, tais como, 
geografia econômica, geografia humana, história das civilizações, história das 
artes, história da filosofia, religião e promovia atividades culturais como concertos 
                                                 
21 AHDE- UNIFESP.  Livro s/n, p.3. Ata da Segunda Reunião do Conselho Diretor da EEHSP, 
5/07/1939.
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musicais, conferências sobre assuntos gerais, entre outros. No relatório do ano 
escolar de 1939, Madre Domineuc, referiu dificuldades nos estudos das alunas, 
que apresentavam fadiga rápida, defeitos de educação em geral e de adaptação à 
vida comum. Madre Domineuc reforçou as exigências rigorosamente mantidas 
pela Escola, enfatizando que as portadoras de diplomas secundários, legalmente 
habilitadas, “constituíam um grupo social ainda insuficientemente trabalhado pela 
propaganda espiritual da nobreza e das vantagens da profissão de enfermeira. 
Quanto às religiosas que para a Escola poderiam ser encaminhadas pelas 
respectivas ordens, poucas eram as que estavam em condições de saúde, de 
preparo e de vocação exigidas pela Escola e pela profissão22”. 
Assim, iniciou-se aula diária de cultura física com as alunas sendo 
que a professora contratada para esse fim foi Madre Áurea, posteriormente 
matriculada como aluna da primeira turma do curso de Enfermagem. Vida familiar 
no internato com círculos de estudos sobre ética e cultura geral, além de uma 
pedagogia especial para elaboração de pontos, interrogação freqüente com 
atribuição de notas e eliminação das incapazes. Essa estratégia resultou em uma 
sensível melhora, tanto do ponto de vista intelectual, quanto do social23. 
Houve também a inserção das alunas no campo prático da clínica 
obstétrica, pediatria, berçário e ambulatórios de dermatologia.  
Naquela época, a Escola de Enfermeiras mantinha intercâmbio 
freqüente com enfermeiras européias, o que prevenia a endogenia na profissão. 
Assim é que, naquela década, participaram de atividades aqui no 
país enfermeiras suíças, francesas, austríacas, italianas e espanholas; isto 
obrigava alunas e enfermeiras a aprenderem outros idiomas; além disso, existiam 
alunas religiosas ou não, de várias nacionalidades, principalmente de países 
europeus. 
                                                 
22 AHDE-UNIFESP. Livro –ata do Conselho Diretor da EEHSP, p.8. Ata da 5ª Reunião do 
Conselho Diretor da EEHSP, 30/01/1940. 
23 Idem.
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Foto 4: Aula de cultura física. 
 
A caderneta escolar das alunas era mantida pela diretora da Escola, 
na qual eram registradas informações sobre o trabalho feito na escola e nos 
estágios. As notas eram registradas de acordo com os professores e as 
monitoras, e assinada pela diretora e pelo diretor. A aprovação nos exames finais 
dependia do relatório geral incluindo trabalho prático nas enfermarias, conduta em 
serviço e fora dela, assim como trabalhos nas aulas em geral.  
Ainda segundo Regimento Interno, o uniforme privativo da Escola 
era obrigatório durante todos os cursos e estágios e, as despesas com os 
mesmos, assim como pensão e enxoval, eram por conta das alunas. Toda aluna 
que recusava submeter-se ao regulamento era chamada pela diretora e depois de 
duas advertências estava sujeita à decisão do Conselho de Administração, 
relativamente à exclusão. 
O controle da ficha médica, ou seja, a vigilância em saúde, era 
entregue pela aluna no início do curso e a saúde da mesma, no decorrer dos 
estudos, era confiado ao médico da Escola, que era designado pela diretora; a 
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Foto 6: Uniforme de saída. 
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A Superiora Geral das Franciscanas Missionárias de Maria 
comprometeu-se em designar uma diretora técnica, assistida de duas monitoras, 
munidas de diplomas oficiais, para os cursos teóricos e práticos, e uma Superiora 
encarregada da superintendência geral da Escola e do pessoal subalterno. Os 
entendimentos entre a Escola de Enfermeiras e a Escola Paulista de Medicina, 
necessários ao sucesso da administração, eram feitos diretamente entre as 
respectivas diretorias. As observações, que o diretor da Escola Paulista de 
Medicina formulava, eram apresentadas à Superiora, que as transmitia à irmã 
interessada. 
A Superiora e as Religiosas diplomadas recebiam uma gratificação 
mensal de 200$000 (duzentos mil réis) e as outras Irmãs, 120$000 (cento e vinte 
mil réis) mensais. As Irmãs tinham alojamento independente, convenientemente 
mobiliado, com uma capela localizada no terceiro andar do Hospital para as 
religiosas e alunas enfermeiras, tinham também direito à alimentação, abrigo e 
lavanderia e, em caso de moléstia, direito à assistência, tratamento médico e à 
medicação indicada. Tinham 15 dias de férias anuais, competindo à Superiora 
determinar às épocas dessas férias, a fim de manter o serviço em plena 
regularidade. A Escola Paulista de Medicina pagava as despesas de viagem da 
Europa, às religiosas contratadas 24.  
Em julho de 1939, os membros do Conselho Técnico Administrativo 
da EPM criaram bolsas de estudos para as alunas de enfermagem, facilitando 
assim a continuidade dos estudos para aquelas que tinham dificuldade em pagar 
as mensalidades. Por suas bolsas de estudo, a Escola Paulista de Medicina 
contribuiu para a educação de inúmeras alunas de vocação manifesta, mas cuja 
situação econômica impossibilitava a prática dessa importante profissão. 
Neste mesmo mês, madre Domineuc organiza o internato, a 
princípio no imóvel da rua Loefgreen, nº 67, e, mais tarde, à rua Napoleão de 
Barros, nº 82, próximo ao hospital e junto à residência das madres25. 
                                                 
24 AHDE-UNIFESP. Contrato firmado entre o prof. A. Lemos Torres e Madre Maria do Menino 
Jesus. Livro I, p.76, 20/03/1939. 
25 AHDE da UNIFESP. Livro s/n, p.2. Ata da Segunda Reunião do Conselho Diretor da EEHSP, 
5/07/1939. 
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Foto 8: Primeira residência. 
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Foto 9: Quarto das alunas. 
 
No mês de novembro, o Conselho Diretor da EEHSP reuniu-se para 
designação da Diretora efetiva da escola. Para esse cargo, foi sugerido o nome 
de Madre Maria das Dores, do Instituto das Franciscanas Missionárias de Maria, 
cujo nome civil era Lygia Rabello Dias, enfermeira diplomada pela Escola Anna 
Nery, satisfazendo plenamente as exigências do regulamento da escola, em que 
a votação foi unanimemente aprovada. Nesse mesmo mês, D. José Gaspar de 
Affonseca e Silva, arcebispo metropolitano, visitou a Escola e parabenizou os 
diretores pelo desenvolvimento da mesma26. 
Paralelamente, ainda no mês de novembro, dona Laís Netto dos 
Reys, diretora da Escola Anna Nery, no Rio de Janeiro, foi designada pelo 
Ministro da Educação e Saúde para inspecionar a Escola de Enfermeiras nesses 
primeiros meses de funcionamento. 
Após a inspeção, o relatório foi favorável por possuir um corpo 
                                                 
26 AHDE-UNIFESP. Ata da quarta Reunião do Conselho Diretor da Escola de Enfermeiras do 
Hospital São Paulo, 09/11/1939 . Livro s/n, p.8. 
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docente constituído por professores da EPM. O uso de suas instalações e 
laboratórios para aulas práticas estava acima das necessidades, a técnica de 
enfermagem era ministrada por enfermeira diplomada, a diretora era brasileira e 
diplomada pela Escola Anna Nery (EAN) e o programa existente obedecia ao da 
Escola Padrão27. 
Segundo a diretora da Escola Anna Nery, era necessária a 
revalidação dos diplomas das religiosas provenientes de estabelecimentos 
estrangeiros. Assim, estabeleceu-se a data para as provas nos dias 29 e 30 de 
dezembro, sendo que Irmã Maria de Fontenelle e Irmã Domineuc obtiveram nota 
sete e Irmã Maria Hermana José, nota seis e meio. Todas tinham certificados da 
Escola de Enfermagem de Paris28.  
As escolas de enfermeiras oficiais ou particulares, que desejassem a 
equiparação da escola oficial, deveriam preencher alguns requisitos para o 
reconhecimento do Governo Federal, de acordo com o estatuto na Lei 20.109 de 
15/06/1931. Primeiramente solicitavam ao Ministério da Educação e Saúde, 
depois descreviam em detalhe a organização do curso, além das instalações 
materiais e a composição dos programas. Encaminhavam também a titulação do 
professorado e exemplares dos seus estatutos, regulamentos e regimentos 
internos. O Ministério da Educação e Saúde designava a diretora da Escola Anna 
Nery, para inspecionar a escola que desejasse a equiparação.  
Ainda como requisitos básicos para equiparação, as escolas 
deveriam dispor de uma organização moldada na Escola Oficial Padrão. E, 
especialmente no que diz a respeito à direção, seria sempre confiada a uma 
enfermeira diplomada com curso de aperfeiçoamento e experiência de ensino e 
administração, em Institutos Similares, verificando as reais condições para 
admissão das alunas, a duração e a organização do programa deste curso. 
A inspeção da escola seria levada a efeito após a mesma ter dois 
                                                 
27 AHDE-UNIFESP. Livro I, p.80. Parecer nº 380, de 11/11/1939, da Comissão dos Estatutos, 
Regulamentos e Regimentos do Conselho Nacional de Educação. 
28 AHDE da UNIFESP. Livro I, p.41. Ofício nº 39/499, de 20/12/1939, de Laís Netto dos Reys 
(diretora da EAN) para Madre Maria Domineuc (diretora da EEHSP). 
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anos de funcionamento. Deveriam também dispor de hospital em que pudesse ser 
dada a instrução prática de enfermagem incluindo serviço de cirurgia, medicina 
geral, obstetrícia, doenças contagiosas, pediatria, com o mínimo de 100 leitos, 
sendo que a teoria e prática de enfermagem fossem sempre dirigidas por 
enfermeiras diplomadas, além do prazo de tempo igual ao da Escola Padrão. 
Era facultado às escolas, caso o hospital não possuísse todos os 
serviços acima mencionados, que enviassem as suas alunas a outros hospitais 
que obtivessem as mesmas condições relativas ao ensino da teoria e da prática 
de enfermagem. As aulas continuaram transcorrendo normalmente desde o início 
do curso29. 
O ano de 1939 foi encerrado com três alunas no curso de 
enfermeiras, quatro alunas no curso de enfermagem obstétrica e duas alunas no 
curso de auxiliares e técnicos de laboratório30.  
No ano de 1940, as aulas foram iniciadas em março com a matrícula 
de duas alunas. Em agosto, foram aprovadas e matriculadas mais cinco alunas, 
totalizando sete alunas. Houve preocupação do Conselho Diretor quando tomou 
conhecimento do relatório financeiro e didático da escola, observando algumas 
dificuldades como fadiga rápida das alunas, defeitos de educação em geral, de 
adaptação à vida comum e dificuldade nos estudos, quando foram adotadas 
algumas correções para um melhor aproveitamento. 
O Conselho Diretor entregou, em 17 de fevereiro, a enfermagem do 
Hospital São Paulo à direção e responsabilidade direta da Escola de Enfermeiras, 
passando as monitoras da Escola à situação de chefes dos diversos serviços 
hospitalares. 
Ainda nesse semestre, a diretora da Escola de Serviço Social,  
solicitava permissão para as alunas fazerem estágio nas aulas da Escola de 
Enfermeiras e nos serviços do Hospital São Paulo, no período de 01 fevereiro a 
15 de março, sendo a solicitação concedida pela diretora da Escola, reafirmando 
                                                 
29 AHDE-UNIFESP. Documento datilografado, sem identificação, contendo 13 páginas. 
30 AHDE-UNIFESP. Livro I, p.82. Ata da 5ª Reunião do Conselho Diretor da EEHSP, 30/01/1940. 
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o espírito de cooperação na difusão de conhecimentos e na melhoria da arte da 
enfermagem: 
... A diretoria da Escola de Serviço Social vem apresentar a V. Revcia. os seus 
agradecimentos pela sua dedicação em proporcionar o maximo de 
aproveitamento aos alunos durante o estágio na Escola de Enfermagem do 
Hospital São Paulo. Certa de que a experiência adquirida nos trabalhos 
orientados pela alta competência de V. Revcia. lhes será de maximo proveito, a 
Diretoria expressa protestos de elevada estima e distinta consideração...31
No mês de maio de 1940, Madre Domineuc participou das 
solenidades de comemoração da Semana da Enfermeira na Escola Anna Nery, 
no Rio de Janeiro, e posteriormente recebeu agradecimentos de Lais Netto dos 
Reys32. Fica evidente o ótimo relacionamento entre as duas diretoras, conforme 
ofício recebido naquele mesmo mês: 
Não tenho a menor dúvida de que as enfermeiras do Hospital São Paulo, sob a 
vossa direção e a de vossas dignas colaboradoras serão um padrão de 
moralidade, competência e distinção, concorrendo para a elevação do nível 
cultural da Enfermagem no Brasil 33. 
Com a inauguração das novas instalações do Hospital São Paulo, a 
Escola de Enfermeiras foi transferida para suas salas definitivas no dia 1º de 
setembro e mudado o Internato para o edifício do Hospital em 6 de setembro. 
Finalmente, foram solenemente inauguradas suas enfermarias no dia 4 de 
outubro, dia de São Francisco. 
Os serviços hospitalares, em 1940, funcionavam em cinco andares 
de uma das duas alas construídas e representavam apenas 1/9 do projeto total. 
Contava com 106 leitos distribuídos por especialidades, além de 15 ambulatórios, 
entre eles de clínica médica, pediatria, otorrinolaringologia e outros, mantinha 
também um laboratório central dirigido por um professor da EPM, que estava apto 
                                                 
31 AHDE-UNIFESP. Livro I, p.286. Ofício da Diretora da Escola de Serviço Social, Odila Cintra 
Ferreira à Madre Domineuc, 19/08/1940. 
32 AHDE-UNIFESP. Livro I, p.287. Ofício nº 321/40, de dona Laís Netto dos Reys para o Diretor da 
Escola Paulista de Medicina, em 21/05/1940.  
33 AHDE-UNIFESP. Livro I, p.28. Ofício nº6703, de dona Lais Netto dos Reys para Madre 
Domineuc, 24/05/1940. 
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a realizar quaisquer exames clínicos e ainda 03 aparelhos de RX, que serviam a 
clínica ortopédica, o serviço de radioterapia e os serviços hospitalares em geral34.  
As aulas foram lecionadas durante o ano de 1940, compondo 1.826 
horas/aula teórico-práticas e foram feitas 2.679 horas de estágio prático no 
Hospital São Paulo, que compreendiam trabalhos nos serviços de clínica médica, 
propedêutica médica, clínica cirúrgica, clínica obstétrica, clínica pediátrica e 
centro operatório incluindo esterilização, isto é, todos os serviços que a lei 
determinava, acompanhando as cadeiras teóricas do primeiro e segundo ano, a 
freqüência das alunas foi de 100%, o que era facilitado pela condição das alunas 
serem internas35. 
Relativamente ao trabalho das monitoras é oportuno transcrever a 
opinião do Inspetor Federal da Escola Paulista de Medicina, Livramento Barretto, 
ao Ministro da Educação e Saúde:  
...É digno de nota a forma regular com que se processaram durante o ano de 
1940 os cursos didáticos da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo, cuja 
repercussão de seu início em 1939 começava-se sentir, mas ainda persistiam 
as dificuldades extraordinárias não apenas motivadas pela instalação duma 
nova escola mas, muito mais que isso, pelos obstáculos, a seleção em pouco 
tempo de verdadeiras vocações de enfermeiras, recrutando numa sociedade 
mal preparada, para não dizer hostil, candidatas que aliassem o desejo de ser 
enfermeiras com as exigências de preparo e educação necessários 36... 
Livramento Barreto levava em consideração o empenho dos 
professores, madres monitoras e alunas, que tinham freqüência aproximada de 
100%, o que era digno de elogios. 
O último semestre de 1940 foi encerrado com três alunas e dois 
pedidos de exclusão, solicitados por elas no mês de novembro. A situação global 
era de três alunas no curso preliminar, três no primeiro ano e cinco alunas no 
segundo ano. O curso de Enfermagem Obstétrica teve seqüência com quatro 
                                                 
34 AHDE-UNIFESP. Documento datilografado, sem identificação, contendo 13 páginas. 
35 AHDE-UNIFESP. Documento datilografado, sem identificação, contendo 13 páginas. 
36 AHDE-UNIFESP. Livro I, p.51. Carta de Antônio do Livramento Barreto, Inspetor Federal ao 
Ministro da Educação e Saúde, 31/05/1941. 
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alunas no segundo ano37. 
No início do ano seguinte, no dia 24 de janeiro de 1941, foi aprovada 
pelo Conselho Diretor da EEHSP, a organização, com data indeterminada, de um 
curso de aperfeiçoamento para enfermeiras já diplomadas e também a criação de 
mais dez bolsas escolares. 
Nessa mesma data, madre Domineuc solicitava ao Conselho que 
fosse feito um requerimento para equiparação definitiva da Escola, que era 
prevista para depois de dois anos de funcionamento regular, que aconteceria 
mais tarde, em fevereiro de 1942. 
Ainda no mesmo ano, março de 1941, a Escola completou dois anos 
de funcionamento, época em que foi solicitada nova visita da diretora da Escola 
Anna Nery, para avaliação e equiparação da mesma ao padrão oficial38. 
O relatório didático, correspondido ao primeiro semestre de 1941, 
informava a matrícula de doze alunas e a situação do corpo discente da época 
incluía cinco alunas no terceiro ano, duas no segundo, seis alunas no  primeiro 
ano e doze alunas no curso preliminar, sendo que uma foi aconselhada a deixar o 
curso por não apresentar as aptidões vocacionais desejadas. Naquela época, 
existiam vinte e quatro alunas em estágios nos diferentes serviços do Hospital 
São Paulo e algumas realizando o estágio de moléstias infecciosas no Hospital 
Emílio Ribas39. 
As aulas parecem ter transcorrido normalmente durante aquele ano, 
percebemos uma ausência de documentos e atas, que foram retomadas somente 
no ano seguinte. 
                                                 
37 AHDE-UNIFESP. Livro s/n, p.15. Ata da Sétima Reunião do Conselho Diretor de EEHSP, 
24/01/1941. 
38 AHDE-UNIFESP. Livro s/n, p.15. Ata da Sétima Reunião do Conselho Diretor de EEHSP, 
24/01/1941 
39 AHDE-UNIFESP. Livro s/n, p.17. Ata da Oitava Reunião do Conselho Diretor de EEHSP, 
08/07/1941. 
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Foto 10: Corpo discente – 1941. 
 
O ano de 1942 foi marcado pela trágica morte do então diretor da 
EPM, Álvaro Lemos Torres, acontecimento que abalou a comunidade médico-
científica paulista e brasileira. Esportista apaixonado por equitação, no mês de 
janeiro, sofreu queda de um cavalo, fraturou a base do crânio e faleceu em 
decorrência dos ferimentos. Com sua morte, Álvaro Guimarães Filho tornou-se o 
terceiro diretor da Escola (GALLIAN et al., 2003, p.31). 
Em fevereiro daquele ano, Álvaro Guimarães Filho se referiu ao 
saudoso Prof. Lemos Torres destacando as qualidades que ele demonstrou 
enquanto diretor, relatou sobre a participação dele na fundação da Escola e seu 
empenho para que o curso fosse oficializado40.  
Dona Laís Netto dos Reys, diretora da Escola Anna Nery, designou 
a enfermeira Rosaly Taborda para revisitar a Escola para nova inspeção e 
posterior equiparação. A visita ocorreu em 26 e 28 de janeiro e o relatório foi 
                                                 
40 AHDE-UNIFESP. Livro s/n, p.20. Ata da Nona Reunião do Conselho Diretor da EEHSP, 
28/02/1942. 
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datado de três de fevereiro do mesmo ano41. 
No documento constava que a Escola de Enfermeiras do Hospital 
São Paulo situava-se no prédio do próprio hospital, dispunha de boas instalações 
para aulas práticas e teóricas porque utilizavam das enfermarias, laboratórios e 
anfiteatros da Faculdade da Escola Paulista de Medicina, com a vantagem de ter 
como professores os mesmos chefes da clínica do hospital. 
No quesito situações e instalações, a mesma dispunha de salas 
especiais para aulas e demonstrações de técnicas de enfermagem, bem como de 
todo material acessório indispensável ao aprendizado das enfermeiras. Em cada 
um dos cinco andares funcionando havia uma sala especial para o serviço de 
enfermagem centralizar suas atividades, dependência esta que estava bem 
colocada, pois a enfermeira em serviço podia vigiar com facilidade a porta da 
entrada que lhe é fronteira e as enfermarias laterais. Merece referência especial a 
padronização de armários de remédios e bandejas, que, além de facilitar a 
retirada do material, economiza tempo da enfermeira. 
O curso seguia as normas da Escola Padrão, tanto ao tocante à 
admissão quanto à duração do ensino teórico-prático. A Escola de Enfermeiras 
tinha como professores da parte teórica nas diversas especialidades, os chefes 
de clínica do Hospital São Paulo, médicos do maior renome científico e também 
professores da Escola Paulista de Medicina. Como instrutoras de enfermagem 
estavam as Reverendas Madres Franciscanas Missionárias de Maria. A Diretora 
era diplomada pela Escola Padrão e as Instrutoras técnicas em número de três, 
diplomadas no estrangeiro, porém com seus diplomas revalidados. 
Os estágios nas diversas clínicas tinham a mesma duração da 
Escola Anna Nery. Com exceção de tisiologia e doenças infecto-contagiosas 
agudas, todos eram feitos no próprio Hospital São Paulo. Dona Rosaly ofereceu 
campo de estágio de moléstias infecciosas no Hospital São Sebastião, no Rio de 
Janeiro, caso não fosse firmada a parceria com o Hospital Emílio Ribas. 
                                                 
41 AHDE-UNIFESP. Livro s/n, p.21. Ata da Décima Reunião do Conselho Diretor da EEHSP, 
28/02/1942. 
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O estágio prático de enfermagem em doenças transmissíveis 
acabou sendo feito no Hospital de Isolamento Emílio Ribas, único na Capital. O 
estágio em tisiologia, por entendimento havido entre a Direção da Escola e o 
Serviço de Tuberculose do Estado, foi feito no Dispensário Clemente Ferreira da 
Capital, e um mês no Sanatório em Campos do Jordão, instituição esta última 
também dirigida pela Congregação das Franciscanas Missionárias de Maria. 
O estágio em saúde pública ainda não tinha iniciado, porque as 
alunas do terceiro ano não tinham atingido o último semestre do curso. Durante a 
visita, dona Rosaly sugeriu que o mesmo fosse realizado nos diversos 
ambulatórios do próprio Hospital, uma vez que o mesmo dispunha de vários 
serviços, inclusive de higiene pré-natal, infantil e pediatria42. 
Após a inspeção, que foi favorável à equiparação da Escola, Álvaro 
Guimarães Filho comunicou à diretoria da Escola de Enfermeiras o 
Reconhecimento do Governo Federal, expressando grande satisfação pelo fato43. 
Dona Laís, após ter lido o relatório da enfermeira Rosaly, enviou um 
ofício para Madre Domineuc, mais uma vez, demonstrando ótimo relacionamento 
pessoal e profissional e opinando pela equiparação da mesma: 
A boa vontade da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo, tantas vezes 
demonstrada em atender a todas as suas exigências, conta poder dentro em 
breve, ver o País dotado de mais um estabelecimento de ensino desse gênero 
tão necessário à Pátria, prestando relevante serviço à causa da Enfermagem 
Nacional44
Madre Domineuc exigia das alunas uma dedicação exclusiva aos 
estudos e ao hospital. O perfil exigido para a formação da enfermeira baseava-se 
na competência, nos valores éticos, morais e espirituais que deram o lema inscrito 
no emblema da Escola “Non vivere nisi ad serviendum”. Não viver senão para 
                                                 
42 AHDE-UNIFESP. Livro I, p.255. Relatório de Inspeção da EEHSP, por Rosaly Taborda 
(enfermeira classe I), 03/02/1942. 
43 AHDE-UNIFESP. Livro-ata do Conselho Diretor da EEHSP, p.24. Ata da Décima Primeira 
Reunião do Conselho Diretor da EEHSP, 26/03/1942.   
44 AHDE-UNIFESP. Livro I, p.261. Ofício n.132/42, de dona Laís Netto dos Reys para madre Maria 
das Dores, 25/02/1942. 
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servir. 
O Diário Oficial de 4ª feira, primeiro de abril de 1942, através do 
Decreto nº 9.101, trouxe a tão esperada notícia:  
...Concede equiparação à Escola de Enfermeiras do “Hospital São Paulo”, com 
sede na Capital do Estado de São Paulo. 
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 180 da 
Constituição: Resolve, nos termos do art. 5 do Decreto n. 20.109, de 15 de 
junho de 1931, conceder equiparação à Escola de Enfermeiras do Hospital São 
Paulo, com sede na Capital do Estado de São Paulo. Rio de Janeiro, 24 de 
março de 1942, 121º da Independência e 54º da República. Getúlio Vargas, 
Gustavo Capanema...45
No mês de agosto de 1942, madre Maria das Dores pediu seis 
meses de licença do cargo de diretora. Na documentação não encontramos 
razões que justificassem esse pedido. Madre Domineuc, nomeada secretária da 
Escola, continuava dedicando seus préstimos no setor administrativo da Escola.  
No mês seguinte, Álvaro Guimarães Filho informou professores e 
convidados, em reunião, sobre a cerimônia de colação de grau das primeiras 
alunas da Escola de Enfermeiras, que aconteceria em 17 de setembro. Convidou 
todos os professores para participarem daquela festa. O Conselho também 
autorizou a Diretoria a nomear duas das alunas diplomadas, para exercerem suas 
funções no Hospital São Paulo, com ordenado mensal de oitocentos mil reis46. 
As primeiras alunas, matriculadas nas turmas de 1939 A e 1939 B 
que receberam o diploma foram: D. Adele Salvatori, D. Francisca de Barros (Irmã 
Aurora Maria), D. Gabrielle Caron (Madre de São Domício), D. Maria Perroni (Irmã 
Benigna Maria) e a senhorita Jacyra Monteiro47.  
 
                                                 
45 AHDE-UNIFESP. Original do Diário Oficial. Ano LXXXI, n.76. Secção I, Quarta-feira, Primeiro de 
Abril de 1942. 
46 AHDE-UNIFESP. Cópia do Livro de Atas do Conselho Técnico Administrativo da Escola 
Paulista de Medicina, p.134. Ata da 128ª Reunião do Conselho Técnico Administrativo da 
Escola Paulista de Medicina, 08/09/1942. 
47 AHDE-UNIFESP. Livro-ata do Conselho Diretor da EEHSP, p.26. Ata da Décima Segunda 
Reunião do Conselho Diretor da EEHSP, 28/08/1942.   
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A cerimônia de colação de grau das enfermeiras transmitia uma 
certa mística seguindo um modelo da sagração dos cavaleiros da Idade Média. 
Na véspera da formatura, havia o que se chamava de “vigília das armas”, que era 
presença ininterrupta de duas alunas na guarda do Santíssimo Sacramento, o que 
terminava com a missa solene que precedia a colação. Esse patrimônio moral e 
espiritual continua a influenciar esta escola até nossos dias, segundo (Augusto, 









Foto 8: Convite da primeira formatura. 
 
Em janeiro de 1943, madre Domineuc, na ausência de madre Maria 
das Dores, expressou em carta sua satisfação pela Escola ter terminado seu 
primeiro ciclo, atendendo todas as exigências dos diretores da EPM e da escola  
padrão, assegurando assim,  a sua oficialização48. 
                                                 
48 AHDE-UNIFESP. Livro I, p.296. Carta de madre Domineuc ao prof. Álvaro Guimarães Filho, 
30/01/1943.  
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Foto 9: A primeira formatura. 
 
Deve-se à personalidade marcante de Madre Marie Domineuc, sua 
competência e dedicação, sua extraordinária comunicação, mesmo em uma 
língua que não dominava completamente, sua vontade férrea, o apoio, o respeito 
e o valor que diretores e professores da Escola Paulista de Medicina dedicavam à 
Escola de Enfermeiras. 
Pelo seu trabalho em prol de ensino de enfermagem no Brasil, 
Madre Marie Domineuc recebeu várias homenagens da Associação Brasileira de 
Enfermagem e do governo francês, com a condecoração “Palmes Academiques”, 
destinada aos que se distinguem na Educação. 
Isto foi extremamente importante, na medida em que historicamente 
a enfermagem e a figura da enfermeira, ainda não eram reconhecidas na nossa 
sociedade, como profissão ou como elemento de valor imprescindível à 
assistência ao doente.  
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4. O PRIMEIRO CURRÍCULO DA EEHSP 
 
4.1. O Estabelecimento do Ensino da Enfermagem no Brasil 
O período de 1890 a 1910, caracterizou-se pelo controle científico 
das doenças infecto-contagiosas. A saúde pública privilegiava o sanitarismo e 
suas ações restringiam-se a um conjunto de intervenções voltadas para a 
prevenção do aparecimento de doenças coletivas como as epidemias, que 
atingiam a classe operária principalmente por falta de condições adequadas de 
moradia, esgoto e higiene (MEHRY, 1987, p.35). 
Envolto em campanhas e intervenções sanitárias, o Estado, na 
pessoa de Marechal Deodoro da Fonseca, detectou a falta de profissionais para 
os cuidados básicos junto aos doentes. Por isso, foi criada a Escola de 
Enfermagem Alfredo Pinto, via dispositivo legal, através do Decreto n.791, de 27 
de setembro de 1890, no Rio de Janeiro, hoje, com o mesmo nome, portanto, 
pertencendo à Universidade do Rio de Janeiro (UNIRIO). Foi oficialmente a 
primeira escola profissional de enfermeiros e enfermeiras destinadas a atuar em 
hospícios, hospitais civis e militares, anexa ao Hospital Nacional de Alienados do 
Ministério dos Negócios do Interior. A escola foi reorganizada e reformada por 
Decreto de 23 de maio de 1939, por Maria Pamphiro, uma das pioneiras da 
Escola Ana Néri (MIOTO, 2004, p.30).  
A formação profissional estabelecida nessa escola estava em 
conformidade com os moldes das Escolas de Sapetrière na França. O curso tinha 
a duração de dois anos, incluindo aulas teóricas e práticas, com visitas às 
enfermarias. As aulas eram ministradas por médicos e o currículo abordava 
noções práticas de propedêutica clínica, noções gerais de anatomia, fisiologia, 
higiene hospitalar, curativos, pequenas cirurgias, cuidados especiais a certas 
categorias de enfermos e aplicações balneoterápicas, além de administração 
interna e escrituração do serviço sanitário e econômico das enfermarias. 
Ocorreram outras iniciativas de ensino de enfermagem no Brasil. Em 
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São Paulo, foi fundada a escola do Hospital Samaritano, em 1894, com início do 
seu curso em 1896, sendo a primeira a implantar o modelo nightingaleano no 
país. Apesar de ser pioneira, não conseguiu notoriedade no Brasil, nem maiores 
destaques por parte dos órgãos públicos, talvez pelo fato de a escola ter sido 
criada em hospital privado, com orientação não católica, e também localizada fora 
da capital da República (MOTT, 2000, apud OGUISSO, 2005, p.111). 
A filial de São Paulo da Cruz Vermelha Brasileira, criada em 1912, 
logo iniciou um curso para enfermeiras. No Rio de Janeiro, essa instituição criou 
dois cursos: em 1914, a Escola de Enfermeiras Voluntárias (Socorristas), para 
atender às necessidades prementes da 1ª Guerra Mundial e, em 1916, a Escola 
de Enfermeiras Práticas. Os diplomas expedidos por essa escola eram 
registrados inicialmente no Ministério da Guerra e considerados oficiais. 
Surgiu em seguida o Curso de Enfermeiras da Policlínica de 
Botafogo, em 1917, e o curso intensivo para Enfermeiras Visitadoras, criado no 
Rio de Janeiro pelo Departamento Nacional de Saúde Pública, em 1921. Este 
último surgiu da necessidade de combater a febre amarela, o tifo, a cólera, a 
tuberculose e outras doenças que resultaram do acelerado e descontrolado 
processo de urbanização, aglomerados populacionais em precárias condições de 
saneamento básico, (MOTT, 2003, p.85).  
A Escola de Enfermagem Carlos Chagas foi fundada pelo Decreto 
n.10.925 de 7 de junho de 1933, na cidade de Belo Horizonte, por iniciativa do Dr. 
Ernani Agrícola, diretor da Saúde Pública de Minas Gerais. A organização e 
direção dessa Escola coube a Laís Netto dos Reys, diplomada na primeira turma 
da Escola Ana Néri; além de pioneira entre as escolas estaduais, foi a primeira a 
diplomar religiosas no Brasil (COREN-SP, 2007). 
A Escola de Enfermagem Luisa de Marillac foi fundada e dirigida por 
Irmã Matilde Nina, Filha de Caridade. Representou um avanço na Enfermagem 
Nacional, uma vez que abria suas portas às jovens estudantes seculares e às 
religiosas de todas as Congregações. Hoje faz parte da Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 
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Fundada com a colaboração da Fundação de Serviços de Saúde 
Pública (FSESP), em 1944, a Escola de Enfermagem da Universidade de São 
Paulo (USP) teve como sua primeira diretora, Edith Franckel, que também prestou 
serviços como Superintendente do Serviço de Enfermeiras do Departamento de 
Saúde; a primeira turma foi diplomada em 1946 (COREN-SP, 2007). 
Anteriormente, no ano de 1920, foi criado o Departamento Nacional 
de Saúde Publica (DNSP), sob a direção do médico Carlos Chagas. Este, que 
tinha viajado para os Estados Unidos e visto a atuação das enfermeiras, retornou 
com a idéia de criar uma escola de enfermagem no Rio de Janeiro, porém 
seguindo o modelo nightingaleano. Em 1922, foi criado o Serviço Distrital de 
Enfermeiras, ligado ao DNSP, no Distrito Federal, sob a superintendência de 
Ethel Parsons, enfermeira do Serviço Internacional de Saúde da Fundação 
Rockfeller e Chefe da Missão Técnica de Cooperação Internacional para o 
desenvolvimento da Enfermagem no Brasil, que aqui havia chegado em 1921 
(PORTO, 1997, p.50). 
A Escola de Enfermagem do Departamento Nacional de Saúde 
Pública foi criada pelo Decreto n.15.799, de novembro de 1922, sendo seu corpo 
docente inicialmente formado por seis enfermeiras estrangeiras e, em seguida, 
por mais cinco enfermeiras, em sua maioria dos Estados Unidos (CARVALHO, 
1972, apud PORTO, 1997, p.50). 
As atividades didáticas da Escola, mais tarde denominada Escola de 
Enfermeiras Dona Ana Néri (EEAN), tiveram início em 19 de fevereiro de 1923, e 
foi oficializada através do Decreto n.16.300, de 31 de dezembro do mesmo ano. A 
primeira turma dessa Escola foi composta de quatorze alunas, selecionadas a 
partir da exigência de habilitação em curso normal ou equivalente, o que na época 
só poderia ser atendido por candidatas pertencentes às camadas mais 
favorecidas da população. O curso das primeiras turmas de alunas teve a duração 
de 28 meses, sendo logo em seguida aumentado para 36 meses (GERMANO, 
1983, apud PORTO, 1997, p.50). 
A primeira diretora foi Miss Clara Kienninger, dotada de “grande 
capacidade e virtude”, que soube ganhar o coração das primeiras alunas, tinha 
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habilidade incomum e adaptou-se facilmente aos costumes brasileiros. Logo que 
iniciou o curso, foi instalado um pequeno internato próximo ao Hospital São 
Francisco de Assis, onde se realizaram os primeiros estágios. Em 1923, durante 
um surto de varíola, enfermeiras e alunas dedicaram-se ao combate à doença; 
enquanto nas epidemias anteriores o índice de mortalidade atingia 50%, desta 
vez baixou para 15% (COREN-SP, 2007). 
 
4.2. Os referenciais históricos do currículo da EEAN 
O primeiro currículo implantado na Escola de Enfermagem do 
Departamento Nacional de Saúde Pública (EE-DNSP), posteriormente Escola de 
Enfermagem Anna Nery, foi baseado no “Standard Curriculum for Schools of 
Nursing”, utilizado nos Estados Unidos desde 1917 e apresentava um total de 39 
disciplinas, das quais oito aproximadamente foram implantadas com outras 
denominações. Este currículo foi implementado em 64 semanas, com estágios em 
clínica médica e clínica cirúrgica e o serviço noturno não deveria exceder dez 
horas diárias e o máximo de dois meses. As disciplinas dividiam-se entre quatro 
períodos de curso (PORTO, 1997, p.50). 
Standard Curriculum (Esquema geral de instrução teórica) 
1º semestre 
Anatomia e Fisiologia (60 horas); 
Bacteriologia (20 horas); 
Higiene individual (10 horas); 
Química aplicada (20 horas); 
Cozinha e nutrição (40 horas); 
Administração hospitalar (10 horas); 
Drogas e soluções (20 horas); 
Princípios e métodos de enfermagem elementar (60 horas); 
Ataduras (10 horas); 
História da enfermagem: incluindo princípios sociais e éticos (15 horas); 
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2º semestre 
Elementos de patologia (10 horas); 
Enfermagem médica (20 horas); 
Enfermagem cirúrgica (20 horas); 
Matéria médica e terapêutica (20 horas); 
Dietoterapia (10 horas); 
Elementos de psicologia (10 horas); 
3º semestre 
Enfermagem em doenças transmissíveis (20 horas); 
Enfermagem pediátrica: incluindo dietética infantil (20 horas); 
Massagem (10 horas); 
Princípios de ética (10 horas); 
4º semestre 
Enfermagem em ginecologia (10 horas); 
Enfermagem obstétrica (10 horas); 
Técnica de sala de operações (10 horas); 
Enfermagem ortopédica (20 horas); 
Enfermagem em doenças dos olhos, ouvidos, nariz e garganta (10 
horas); 
5º semestre 
Enfermagem em doenças mentais e nervosas (20 horas); 
Enfermagem em doenças ocupacionais, venéreas e da pele, 
Terapêutica especial: incluindo terapia ocupacional (10 horas); 
Saneamento público (10 horas); 
Campos da enfermagem (10 horas); 
6º semestre 
Condições sociais e modernas (10 horas); 
Problemas profissionais (10 horas); 
Enfermagem em emergências e primeiros socorros (10 horas); 
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Eletivas (escolha de três) 
Introdução à enfermagem de saúde pública e serviço social (10 horas); 
Introdução à enfermagem particular (10 horas); 
Introdução ao trabalho institucional (10 horas); 
Introdução ao trabalho de laboratório (10 horas); 
Problemas domésticos de famílias operárias (10 horas); 
Problemas de doenças especiais: estudo avançado (10 horas). 
Observações:  
Estavam previstos oito meses de estágio em Clínica Médica e Clínica 
Cirúrgica (32 semanas cada um); 
O serviço noturno não deveria exceder de dez horas diárias e não mais 
dois meses consecutivos.   
   
De acordo com o Decreto n.16.300/23, o programa de instrução  da 
Escola Anna Nery, não estabelecia a discriminação dos semestres e do número 
de horas.  
Princípios e Métodos da arte da enfermeira; 
Anatomia e Fisiologia; 
Parasitologia e Microbiologia; 
Higiene individual; 
Física e Química aplicadas; 
Cozinha e nutrição; 
Administração hospitalar; 
Bases históricas, éticas e sociais da arte da enfermeira; 
Patologia elementar;  
Arte de enfermeira em Clínica Médica; 
Arte de enfermeira em Clínica Cirúrgica; 
Terapêutica, Farmacologia e Matéria Médica 
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Arte de enfermeira em Doenças Epidêmicas; 
Arte de enfermeira em Pediatria; 
Arte de enfermeira em Obstetrícia e Ginecologia; 
Serviço de sala de operações; 
Arte de enfermeira em Ortopedia; 
Arte de enfermeira em Otorrinolaringologia; 
Arte de enfermeira em Oftalmologia; 
Arte de enfermeira em Doenças mentais e nervosas; 
Arte de enfermeira em Doenças venéreas e da pele; 
Higiene e Saúde pública; 
Campo de ação da enfermeira; 
Problemas sociais e profissionais; 
Serviço administrativo hospitalar; 
Serviço de laboratórios; 
Outros: 
Métodos gráficos na arte de enfermeira; 
Arte de enfermeira em Tuberculose; 
Radiografia; 




Durante os últimos quatro meses do curso, a aluna escolhia uma 
área de enfermagem, dentre as três oferecidas, para especializar-se: 
Enfermagem Clínica, Enfermagem de Saúde Pública ou Administração Hospitalar. 
As disciplinas teóricas eram ministradas pelos médicos e as específicas de 
enfermagem pelas enfermeiras. A primeira turma diplomou-se em 19 de julho de 
1925 (PORTO, 1997, p.52).  
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O Decreto n.20.109/31, da Presidência da República que tornava a 
então denominada Escola de Enfermeiras D. Anna Nery (que sofreu alteração de 
nomenclatura em 1926), na escola oficial padrão para todo o País, transformou 
seu tipo de ensino ministrado em ensino dominante. Todas as escolas existentes 
teriam que se enquadrar no Modelo Nightingale por ela preconizado ou deixariam 
de ser reconhecidas e as escolas a serem criadas também deveriam atender a 
esse modelo, para serem reconhecidas oficialmente (PORTO, 1997, p.55). 
Do ponto de vista histórico, é compreensível esse domínio quando 
se verifica que a EEAN, no ato de sua fundação, tinha como objetivo “preparar 
tecnicamente enfermeiras para que elas pudessem elevar o nível dos serviços de 
saúde do País”. Carlos Chagas determinou que ela atendesse aos mais elevados 
padrões de ensino vigente na época, que eram baseados nos princípios 
nightingaleanos, (MIRANDA, 1994, p.43). 
O nome Escola de Enfermeiras D. Ana Néri, provém de Ana Justina 
Ferreira Néri, nascida aos 13 de dezembro de 1814, na Bahia, que casou-se com 
Isidoro Antônio Néri, com o qual teve três filhos. Todos eles seguiram a carreira 
militar e enviuvou-se muito cedo, aos 29 anos. Permaneceu no anonimato até 
1865, início da Guerra do Paraguai (1864-1870), quando acompanhou seus filhos 
sendo voluntária e no término da guerra, foi cognominada “Mãe dos Brasileiros”, 
consagrando-se em uma aura de bondade, humanidade, amor ao próximo e 
solidariedade (CARDOSO, 1996, p.5). 
Pelo Decreto n.17.268 de 31 de março de 1926, a Escola passa a 
denominar-se Escola de Enfermeiras Dona Ana Néri. Anos depois, a Lei n.452 de 
5 de julho de 1937, incorporou-a à Universidade do Brasil como instituição de 
ensino complementar, com completa autonomia, posteriormente, na década de 
70, na vigência da Reforma Universitária (Lei n.5540/68), aproveitando as 
mudanças que a Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ (ex- 
Universidade do Brasil), a Congregação da EEAN recomendou à direção que 
fosse corrigido o nome da grande homenageada, ficando então, “Escola de 
Enfermagem Anna Nery”. 
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4.3. O desenho do primeiro currículo da EEHSP 
Com base no currículo da EEAN, os diretores da Escola de 
Enfermeiras do Hospital São Paulo (EEHSP) desenharam o modelo curricular 
utilizado na fundação da Escola. O curso tinha então, duração de dois anos e 
quatro meses. Quando a Escola recebeu a terceira turma de alunas, passou a 
desenvolver o curso em 36 meses, seguindo as exigências legais em vigor na 
época. Contava com as seguintes disciplinas e respectivas cargas-horárias:  
Curso Preliminar 
Anatomia (302 horas); 
Bacteriologia (128 horas); 
Nutrição (137 horas); 
Técnica de Enfermagem (345 horas); 
Drogas (79 horas); 
Higiene Individual (51 horas); 
Química Aplicada (183 horas); 
História da Enfermagem (55 horas); 
Ética (81horas); 
Ginástica (105 horas); 
Ataduras (72 horas); 
Estágio Prático no Hospital (420 horas); 
Total: 1.958 horas. 
Primeiro ano 
Patologia Geral (19 horas); 
Patologia Interna (80 horas); 
Patologia Externa (60 horas); 
Enfermagem em Patologia Interna (26 horas); 
Enfermagem em Patologia Externa (37 horas); 
Matéria Médica (35 horas); 
Higiene Mental (53 horas); 
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Dietética (8 horas); 
Massagem (20 horas); 
Ginástica (88 horas); 
Estágio Prático no Hospital (1448 horas); 
Total: 1.874 horas. 
Segundo ano 
Doenças Infecto-Contagiosas (6 horas); 
Enfermagem de Doenças Infecto-Contagiosas (11 horas); 
Obstetrícia Normal (49 horas); 
Enfermagem Obstétrica (10 horas); 
Pediatria (44 horas); 
Ginecologia (23 horas); 
Técnica de Sala Operatória (5 horas); 
Ginástica (70 horas); 
Estágio Prático no Hospital (1148 horas); 
Total: 1.366 horas; 
Total geral de horas do curso: 5.198 horas. 
 
4.4. Análise Contextual do Currículo  
A legislação vigente no ensino daquele período, no recorte temporal 
de 1939 a 1942, assim como as diretrizes curriculares atuais, se constituem como 
normas obrigatórias que orientam o planejamento curricular, hoje determinadas 
pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação. O currículo deve incorporar a noção 
da formação crítica e reflexiva e deve considerar as questões entendidas 
enquanto necessidade ética, política e social e não se limitar apenas às questões 
de ordem técnica (GOMES,1991, p.97). 
Segundo a autora, a intelectualização de um saber só se consegue 
depois que uma necessidade social é sentida enquanto tal. Não pode ser 
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entendida como um fato isolado de um compromisso da escola para com seus 
alunos e a comunidade. 
Dependendo da visão da escola sobre o homem e o mundo, esta 
permite assumir uma visão predominantemente tecnicista ou humanista. Assim, o 
currículo não pode se constituir de um ato neutro, isolado do contexto social, nem 
se restringir às tarefas de delineamento do contexto institucional. No entanto, o 
que se pôde constatar é que o modelo curricular da Escola de Enfermeiras do 
Hospital São Paulo foi criado pelos catedráticos da Faculdade de Medicina do 
Hospital São Paulo, de certa maneira imposto por esses professores, e que não 
passou por uma discussão com as enfermeiras docentes do curso de graduação 
daquele período. 
Considerou-se que o ensino oficial sistematizado da Enfermagem 
Moderna no Brasil foi introduzido em 1923, através do Decreto nº 16300/23, no 
Rio de Janeiro, mediante a organização do Serviço de Enfermeiras do 
Departamento Nacional de Saúde Pública (DNSP), dirigida por Carlos Chagas e 
posteriormente denominada Escola Anna Nery. Esse ensino sistematizado da 
Enfermagem Moderna tinha como propósito formar profissionais que garantissem 
o saneamento urbano, condições necessárias à continuidade do comércio 
internacional, que se encontrava ameaçado pelas epidemias. Essa capacitação 
estava a cargo de enfermeiras norte-americanas da Fundação Rockefeller, 
enviadas ao Brasil com o intuito de organizar o serviço de enfermagem de saúde 
pública e dirigir uma escola de enfermagem. 
Entretanto, a enfermagem brasileira nasceu atrelada ao modelo 
hospitalar de atenção individual e curativa e não para a saúde pública. Essa 
afirmação é baseada nos conteúdos e carga-horária teórica e prática que 
compunham o currículo implantado no DNSP, onde a minoria das disciplinas 
ministradas eram voltadas para a saúde pública. Estes achados permitem-nos 
compreender que a criação da escola e a orientação do ensino vão ao encontro 
das necessidades do mercado que estavam postas naquele momento, visto que 
naquela época tivemos o início do processo de industrialização do país. No que 
se refere à organização de assistência à saúde, a situação traduziu-se pela 
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pressão da classe trabalhadora por assistência médica individual (PERES, 2006, 
p.571). 
O primeiro currículo da EEHSP teve seu ensino centrado no modelo 
biomédico e em uma clientela institucionalizada, cujo enfoque majoritário 
priorizava as situações patológicas. Esse estilo adotado, impossibilitava a 
formação de uma enfermeira crítica, reflexiva, competente e transformadora da 
realidade, que tornou-se hoje grande preocupação para nós, enfermeiros 
envolvidos com os projetos educacionais (FAUSTINO, 2003, p.345). 
As disciplinas que compunham o currículo da Escola Anna Nery e da 
Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo eram voltadas para a esfera 
hospitalar, além de associadas a uma ampla carga-horária de estágio no hospital. 
Na década de 30, a estrutura de formação das alunas contava com um modelo 
tradicional de educação.  No âmbito da enfermagem, o primeiro processo de 
mudança curricular ocorreu através do Decreto n. 27.426, de 14 de novembro de 
1949 (GERMANO, 2003, p.365). 
De acordo com o Decreto nº 16300/23, o art.429 não continha o 
número de horas destinadas à parte teórica e ao estudo. O Art. 418 do mesmo 
decreto estabelecia claramente a obrigatoriedade do "serviço diário de oito horas 
no Hospital Geral de Assistência", o que leva à conclusão de que as horas 
destinadas ao ensino teórico e ao estudo seriam em acréscimo às quarenta e oito 
horas semanais de prática hospitalar. O confronto do conteúdo do currículo dessa 
primeira escola brasileira com as determinações contidas no "Standard 
Curriculum" norte americano de 1917 mostra a grande semelhança entre os dois, 
tanto na parte teórica quanto nos serviços nos quais as alunas deveriam estagiar 
e a fragmentação do currículo em disciplinas com pequena carga horária e de 
curta duração, que constituía uma das principais características dos dois 
currículos (SAUTHIER, 1996, p.151). 
Comparando o “Standart Curriculum for Nursing School”, de 1917, 
com o adotado pela Escola de Enfermagem Ana Neri (Art. 429 do Dec. N.º 
16.300/23), e posteriormente reavaliado para implantação na EEHSP, identifica-
se grande semelhança tanto teórica quanto prática; sendo caracterizado por 
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fragmentação de conteúdos distribuídos em grande número de disciplinas com 
pequena carga horária, em cada uma delas. 
O “Standart Curriculum”, revisto em 1927, propôs o aumento da 
carga teórica, dando uma relação 1:6 teórica – prática, e uma nova revisão, em 
1937, introduz a ênfase no ensino das ciências psicossociais e na utilização de 
novos métodos de ensino, focalizando o ensino clínico como fundamental 
(ANGERAMI, 1996, p.32). 
Diferente dos dias atuais, nos quais a formação do enfermeiro a 
nível de graduação tem sido amplamente discutida no cenário nacional e muitos 
problemas já foram identificados, estando sempre presentes nesses debates a 
necessidade de revisar, atualizar e operar as disciplinas que compõem o currículo 
de formação do enfermeiro, estabelecendo ações compatíveis com a realidade de 
saúde do país. Porém, com o modelo curricular que foi adotado e imposto na 
Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo (EEHSP), sem discussão com as 
enfermeiras, a estudante de enfermagem daquela época apresentava uma 
postura predominantemente passiva, não sendo considerada como agente do 
próprio auto-aprendizado ou agente de mudança, permanecendo acrítica naquele 
período. 
Na Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo, as ações 
pedagógicas estavam centradas nos professores, na transmissão de conteúdos, 
na avaliação somativa, com enfoque na área cognitiva, ou seja, memorização 
apenas de conteúdos teóricos e muitas vezes descontextualizados. 
Dessa forma, apreendeu-se que o primeiro currículo de formação do 
enfermeiro no Brasil, fundamentado no modelo nightingaleano, priorizava as 
atividades práticas. A base científica desse modelo assistencial, funcional dava 
ênfase à conduta moral, à disciplinarização das alunas e ao predomínio do saber 
médico no ensino das enfermeiras. Caracteriza uma práxis, uma vez que as 
tarefas são listadas pela enfermeira e cumpridas pelas alunas sob rígido controle, 
com reprodução de conteúdos e falta de clareza ideológica, acompanhando o 
cenário capitalista que se instalava na época, influenciando e sendo influenciado 
por este (RESCK, 2006, p.51). 
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É importante ressaltar ainda que o ensino de enfermagem deveria 
seguir um modelo da atenção médica, em conformidade com a clínica individual e 
biologicista, centrado no diagnóstico e na terapêutica da doença (GOMES,1991, 
p.101). 
Portanto, conclui-se que, a partir do modelo curricular adotado 
naquele período, não houve preocupação em se fazer uma adaptação das 





5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A sistematização do ensino de enfermagem no Brasil data da 
década de vinte, quando o Modelo Nightingaleano se configurava. Esse modelo 
chegou ao Brasil diretamente influenciado pelo modelo norte-americano, que já 
havia sido transferido da Inglaterra para lá, com a finalidade de fundamentar a 
criação da primeira escola de enfermagem aqui no país, a Escola Anna Nery, que 
atendia às recomendações estabelecidas por ele. Dentre as características desse 
modelo, destacamos a preparação de pessoal para desenvolver atividades usuais 
de enfermagem hospitalar e domiciliar (nurses) e pessoal mais qualificado para 
desenvolver atividades de supervisão, administração e ensino (ladies-nurses); 
uma criteriosa seleção das candidatas, com período probatório e regime de 
internato para as alunas com disciplina rigorosa para desenvolver qualidades 
desejáveis a uma boa enfermeira, tais como: sobriedade, honestidade, lealdade, 
pontualidade, serenidade, espírito de organização, correção e elegância 
(SAUTHIER, 2000, p.37). 
Conforme Silva, os “princípios nightingaleanos” tinham por base a 
preocupação com a conduta pessoal das alunas, com exigências específicas 
relacionadas à postura física, maneiras de se vestir e modos de comportamento; 
recomendação para que as escolas tivessem a direção de enfermeiras e não de 
médicos; exigência de ensino teórico sistematizado e de autonomia financeira e 
pedagógica. Florence Nightingale  acreditava que toda enfermeira deveria ser 
uma pessoa com quem se pudesse contar, isso é, capaz de ser uma enfermeira 
de confiança, devendo para isso ser extremamente sóbria, honesta e mais do que 
isso, ser uma mulher “religiosa e devotada”, com sentimentos delicados e 
modestos. 
Essa condição feminina também se fez particularmente no período 
da vinda das Irmãs de Caridade da Associação de São Vicente de Paulo em 26 
de setembro de 1852, quando assumiram os trabalhos de enfermagem, o serviço 
administrativo, o assistencial e o religioso da Santa Casa do Rio de Janeiro. 
Naquela época, as principais qualidades esperadas das madres, que exerciam 
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muitas vezes a função de “enfermeira”, era o altruísmo, obediência, humildade, 
abnegação, serviço ao próximo, disciplina, respeito, hierarquia e silêncio. Em 
todos os casos pode ser colocada a semelhança entre o trabalho desempenhado 
pelas enfermeiras e pelas irmãs de caridade (PADILHA, 1997, p.27).  
Esse modelo também pode ser comprovado no período de formação 
das noviças, nos quais as madres exigiam destas a inteligência, a piedade e a 
vocação. Deveriam ainda fazer uso de um traje modesto e sóbrio, participar e 
colaborar com a vida comunitária, suportar um ritmo e uma carga de trabalho 
árduo, ser dócil, submissa, ter humildade, não discutir ou argumentar com seus 
superiores, obedecer a ordens, manter-se em silêncio, ser caridosa e cultivar o 
amor ao próximo (GALLIAN, 1997, p.158). 
A Igreja católica teve grande participação no processo de evolução 
da Enfermagem, visto que, desde a Colônia, a “Igreja” era responsável pela 
administração e pelos cuidados aos doentes, na maioria dos hospitais brasileiros, 
com destaque para as Santas Casas de Misericórdia. Posteriormente, no final do 
regime monárquico, a classe médica assumiu os cargos de direção nas 
instituições hospitalares, determinando assim, a perda de espaço da Igreja, no 
campo da saúde. A partir de então, a Igreja passou por diversas reformas 
internas, como a criação de novas dioceses e o recrutamento de novos membros, 
com a finalidade de reverter a decadência. 
Esse movimento aconteceu em 1916 e foi consolidado na década de 
20, ficando conhecido como a “Igreja da Neocristandade”. Esse modelo atingiu 
seu apogeu no Governo Getúlio Vargas (1930-1945), que estava embasado numa 
forte aliança entre o Estado e a Igreja Católica, cujo lema era “nacionalismo, 
patriotismo e anticomunismo”. Como a Igreja tentava manter sua hegemonia, as 
irmãs de caridade eram um instrumento necessário para disseminar, na 
sociedade da época, a ideologia do cuidado feminino religioso-caritativo, aos 
fracos e incapacitados. 
Contudo, a enfermagem também se empenhou no sentido de 
ampliar as bases de sustentação dos ideais católicos, como a fundação de um 
movimento que resultou do encontro de enfermeiras católicas de diversos países, 
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em 1928, na Basiléia, Suíça, com a finalidade de criar uma associação mundial de 
enfermeiras católicas, denominada “Comitê Internacional Católico de Enfermeiras 
e Assistentes Médico-Sociais” (CICIAMS). Esse Comitê tinha como objetivo 
estimular, em todos os países, a criação e o desenvolvimento de associações 
profissionais católicas a fim de assegurar apoio moral e espiritual às enfermeiras 
e assistentes médico-sociais católicas, bem como seu aperfeiçoamento técnico 
(GOMES, 2005, p.510). 
O envolvimento da enfermagem com a Igreja católica pode ser 
evidenciado quando Laís Netto dos Reys, ex-aluna da turma pioneira da EEAN, 
dirigiu e organizou a primeira escola a formar religiosas no Brasil, a Escola de 
Enfermagem Carlos Chagas, em Belo Horizonte. Laís Netto, posteriormente 
diretora da EEAN, foi designada para inspecionar a EEHSP, para o seu 
reconhecimento oficial. 
Tal fato tornou-se extremamente importante para defender o espaço 
da igreja no campo da enfermagem. Na década de 30, foram criadas cinco 
escolas de enfermagem no Brasil: duas em Goiás, uma em Minas Gerais, uma no 
Rio de Janeiro e uma em São Paulo. Destas escolas,  duas eram católicas, duas 
evangélicas e uma estadual, elevando assim, o número de enfermeiras religiosas 
diplomadas no país (GOMES, 2005, p.511). 
O silêncio feminino é inerente à origem da enfermagem, já que esta 
se confunde com a origem das relações sociais, nas quais as mães cuidavam de 
seus filhos e demais familiares doentes. Pode-se inferir que seja dessa 
característica domiciliar que a profissão provavelmente herdou o pouco prestígio e 
reconhecimento social que se perpetuou até nossos dias, por conta dessa 
característica de atrelamento às tarefas domésticas e por essa atividade estar 
relacionada às “obrigações femininas”. 
O uniforme da “enfermeira” ou irmã de caridade deveria ser simples 
e representar a honestidade, pureza, humildade, pobreza e a decência de quem 
iria cuidar do corpo alheio, tanto que as linhas e o tipo de tecido utilizado deviam 
também obedecer aos critérios da modéstia, para não entrarem em conflito com o 
voto de pobreza e humildade por elas prestado (PADILHA, 1997, p.74). 
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Para Lemos Torres, o uniforme era o símbolo da profissão e deveria 
ser modesto, porque a enfermeira estaria em contato direto com o sofrimento, a 
miséria e as lágrimas dos pacientes. Referia que à cabeceira do paciente era 
preciso abster-se do uso de cosméticos, afinal “uma enfermeira que compreende 
sua vocação deve ser verdadeira nos traços de seu rosto, como ela é verdadeira 
na sua alma49. 
Constatamos que, tanto a Escola Anna Nery quanto a Escola de 
Enfermeiras do Hospital São Paulo, preservaram as características do modelo, 
incluindo o internato, a direção da escola por uma enfermeira, as exigências de 
conduta e um ensino teórico sistematizado. Outro aspecto relevante à 
compreensão do primeiro currículo privilegiava as disciplinas de cunho teórico, em 
sua maioria ministrada por médicos. Em contrapartida, as disciplinas específicas 
de enfermagem eram todas ministradas por enfermeiras. 
Além do currículo semelhante das duas escolas, percebe-se  que os 
dirigentes da EEHSP manifestavam preocupação não somente com a parte 
teórico-prática das futuras enfermeiras, mas com a formação humanística que 
elas deveriam desenvolver para com os professores e os pacientes.  Além da 
grade curricular adotada, a Escola ainda oferecia cursos extracurriculares, como 
geografia humana e econômica, história das civilizações, história das artes e da 
filosofia, religião e conferências sobre assuntos gerais. Entretanto, a inserção 
curricular da formação humanística era e permanece peculiarmente complexa se 
considerarmos que a humanização, mais do que um conjunto de conhecimentos 
ou habilidades, constitui uma postura a ser construída ao longo de todo um 
processo de desenvolvimento profissional voltado para o respeito à identidade do 
paciente. 
Essa formação humanística está intrinsecamente ligada a valores, 
atitudes, posturas e comportamentos que perpassam o desenvolvimento do 
enfermeiro, em outras palavras, a formação humanística acontece 
predominantemente no que se chama de “currículo oculto” (MAIA, 2005, p.52). 
                                                 




O currículo oculto pode ser definido como o “conjunto de atitudes, 
valores e comportamentos que não fazem parte explícita do currículo, mas que 
são implicitamente ensinados através das relações sociais, dos rituais, das 
práticas e da configuração espacial e temporal da escola” (SILVA, 2000, p.33). 
Segundo Lemos Torres, em seu discurso na aula inaugural da 
EEHSP, a profissão da enfermeira era uma das mais nobres, completando com a 
do médico e a do sacerdote, formando a verdadeira Trindade. Para o professor, a 
enfermeira aliviava os sofrimentos corporais e morais com suas mãos caridosas. 
Deveria ainda ser corajosa, ter responsabilidade moral e bom humor, ser 
disciplinada, sincera e leal, ter paciência e compreensão, além de ser obediente e 
disciplinada. Seguir sempre e religiosamente o regulamento e a disciplina da 
Escola, do hospital e do serviço, transmitindo confiança ao médico e aos 
pacientes que estariam sob seus cuidados. Tudo isso feito com sorriso, sem 
queixas e sem mostrar aborrecimento ou descontentamento. A bondade da 
enfermeira manifestava-se pelo devotamento, pela abnegação e pelo 
esquecimento do próprio “eu” 50. 
Lemos Torres afirmava que “a enfermeira deve ter especial cuidado 
em não se mostrar curiosa, indagando tudo o que se passa, e deveria mesmo, em 
muitas circunstâncias, ser cega, muda e surda”. 
Somando todas essas características da futura enfermeira, os 
catedráticos acreditavam na competência, atitude e moral dessa profissional, para 
que pudesse cuidar dos pacientes enquanto eles não estivessem por perto. 
Almeida Júnior, um dos catedráticos da medicina, se referia, que a enfermagem 
como nascida de três raízes: a religião, a guerra e a ciência. A religião significava 
o Cristianismo, a catástrofe das guerras começava a sugerir a necessidade de 
aperfeiçoamento das técnicas e, nesse contexto, os professores sentiram a 
necessidade de intelectualizar a profissão. Talvez por um “milagre”, como refere o 
professor, aconteceu o encontro com Dom José Gaspar de Affonseca e Silva, 
arcebispo metropolitano, que tinha certa preocupação com a profissão da 
                                                 




enfermeira, e que acabou por consolidar a formação católica com as diretrizes da 
ciência médica.  Os catedráticos pensavam em formar enfermeiras hábeis e 
cultas: D. José Gaspar se preocupava com a cultura, a técnica e o padrão moral 
das alunas51. 
A análise realizada sobre a elaboração do primeiro currículo da 
Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo permite afirmar, como a própria 
historiografia pressupõe, os processos de seleção e organização do 
conhecimento escolar e educacional na implantação do primeiro modelo curricular 
vigente no período de 1939 a 1942. 
A pesquisa buscou compreender o processo de elaboração do 
primeiro currículo e como se deu o compartilhar das relações dos agentes, desde 
o momento em que surgiu a idéia da criação de uma escola de enfermagem na 
Escola Paulista de Medicina, que viesse atender à demanda do Hospital São 
Paulo naquele momento, as discussões realizadas e as pessoas envolvidas 
nesse processo, bem como o modelo curricular que foi adotado. Apreendeu-se 
que as discussões para a elaboração desse currículo foram verticalizadas, tendo 
como eixo central os catedráticos de medicina, com posição passiva das 
primeiras enfermeiras docentes daquela escola. 
Este currículo foi pautado no modelo americano, tendo como 
referencial teórico a Escola de Enfermagem Anna Nery, aqui no Brasil, sem que 
houvesse uma discussão anterior sobre as necessidades sociais e políticas 
emergentes para a confecção de um modelo curricular que fosse adequado às 
necessidades da realidade de saúde brasileira daquela época. O modelo de 
assistência de enfermagem seguiu o modelo médico individualista e curativista  
predominante. 
Verificou-se que esse currículo continha disciplinas ainda hoje 
lecionadas no ciclo básico; algumas com alteração de nomenclatura, e que tinham 
carga horária bastante elevada, cujo número de horas de estágios práticos 
também era elevado, somando 3.016 horas (SOUZA,1989, p.49). 
                                                 
51 AHDE-UNIFESP. Discurso do prof. Antônio Almeida Júnior, na primeira formatura das alunas da 
EEHSP, 17/09/1942.  
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O desenho do primeiro currículo da EEHSP era semelhante ao da 
escola considerada padrão oficial, diferenciando apenas algumas nomenclaturas 
de disciplinas e uma carga horária compatível ao número de matérias vigentes na 
época. 
Historicamente, as raízes da enfermagem são encontradas no 
ambiente doméstico das casas e posteriormente vinculadas às atividades 
religiosas, com as Irmãs de Caridade, que tinham como imagem o silêncio 
feminino. Por outro lado, esse silêncio feminino na assembléia, nas manifestações 
públicas e oficiais, esconde talvez uma marcante eloqüência que se manifesta na 
vida ordinária, na prática, no cotidiano da vida escolar, em que os princípios e 
costumes femininos, obviamente, das religiosas que assumiram a condução da 
“empresa”, se faziam sentir, norteando as práticas, as normas e os costumes. 
Todavia para identificar e analisar mais profundamente esta eloqüência feminina 
por detrás do silêncio que se apresenta nos documentos oficiais, seria necessária 
uma outra pesquisa, fundamentada numa outra metodologia que permitisse 
aceder a outros registros da memória, ocultos ou ausentes da documentação 
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ANEXO 1: Regimento interno da Escola Paulista de Medicina (EPM) 
 






Regimento Interno da Escola Paulista de Medicina. 
Capítulo da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo. 
_______________ 
 
Art. - De conformidade com o decreto federal nº. 20.109 de 15 de Junho de 1931, que 
regula o exercício da Enfermagem no Brasil, e fixa as condições para a equiparação das 
escolas de enfermeiras, fica organizada a Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo, 
que tem por objetivo dar educação profissional às pessoas que se destinam à profissão 
de enfermeira. 
− O curso da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo será de três anos e 
obedecerá ao Padrão da Escola de Enfermeiras Anna Nery, da Universidade 
do Brasil e estabelecido pelo art. 7 do referido decreto. 
Art. - A Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo será dirigida por um Conselho 
Diretor, constituído pelo Diretor e pelo Vice-Diretor da Escola Paulista de Medicina, pela 
Diretora da Escola de Enfermeiras, por dois Professores e por duas Monitoras da Escola 
de Enfermeiras. 
§ Os dois professores serão indicados pelo Diretor da Escola Paulista de 
Medicina, e as duas monitoras pela Diretora da Escola de Enfermeiras. 
Art. - Será organizado o regimento interno da Escola de Enfermeiras do Hospital São 
Paulo pelo Conselho Diretor e submetido à aprovação da Congregação da Escola 
Paulista de Medicina. 
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ANEXO 2: Primeiro Conselho Diretor da Escola de Enfermeiras do Hospital São 




Prof. Álvaro de Lemos Torres 
 
VICE-DIRETOR: 
Prof. Álvaro Guimarães Filho 
 
DIRETORA DA E.E.H.S.P.: 
Madre Maria das Dores 
 
PROFESSORES: 
Dr. Pedro de Alcântara 
Dr. Moreira da Rocha 
 
MONITORAS: 
Madre Maria Domineuc f.m.m. 






ANEXO 3: Regimento Interno da Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo. 
 
 
Organizada pelo Conselho de Administração no qual foi adotado o padrão da Escola 
Anna Nery de Universidade do Brasil no que lhe é exigido pelo decreto 20.109 de 15 de 




1. A Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo tem por fim dar a educação 
profissional às pessoas que se destinam à carreira de Enfermeira. 
2. Nestes cursos serão lecionadas todas as disciplinas objetos do ensino da Escola 










Drogas e Soluções 
Ética de Enfermagem 
Técnica de Enfermagem 




Patologia Interna e Enfermagem 
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Patologia Externa e Enfermagem 






Doenças Infecto-Contagiosas e Enfermagem 
Técnico de Sala de Operações 
Obstetrícia e Enfermagem 
Pediatria e Enfermagem 





Otorrinolaringologia e Enfermagem 




Das matrículas Matrícula inicial 
 
Art. III – Para o ingresso na Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo, as 
candidatas devem apresentar os seguintes documentos: 
1) Certidão de idade. 
2) Documentos que prove ser brasileira ou naturalizada. Parecer 380. 
3) Atestado de vacina recente contra varíola e febre tifóide. 
4) Certificado de ensino secundário (curso fundamental). 
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5) Atestado de idoneidade moral, no caso de viuvez documentos comprobatórios. 
6) Atestado do pai responsável ou tutor apresentando a candidata. 
7) Atestado médico e dentista cujos impressos serão fornecidos pela Escola. 
8) Qualquer documento que prove ter completado os estudos requeridos, 
experiência anterior em serviço clínico, hospitalar, educativo ou comercial. 
9) Duas fotografias 3 X 4 cm. 
 
Art. IV – A admissão será a 1º de Março e 1º de Agosto. 
Os pedidos de admissão serão dirigidos à Diretora da Escola e, sempre que 
possível, pessoalmente. 
Estes pedidos acompanhados dos documentos comprovantes sobre a 
habilitação das candidatas, deverão estar em mãos da Diretora, ao mais tarde, 
até 15 de Fevereiro ou 15 de Julho de cada ano. Na mesma ocasião ou em outro 
dia a candidata é obrigada a ter uma entrevista com a Diretora. 
 
Capítulo II – Exame de admissão 
Art. V – Caso a candidata não possuir o diploma de curso fundamental deve submeter-
se a um exame preliminar perante uma comissão de três professores da Escola de 
acordo com o programa moldado na Escola-Padrão, constando das seguintes matérias:  
Português – Matemática – Geografia – História do Brasil 
Física – Química – História Natural. 
 
Capítulo III – Matrículas subseqüentes 
Art. VI – A admissão da aluna está considerada como definitiva no fim do curso 
preliminar. 
É nesse período que se da às alunas todas as oportunidades para saber se têm 
vocação e se possuem ou não as qualidades essenciais a uma enfermeira. Caso 




Capítulo IV – Transferências 
Art. VII – Caso uma aluna solicitar a sua admissão no decorrer do período escolar, a 
Escola deverá ser informada que os estudos foram regularmente iniciados numa outra 
escola equiparada para a preparação ao diploma federal. 
 
TÍTULO III 
Da organização didática 
Cursos e estágios práticos 
Art. VIII – A instrução teórica será ministrada na sala, sob a forma de conferência e no 
laboratório de ciência, segundo a seriação indicada no art. 2 deste regimento. 
Art. IX – A técnica de enfermagem será ensinada em sala de demonstração durante 
um certo período, preparando a prática, nas enfermarias sob a vigilância das monitoras. 
Os três anos de curso prático acham-se distribuídos do seguinte modo: 
 
Curso preliminar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Estágio nas enfermarias de medicina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Estágio nas enfermarias de cirurgia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Estágio na sala de operação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Estágio nas enfermarias de otorrinolaringologia . . . . . . . . . . . . .  
Estágio nas enfermarias de oftalmologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Sala de admissões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Estágio nas enfermarias de Obstetrícia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Estágio nas enfermarias de Pediatria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Estágio nas enfermarias de doenças infecto-contagiosas . . . . . .  
Enfermagem de saúde pública . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  









3 ½ meses 
4 meses 
4 meses 
1 ½ mês  




Do regime escolar 
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Art. X – O ano escolar será de 11 meses. Do 1º de Março até 15 de Fevereiro. 
Art. XI – A duração do curso cobrirá um período de 3 anos. 
Art. XII – Sete horas de presença diária serão distribuídas segundo o curso de aulas 
teóricas e práticas obrigatórias. 
Art. XIII – Caso de ausência de mais de 8 dias por motivo grave as alunas devem 
compensar em fim de estágio. 
Art. XIV – A caderneta escolar será mantida pela Diretora da Escola. Comporta ela 
informações sobre o trabalho feito na Escola e nos estágios. As notas serão registradas de 
acordo com os professores e as monitoras. 
A caderneta será assinada pela Diretora e pelo Diretor. 
 
Art. XV – Durante a série letiva haverá exames à terminação de cada cadeira. 
A aprovação nos exames finais dependerá do relatório geral incluindo trabalho prático nas 
enfermarias, conduta em serviço e fora dela, assim como trabalhos nas aulas em geral. O 
grau de aproveitamento de ano a ano nas classes superiores é levado em consideração. 
 
Art. XVI – Os exames finais serão realizados na forma prevista pela Legislação em vigor. 
 
TÍTULO V  
Do regime disciplinar 
Art. XVII – O uniforme privativo da Escola é obrigatório durante todos os cursos e 
estágios. 
Art. XVIII – Toda a aluna que recusar submeter-se ao regulamento, faltar ao 
comportamento ou da qual o trabalho for insuficiente será chamada pela Diretora e depois 
de duas advertências será sujeita à decisão do Conselho de Administração, relativamente à 
exclusão. 
 
TÍTULO VI  
Da vigilância de saúde 
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Art. XIX – O controle da ficha médica entregue pela aluna na entrada, e da saúde da 
mesma, no decorrer dos estudos, será confiado ao médico da Escola, designado pela 
Diretora. 




Art. XX – As taxas a serem cobradas pela Escola obedecerão à tabela anexa. 
As despesas de uniforme, pensão e enxoval correm por conta das alunas. 
O movimento financeiro da caixa da Escola deverá ser devidamente escriturado. 
 
Taxas 
1) Taxa de inscrição ao Curso preliminar.  
2) Mensalidade (com possibilidade de vantagens dadas às alunas conforme  
 ao julgamento da Diretoria  
3) Taxa dos exames finais de 1º - 2º - 3º ano  







Uniforme (3)  
Aventais (6)  













CONTRATO, feito entre o Prof. Dr. Álvaro de Lemos Torres, Diretor da Escola Paulista de 
Medicina, com sede nesta Capital à Rua Botucatu nº. 720 e a Reverenda Madre Maria do 
Menino Jesus, representando a Reverendíssima Madre Geral do Instituto das Franciscanas 
Missionárias de Maria, no qual foi estipulado o seguinte: 
Art. I – A Direção técnica e administrativa da Escola de Enfermagem será confiada 
às Religiosas. A Direção científica e a direção econômica, serão confiadas à Escola 
Paulista de Medicina. 
Art. II  – A legislação federal do ensino será obrigatória. 
Art. III  – A formação profissional das alunas será dirigida pela Escola Paulista de 
Medicina e realizada pelas religiosas que gozarão de inteira liberdade e este respeito. 
Art. IV  – Conforme o Decreto nº. 20.109, de 15 de Junho de 1931 do Governo 
Federal, a Diretoria deverá ser brasileira e ter feito um curso de aperfeiçoamento. 
Todavia, durante os três primeiros anos, a Diretora poderá ser estrangeira e diplomada 
no estrangeiro. 
Art. V  – A Superiora Geral das Franciscanas Missionárias de Maria, compromete-
se a fornecer: - Uma diretora técnica, assistida de duas monitoras, munidas de 
diplomas oficiais, para os cursos teóricos e práticos. Uma Superiora encarregada da 
superintendência geral da Escola e do pessoal subalterno. 
Art. VI  – Os entendimentos entre a Escola de Enfermeiras e a Escola Paulista de 
Medicina, necessários a boa marcha da administração, serão feitos diretamente entre 
as respectivas Diretorias. 
Art. VII – As observações que o Diretor da Escola Paulista de Medicina queira 
formular, deverão ser apresentadas à Superiora que as transmitirá à irmã interessada. 
Art. VIII – Para o início desses trabalhos, o número das Irmãs será de 4 (quatro), 
mas, assim que o seu alojamento na Escola estiver em condições, esse número de 6 
(seis), podendo, entretanto, esse número ser aumentado. 
Art. IX  – A Superiora e as Religiosas diplomadas receberão uma gratificação 
mensal de 200$000 (duzentos mil réis). Este pagamento será efetuado no primeiro dia 
de cada mês. A gratificação das outras Irmãs, será de 120$000 (cento e vinte mil réis) 
mensais. 
As Irmãs terão alojamento independente, convenientemente mobiliado, com uma capela 
para as Religiosas e alunas enfermeiras. 
As despesas de manutenção do Capelão, serão pagas pela Escola Paulista de Medicina. 
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As Irmãs terão direita à alimentação, abrigo, lavanderia, etc... Em caso de moléstia, terão 
direito à assistência e tratamento médico e à medicação indicada. 
Terão as Religiosas ainda o direito a 15 dias de férias anuais, competindo à Superiora 
determinar às épocas dessas férias, afim de manter o serviço em plena regularidade. 
Durante as férias ser-lhe-ão pagas as gratificações contratadas. 
A Escola Paulista de Medicina, obriga-se a pagar as despesas de viagem da Europa, às 
religiosas contratadas. 
Art. X – Este contrato, devidamente aprovado pelo Conselho Administrativo da 
Escola Paulista de Medicina, em sessão de 9 de Março de 1939, terá o prazo de três 
anos, a partir de 1º de Março de 1939, podendo ser prorrogado. 
 
E por estarem às partes assim justas e contratadas, assinam o presente, bem assim, as 
duas testemunhas abaixo mencionadas, em duas vias, devidamente seladas. 
 
 
   São Paulo, 20 de Março de 1939. 




ANEXO 4: Lista nominal das alunas matriculadas. 
 
1939A 
D. Adele Salvatori 
D. Djanira Fernandes da Silva 
1939B 
D. Zoraide Martins Prates 
D. Lucy Braz Pereira Gomes 
D. Francisca de Barros (R. Irmã Aurora Maria) 
D. Gabrielle Caron (R. Madre de São Domicio) 
D. Maria Perroni (R. Irmã Benigna Maria) 
D. Jacyra Cintra Monteiro 
 
 
Lista nominal das alunas matriculadas no ano 1940: 
1939 B 
D. Adele Salvatori 
D. Francisca de Barros (R. Irmã Aurora Maria) 
D. Gabrielle Caron (R. Madre de São Domicio) 
D. Maria Perroni (R. Irmã Benigna Maria) 
D. Jacyra Cintra Monteiro  
1940A 
D. Áurea Vieira da Cruz 
D. Romilda Cerqueira do Amaral 
D. Noemia de Paula Maciel  
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D. Iracema Vaz (R. Irmã Maria Nazareth) 
D. Palmira Bandinelli (R. Irmã Maria Mectildis) 
D. Silvia Romero  
D. Silvia Oliveira de Toledo César  
1940 B 
D. Mariana Augusto 
D. Clara Schneemann (R. Irmã Joana Bosco) 
D. Agnes Edler (R. Irmã Teresinha)  
  
Lista nominal das alunas matriculadas no ano 1941: 
1939 B 
D. Adele Salvatori 
D. Francisca de Barros (R. Irmã Aurora Maria) 
D. Gabrielle Caron (R. Madre de São Domicio) 
D. Maria Perroni (R. Irmã Benigna Maria) 
D. Jacyra Cintra Monteiro  
1940 A 
D. Áurea Vieira da Cruz 
D. Iracema Vaz (R. Irmã Maria Nazareth) 
1940 B 
D. Romilda Cerqueira do Amaral Filho  
D. Sylvia Romero 
D. Mariana Augusto 
D. Clara Schneemann (R. Irmã Joana Bosco) 




D. Dolores Alves de Mello 
D. Ruth Politi 
D. Maria Manoela da Silva 
D. Enelina de Oliveira Arruda 
D. Maria Izabel Faleiros 
D. Maria Margaret Behlau (R. Irmã Margaret) 
D. Corina Libanio do Prado (R. Irmã Maria de S. Afonso) 
D. Rosa Guedes (R. Irmã de São Geraldo) 
D. Bernadette de Loards Abs (R. Irmã Maria Justina)  
D. M. Aparecida de Oliveira Arruda 
D. Francisca Berardi 
D. Valesca Pellenz 
 
Lista das alunas matriculadas ao curso de especialização de Obstetrícia: 
1940 
D. Adele Salvatori 
D. Gabrielle Caron (R. I. Maria de S. Domicio) 
D. Áurea Vieira da Cruz 
D. Iracema Vaz (R. I. Maria Nazareth) 
D. Romilda Cerqueira do Amaral Filha  
D. Clara Scheemann (R. I. Joana) 
D. Agnes Edler (R. I. Teresinha) 
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ANEXO 5: Preleção do Prof°. Álvaro Lemos Torres durante aula inaugural. 
 
ESCOLA DE ENFERMEIRAS DO HOSPITAL S. PAULO*
 
São Paulo, terça feira 14 de março de 1939 
Escola Paulista de Medicina 
 
INAUGURADOS OS CURSOS DE ENFERMAGEM DAQUELE ESTABELECIMENTO DE 
ENSINO SUPERIOR 
____________________________________________________ 
Preleção do Professor Alvaro Lemos Torres 
____________________________________________________ 
 
Realisou-se ontem na Escola Paulista de Medicina a aula inaugural dos cursos de 
Enfermaria daquele estabelecimento de ensino superior que compreende a Escola de 
Enfermeiras do Hospital São Paulo e a Escola de Enfermagem Obstétrica, anexa á 
cadeira de Clinica Obstétrica. A preleção que foi proferida pelo Prof. Álvaro Lemos Torres 
contou com a presença de elevado numero de senhoras da nossa sociedade que 
visitaram demoradamente as instalações do estabelecimento. 
 
O PADRÃO DA ESCOLA DE ENFERMEIRAS DO HOSPITAL SÃO PAULO 
____________________________________________________ 
 
A Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo tem como padrão a Escola de 
Enfermeiras “Ana Nery” da capital federal considerada pelo governo federal como 
paradigma de todos os cursos de enfermeiras do paiz. Considerando os métodos de 
certa forma rústicos adotados até agora para o preparo de enfermeiras, colaboradoras do 
medico e assistentes ternas dos enfermos baseados quasi que exclusivamente na pratica 
adquirida mais ou menos longa, forçoso se torna reconhecer que a referida escola, a 
primeira em S. Paulo, e a segunda no Brasil, preencherá a grande lacuna de que se 
vinha resentindo o serviço de assistência medica. O papel, fundamental da referida 
escola alicerça-se no desenvolvimento das apitidões naturais para uma boa cultura 
técnica geral e na legalização de função internacional do exercício de profissão de 
enfermeiras que será garantida pelo diploma a ser expedido pela nova escola. A 
                                                 
* texto digitado conforme escrita da época 
 94
Anexos 
admissão das alunas obedecerá a rigoroso critério de seleção de conformidade com as 
exigências da profissão a ser abraçada. A direção da Escola foi entregue ás irmãs da 
Ordem das Missionárias Franciscanas, que dirigem importantes hospitais no mundo 
inteiro, inclusive o Hospital Imperial de Tókio. O corpo docente finalmente está constituído 
por professores catedráticos da Escola Paulista Medicina. 
 
A PRELEÇÃO DA AULA INAUGURAL 
Reproduzimos a seguir a preleção da aula inaugural que foi proferida pelo Prof. Álvaro 
Lemos Torres, que de modo geral enalteceu a função Social das enfermeiras: 
“Vos escolhestes uma profissão que é uma das mais nobres completando com a do 
médico e a do sacerdote a Trindade que sempre existiu, pois sempre houve quem se 
dedicasse a aliviar os sofrimentos corporais, os sofrimentos morais , e quem aplicasse 
estes meios prescritos com mãos caridosas. A missão da enfermeira não é inferior 
nem á do médico, nem á do sacerdote. Para tão nobre missão são necessárias certas 
virtudes e é sobre algumas delas que vou discorrer. As primeiras qualidades da 
enfermeira são a sinceridade e a lealdade. A sinceridade é a condição primeira da vida 
moral e consiste em ser verdadeira para consigo mesma e para com os outros. A vida 
da enfermeira é baseada na confiança que os médicos, e os doentes nela depositam e 
não se pode ter confiança sinão em pessoas sinceras e leais. A sinceridade implica 
todas as formas do amor á verdade, isto é veracidade, a franqueza e a simplicidade. 
Uma enfermeira deve amar a verdade acima de tudo, não a deve alterar para enganar 
os outros se enganar a sim mesma fechando os olhos sobre os seus próprios defeitos 
e erros cometidos. A sinceridade exige que ela confesse o erro por ventura praticado; 
a confissão imediata duma falta cometida permite a sua pronta coreção e mesmo uma 
confissão leal aumentará a confiança de seus chefes e os induzirá á indulgência e ao 
perdão. A lealdade é o respeito ao compromisso assumido; a enfermeira antes precisa 
prometer menos e cumpris mais que prometer muito e cumprir pouco. A enfermeira 
sincera e leal seguirá religiosamente o regulamento e a disciplina da escola, do 
hospital e do serviço. Curto requisito imprescendivel é a bondade. As duas 
manifestações são á benevolência e a beneficiencia: ser benévola é querer bem ao 
próximo e ser bemfazeja  é realizar este bem. A bondade é tolerante, ela respeita 
mesmo as opiniões contrarias ás suas, desde que sejam sinceras. Mas é preciso não 
confundir a bondade com a fraqueza que concede ao doente aquele que lhe pode ser 
prejudicial ou não exige dele aquilo que embora penoso foi ordenado em seu 
benefício; ser boa não é ser lisonjeira prodigalizando louvores ou elogios injustificados; 
ser boa não é ter molesa ou inércia de caráter accedendo re concoerdendo com tudo. 
A bondade não exclue a firmeza para saber dizer não quando isso for necessário. Ela 
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se manifesta pelo devotamento, pela abnegação e pelo esquecimento do próprio eu. A 
personalidade da enfermeira, as suas vantagens, os seus interesses, devem ceder 
lugar ao interesse do doente. A paciência é uma outra qualidade indispensável na 
enfermaria, esta virtude que lhe permite mostrar-se inalteravelmente boa e afável com 
as pessoas que a todo o momento lhe põe a prova esta virtude. A enfermeira tem de 
tratar com doentes as vezes grosseiros que não compreendem as ordens dadas e que 
se mostram ingratos pelos benefícios recebidos. Ela terá as vezes de suportar 
injustiças mesmo indelicadezas das pessoas por qual ela esta se sacrificando. Contra 
todos esses defeitos dos doentes ela tem uma arma poderosa: é a paciência. Para 
bem aceitar a paciência, a enfermeira deve seguir as seguintes regras: 1o aceitar os 
outros como eles são. 2º aceitar as coisas como elas se apresentam e quando se 
apresentam. A enfermeira deve ser corajosa. “A coragem consiste segundo S. 
Thomaz, em suportar e compreender. Suportar o sofrimento que se apresenta sob as 
formas as mais diversas e empreender persistir na sua tarefa embora árdua e difícil. A 
coragem da enfermeira tem que se exercer fora de todo o aplauso e longe de qualquer 
assistência, é a coragem moral que se manifesta quotidianamente numa luta intima no 
cumprimento do dever, do risco de contagio mórbido na execução de serviço as vezes 
repugnantes; e tudo isto feito com soriso, sem queixas e sem mostrar aborecimento 
sem descontentamento. A coragem da enfermeira é composto de perseverança 
constancia e resignação, e pode muitas vezes, atingir o heroismo. A enfermeira deve 
ser dotada de sangue frio para poder encarar as situações as mais angustiosas com 
calma sem se perturbar, pois si perder o controle de si mesma em lugar de combater o 
perigo que se apresenta, poderá ao contrario agrava-lo. A enfermeira deve fazer a 
educação de sua vontade, para saber tomar uma decisão para vencer os obstáculos e 
para obter sucesso na sua profissão. A vontade se fortalece pelo conhecimentos 
adquiridos, pela pratica dos seu deveres e pela obediência e obediência a disciplina; 
pois, longe de destruir a energia, a disciplina a torna mais forte e mais eficiente, pois 
um curso d’água canalizado é mais poderoso. 
Os escolhos que deverá evitar a enfermeira para conservar a sua vontade são: A 
impulsividade que a impedirá refletir e fará agir sob o imperior da primeira impressão. 
A exitação que a fará viver numa incerteza crônica não sabendo nunca tomar uma 
decisão. O pessimismo que prefere nada tentar porque vai mal e nada há de fazer. A 
teimosia que não se deixará mudar de opinião por orgulho ou por espírito de ação pelo 
termo da responsabilidade. A indecisão que a tolherá de dizer sim ou não, de tomar 
um partido pró ou contra. Para adquirir a força de vontade, deverá a enfermeira 
empregar, utilmente cada minuto, trabalhar, proseguir na obra encetada, até o seu 
completo acabamento; recomeçar sem aborecimento todos os dias o mesmo trabalho, 
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por mais monótono que ele lhe pareça, não temer o esforço e a luta, ser fiela ao 
regulamento. 
Agora quero dizer algumas palavras sobre o segredo profissional. Compreende-se por 
segredo profissional toda confidencia feita a uma enfermeira em razão de seu cargo, 
todo conhecimento que ela possa obter em função de seu papel de enfermeira. O 
segredo profissional deve ser mantido em relação: 
a) em relação á causa e a natureza da moléstia ou operação 
b) ao tratamento empregado 
c) a causa da morte 
Este segredo deve ser observado sem excepção, mesmo para com os amigos e a 
família do doente. A enfermeira, quando solicitada a dar informações deverá 
responder evasivamente e não recear de replicar eu no seu papel de enfermeira ela 
esta adstricta ao segredo profissional. A discreção da enfermeira deve se estender ás 
confidencias que ela por ventura receba da família, do doente ou do medico, assim 
como ao segredo de qualquer natureza que ela posse supreender nas visitas a 
domicilio em que ela penetra na intimidade das famílias. O segredo profissional e 
inviolável sem nenhuma restrição. 
A enfermeira deve ter especial cuidado em não se mostrar curiosa, indagando tudo 
que se passa, e deverá mesmo em muitas circunstancias, se cega, surda e muda. 
A obediência a que é obrigada a enfermeira não deve ser considerada como uma 
servidão ou uma submissão cega, ela é ao contrario, a união livre e deliberada da 
vontade a uma outra vontade. E ele que prepara o comando, pois quem não sabe 
obedecer nunca poderá exercer o comando. A obediência deve ser pronta e confiante. 
Pronta, pois, a conseqüência no retardamento de uma ordem pode ser muito grave. 
Confante, pois não compete á enfermeira suspeitar as ordens dadas pelo superior, 
mas ao contrario, deve se persuadir que da execução da ordem recebida, resultará um 
benefício. A vocação de enfermeira é toda de obediência, ovediencia ao diretor do 
Hospital em tudo que diz respeito ao regulamento e aos usos em rigor neste 
estabelecimento. Obediência ao medico e ao cirurgião em tudo que eles prescrevem 
para o cuidado dos doentes. Obediência á enfermeira chefe em tudo que fôr de sua 
competência. A obediência deve ser inteligente e não passiva. A enfermeira deve 
compreender os porquês das prescrições, afim de as melhor executar. Não deve 
mesmo recear de pedir explicações complementares. Deverá se lembrar sempre 
porem, que ela é auxiliar do medico e nunca sahir deste papel. 
A primeira coisa de que se deve compenetrar uma enfermeira na entrar num 
estabelecimento hospitalar é o espírito de disciplina. O espírito de disciplina implica 
não somente a existência de uma autoridade, mas tambem a necessidade de um 
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regulamento. Sem regulamento nada pode marchar. O espírito de disciplina obriga á 
escutar os conselhos, receber opiniões, e executar ordens. 
Uma qualidade imprescindivel é o bom humor que acalma e reconforta os clientes. Se 
a função técnica da enfermeira é auxiliar a cura e avaliar os doentes, o seu papel 
moral e confortal-os, acamal-os e alegral-os. E pelo bom humor que ela conseguirá 
esta finalidade. O bom humor é uma virtude, ele deve se evidenciar sempre, em toda 
parte e para com todos, mesmo nos momentos de dôr; assim praticado ele é por 
vezes heróico, porque é o fruto da renuncia e do sacrifício. O bom humor é para os 
doentes um raio de sol, e um poderoso fator de cura. É preciso ainda falar-vos de 
responsabilidade moral em relação a sua profissão, pois o publico julga muitas vezes 
uma profissão pela conduta de um ou outro de seus membros e por isso, a enfermeira 
devera ser sempre a nota de devotamento, de disciplina, de bondade, ao mesmo 
tempo que ela evidencia uma sólida formação moral e profissional. Deverá sempre ter 
em vista elevar o nível moral da profissão, e honrar a escola que se formou. Alem 
disso, a enfermeira tem uma responsabilidade profissional que também deve ser 
tomada em consideração. Auxiliar do medico, ela tem muitas vezes em suas mãos a 
cura e a vida do doente; e por isso, ela não é só responsável perante os seus chefes, 
mas em caso de falta grave, ela é também responsável perante a lei. 
Será preciso para terminar, falar do uniforme, símbolo de vossa profissão. Aqui, não 
posse fazer melhor do que citar testualmente um trecho de uma das conferencias 
feitas por Melle Oliver, “do mesmo modo que vossas ações são o reflexo de vossa 
alma, do mesmo modo o vosso aspecto deverá revelar aqueles que vos rodeiam, a 
dignidade e a nobreza de vossa profissão. A vossa profissão vos põe em contato 
permanente com o sofrimento, com a miséria, com as lagrimas. Pelo caracter quanto 
sagrado, pelo sofrimento ele é objeto dum culto de respeito e de piedosa compaixão, e 
este culto será verdadeiramente profanado por toda incoreção, toda a coqueteira se 
evidenciando no vosso aspecto exterior, reflexo de vossa alma, a qual acusará uma 
incompreensão total da missão que vos foi confiada, que é de aliviar, tratar, e 
reconfortar aqueles que sofrem. Em razão da dignidade de um tal encargo, vós não 
tendes o direito de modificar o vosso uniforme, adatando-o aos caprichos da moda. O 
uniforme serve para distinguir as diferentes escolas, cada uma delas tendo 
particularidades que lhe são próprias, alem de que se trata também uma questão de 
ordem e de estetica. 
O que faz a beleza dum regimento é a unidade, a paridade do uniforme: mesma côr, 
mesma fazenda, mesmo kepi, mesmo calçado. E as enfermeiras soldados dum grande 




É preciso, á cabeceira do doente, abandonar o rouge, o baton, o rimel. Uma 
enfermeira que compreende sua vocação deve ser verdadeira nos traços de seu rosto 
como ela é verdadeira na sua alma. 
E preciso ainda proscrever as jóias, os colares, os braceletes, os anéis; todo esse luxo 
e imcopativel com o uniforme da enfermeira. Todos este artifícios tem como finalidade 
agradar e não se compreende que se escolha o domínio da dôr, das lamentações e do 
sofrimento como uma oportunidade para fazer valer sua beleza, a sua graças. Á 
cabeceira dos seus doentes, a enfermeira poderia repetir a palavra da mãe dos 






ANEXO 6: Discurso do Prof. Antônio Almeida Júnior, na primeira formatura da 
EEHSP. 
 
DISCURSO DO PROF. A. ALMEIDA JUNIOR*
 
Meus Senhores,  
 
A antiguidade tem os seus percalços. É a minha estirada antiguidade no magistério que 
me vale hoje a grata incumbência de trazer a este auditório, por delegação dos meus 
colegas, a apresentação e os cumprimentos da nossa Escola. 
A rigor, poderia ser bem simples o cartão de credenciais. Um nome: Escola de 
Enfermagem do Hospital São Paulo. Uma data de nascimento: 15 de março de 1939. um 
vínculo filial: fundada por iniciativa da Escola Paulista de Medicina. E um título 
hobiliárquico: reconhecida pelo Governo Federal. Título ao qual, se houvesse 
preocupações de prioridade, juntaríamos mais uma notícia cronológica: a primeira escola 
de alta enfermagem, no Brasil, prestigiada pela equiparação ao padrão nacional. 
Tais são, com efeito, em sua singeleza, os qualificativos sociais com que reclama um 
lugar ao sol a nossa instituição; e o orador, depois de havê-los recitado, deveria dar por 
finda a sua missão nesta cerimônia. Entretanto, senhores, atrás do convencionalismo dos 
rótulos e da rigidez das datas e fatos administrativos, há uma história de observação e de 
inferências, de planos e de coordenação, de iniciativas e de coragem. Tendes de vós, na 
Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo, um pouco mais do que a simples 
estatística adicionada ao aparelhamento didático do país. Tendes im instituto de 
educação proficional, que, pelo espírito singular que lhe presidiu à gênese, pelas 
características dos seus objetivos e pelas peculiaridades dos seus processos de trabalho, 
exige da minha parte uma apresentação mais analítica e reclama, do vosso lado, o 
carinho de alguns minutos de atenção. 
Religião aqui, significa cristianismo. No quarto século desta era, certa dama romana, 
Fabíola, querendo submeter-se a um processo de catarse moral, escolheu para 
penitência êste ato de inteligente humanidade: a criação de uma casa para doentes. Era 
o primeiro hospital público que se abria e a êle, dentro de pouco, outros se seguiram, 
todos filhos diretos da caridade cristã: o de São Pâmaco, o de São Basílio, os de Paula e 
Malenia, além dos inúmeros que o Concílio de Nicéa fez nascer e sem contarmos 
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aqueles que se fundaram mais tarde, como o Hôtel-Dieu, em Paris e os hospitais de 
Santo Tomás, e de São Bartolomeu, em Londres, os quais até hoje subsistem. 
Instituído o hospital, abria oportunidade o cristianismo a que se orientasse para os 
doentes a multiforme e inexgotavel dedicação feminina. Estava criada a enfermeira. 
Mulheres da mais alta aristocracia de Roma, despojando-se de suas riquezas, 
abandonando o fausto e o mundanismo, vieram consagrar-se aos enfermos 
desamparados, integrando-se assim, na alvorecente profissão em que, dentro em breve, 
uma dama famosa, a viúva Paula, lograria atingir, segundo nos conta São Jerônimo, as 
duas características essenciais da enfermidade cristã: a habilidade e a humildade. 
A religião fez a enfermeira, mas foi a catástrofe da guerra a primeira grande força exterior 
a ensejar-lhe o aperfeiçoamento. Avigora-se na guerra o imperativo da organização; 
complica-se a profilaxia; brotam cada minuto problemas de antissepsia ou de assepsia. 
Para revolve-los, não basta mais à enfermeira proceder por intuição. Menos ainda 
esperar passivamente. São-lhe mister conhecimentos metódicos, profundos, postos ao 
serviço de hábitos de iniciativa e de técnicas especializadas. A guerra da Criméa, a 
guerra civil norte-americana, a guerra franco-alemã, a grande guerra de 1914 
constituiram por isso sangrentas escolas de treino e sucessivos degraus no 
aprimoramento profissional da enfermagem. Crescia, de conflito para conflito, o 
patrimônio de observação; aperfeiçoava-se as novas gerações, impunha-se transmiti-las 
através da educação sistemática. 
Foi nessa fase evolutiva que a ciência se apoderou da profissão, atraindo-a para a órbita 
do ensino organizado. Na atmosfera do período bacteriano e pelo advento de novos e 
complicados processos terapêuticos, não mais se compadecia com a prática hospitalar o 
velho tipo de enfermagem, feito exclusivamente de impulsões afetivas e de manualismo 
subalterno. Ao coração e às mãos urgia acrescentar o cérebro. 
Desse influxo de concepções modernas em torno das atividades de enfermagem, nasceu 
entre nós, meus senhores, a Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo. Antes de 
mais nada, estávamos convencidos de que era preciso intelectualizar a profissão. Além 
disso, certos paises como o nosso, menos tocados pelo ritmo da evolução, ofereciam, 
outro óbice a vencer – o preconceito. Não se haviam ainda apreendido a belesa e a 
dignidade da nova carreira, à qual parecia ungir-se o labéu de uma degradação. Para a 
moça da chamada “boa sociedade” não ficava bem ser enfermeira. Lembro-me, a 
propósito, de um fato demostrativo. Há cerca de vinte anos, instituiu São Paulo seu corpo 
de auxiliares dos médicos das escolas. Consistiam-lhe as funções, substantivamente, em 
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trabalhos de enfermagem, aos quais adjetivamente se aliavam serviços de educação. 
Pois bem: na hora de se escolher o nome das novas titulares, sendo-lhes oferecida a 
designação de enfermeiras, tão condizente com a natureza dos seus trabalhos, todas 
recusaram: deram preferência ao título de educadores sanitárias, que até hoje prevalece. 
 
Mostrar pela realidade! Permiti, senhores, neste lence, que eu cometa uma indiscrição e, 
do mesmo passo, fira sua modéstia. Contava-me, há pouco tempo, essa enfermeira que 
o nosso Hospital venera; essa enfermeira em que não sabemos o que mais admirar, se a 
competência técnica ou o vigor da dedicação; essa enfermeira que é ao mesmo tempo o 
cérebro e o coração da nossa Escola; contava-me, afinal, um simples e sugestivo 
episódio do seu noviciado profissional. Assistira ela a uma operação de cirurgia. A 
ciência, guiando as mãos adestradas do médico, disputavam terreno às forças de 
destruição e as venciam, na atitude tensa, no olhar penetrante, no gesto hábil do 
cirurgião, sentia-se polarizado um imenso patrimônio de saber e de técnica. Anos de 
estudo e de treinamento convergiam para aquele campo operatório e punham ao serviço 
de uma vida a cultura de várias gerações. Concluiu-se a intervenção. Mas depois, 
retirada a máscara, despido o avental, distribuídas as ordens, o médico se fôra. Fôra-se, 
ali deixando, traumatizado e palpitante, um corpo em que não cessara ainda a ameaça 
terrível. Fôra-se, afastando-se longinquamente de um organismo cuja existência, presa 
por um fio, parecia ocilar entre a vida e a morte. Fôra-se o médico; ao lado do doente, 
entretanto, vigilante e serena, recolhida em sua modéstia mas pronta, no primeiro alarme, 
a tomar a providência adequada, permanecia a enfermeira. Dela, da profissional que ali 
ficara, iria agora, por longas horas, depender o êxito da intervenção e, com êle, o destino 
daquela vida que arquejava sobre o leito. Êsse quadro, ao mesmo tempo singelo e 
grandioso, mais do que todas as extorções dos mestres, convenceu definitivamente a 
joven aprendiz da magnitude da carreira que abraçara. 
Pois foi considerado do seu ponto de vista o mesmo espetáculo que tanto impressionara 
a enfermeira noviça, que a Escola Paulista de Medicina resolveu fundar um instituto de 
enfermagem científica. O médico, a quem é impossível manter-se continuamente junto do 
doente, quer entretanto imaginar-se presente alí, na pessoa de alguem que, pela 
inteligência, tirocínio e atitude moral, possa preencher os histos da assistência. E nós, 
fundadores que éramos de uma Faculdade médica, sentimos que o nosso programa 
ficaria incompleto se a esta não agregássemos desde logo uma Escola formadora de 
enfermeiras. 
E o nosso plano entrou em germinação. 
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Mas neste passo intervem uma colaboração extranha. Extranha e rigorosamente 
providencial. Se, de uma lado, nós, da Escola, nos interessávamos pela face técnico-
científica da enfermagem, , outras entidade havia em São Paulo (e esta inspirada por 
nada menos de vinte séculos d passado) que se preocupava com o aspecto espiritual da 
profissão. Sua Excelência Reverendíssima, d. José Gaspar de Afonseca e Silva, 
Arcebispo Metropolitano, cujo nome todos pronunciamos com respeito e suja atuação se 
distribúe pelos horizontes da mais ampla visão social, percebera a necessidade de 
consolidar, em nosso meio, a tradição hospitalar dos primórdios do cristianismo, 
absorvendo, porém, na formação católica, as diretrizes concretas da ciência médica. Por 
nós, queríamos enfermeiras hábeis e cultas. D. José, entretanto, vendo de  mais alto, 
sentia que a técnica e o saber, quando não se poem ao serviço de um propósito superior, 
claramente revelado à consciência, são estéreis e vãos. 
Do consórcio dos dois programas – um significando a destreza cultivada, outro 
representando a chama de um ideal de perfeição ética – nasceu, em 1939, a Escola de 
Enfermeiras do Hospital São Paulo. 
Tentar-se-ia em vão, meus senhores, explicar-vos como se deu, no tempo e no espaço, a 
interseção das duas trajetórias. Quando a min, nem sequer tenho o direito de falar0vos 
em milagre. Foi sem dúvida um caso extranho haver de súbito aparecido, ante os nossos 
olhos deslumbrados, êsse grupo de irmãs de caridade que, sob a alvura do hábito 
religioso, vinham proporcionar-se, a um só tempo, cultura e desvelo, técnica e padrão 
moral. 
Pela imaginação generosa de Alphonse Duadet passam certa vez duas figuras femininas. 
“Não no costureiro da moda, não; mas no Hôtel-Dieu, serviço de Bouchereu. Uma cama 
de ferro em desordem. Sobre ela, nu, alagado em suor e espuma, convulsionando, 
retorcido como um clown, aos saltos, em uivos que abalavam o hospital, um homen 
atacado pela raiva, no seu último paroxismo. Á cabeceira, duas moças, cada uma de um 
lado, a religiosa e uma joven estudante do curso de Bouchereau... inclinadas sem 
repugnância e sem medo sobre êsse infeliz, do qual ninguém ousava aproximar-se; 
limpando-lhe a testa, a boca; exugando-lhe o suor de tortura, a espuma que o sufocava... 
a irmã rezava sem cessar, a outra não; mas na luz dos olhos de ambas, na ternura igual 
de suas mãos delicadas e corajosas indo procurar a baba do agonizante entre os seus 
próprios dentes, na graça heróica e maternal de um gesto que não se fatigava, sentia-se 
bem que as duas eram mulheres, sentia-se nelas, em suma, a mulher. E ra para se cair 
de joelhos soluçando...” 
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Essas duas figuras, que a intuição do artista copiou da vida real, mas separou em 
individualidades distintas, a nossa Escola conseguira chamar a si, reunidas em uma só. E 
nem havia motivo para surpresa. A mulher, porventura mais integralmente humana que o 
homem, não atinge ao máximo da sua eficiência social senão nesse ambiente compósito 
de compreensão e de fé, em que a inteligência se anima pelo calor do afeto e o cérebro 
se exercita ao doce ritmo do coração. 
Assim, instituída por nós, mas á sombra do manto cor de cinza das Franciscana 
Missionárias de Maria, a Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo se instalou. 
Abriu em seguida, de par em par, suas portas à mulher brasileira; ás nossas jovens 
patrícias, das quais se poderá dizer que, por seu excepcional engenho prático, por sua 
sensibilidade vibrátil e por seu imenso carinho, parece que nasceram para ser 
enfermeiras. 
Não alongarei ainda mais, meus senhores, esta já demorada apresentação. Nada vos 
direi das particularidades de estrutura, nem dos métodos, nem do regime de trabalho do 
nosso instituto. 
Haveis de compreender que o duplo objetivo por nós visando impunha, como atitude 
preliminar, a rigorosa seleção de alunas. Decidimos, portanto, desde logo abrir mão da 
quantidade. 
Tínhamos que cultivar cientificamente o espírito dessas moças. Aqui vieram, então, cada 
dia, numa assiduidade que a mim veterano de ensino, até hoje me maravilha, quasi todos 
os professores do curso médico, que não julgam desdourar-se pelo fato de passarem dos 
anfiteatros da Faculdade para as pequenas salas da Escola de Enfermeiras. 
Tínhamos que adextrá-las nas técnicas profissionais: as nossas monitoras – as 
infatigáveis irmãs enfermeiras – não se pouparam nessa função primordial e nela se 
houveram com uma largueza de vistas e um espírito de tolerância que infelizmente nem 
sempre vemos – perdoai-me esta franqueza – que infelizmente nem sempre vemos nas 
congregações femininas. Aquele que contou, em sua viagem para Jerusalém, a parábola 
do bom samaritano, haveria de abençoá-la por essa conduta humana fraternal. Ao 
endereçar-lhes, neste momento, o nosso irrestrito louvor, bem sei que vou mais uma vez 
maguar a sua tímida modéstia: mas, se o não o fizesse, eu sairia desta cerimônia com a 
sensação de haver praticado uma injustiça. 
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Por fim, meus senhores, no ânimo das moças estudantes havíamos que formar, acima de 
tudo, uma severa conciência profissional, feita de convicções éticas, de senso de 
responsabilidade e de coragem para enfrentar da luta. Não fossem elas dissolver-se nas 
condecendências do ambiente, ou retrair-se, entibiadas, ao primeiro embate com as 
amarguras de vida prática. O disciplinado estágio que fizeram nas enfermeiras do 
Hospital, rico manancial de oportunidades e de provas, assim como o regime de internato 
a que se submeteram, e no qual se deu inteiramente a conhecer – tudo contribui para 
levar a bom termo essa tarefa de tão alto significado. De sorte que cada enfermeira que 
daqui sae leva dentro de si uma sólida personalidade moral, capaz de guia-la nos lances 
perigosos da profissão e de dar-lhe inspirações sadias para resolver dignamente os seus 
problemas individuais. 
Mas encerremos aqui, meus senhores, êste longuíssimo bilhete de apresentação. 
Vivíamos, ainda há pouco, na marcha pacífica e construtiva da vida nacional. Satisfazia-
nos, então, a certeza de estarmos contribuindo, sincera e honestamente, para o 
aperfeiçoamento técnico e a dignificação de uma carreira que a medicina urgentemente 
reclama. Hoje, porém, em que se ouve, de norte a sul, o estrépito das armas e todos nos 
mobilizamos para a defeza do País contra um inimigo injusto e cruel, a essa certeza uma 
outra se adiciona: a de achar-se a nossa Escola de Enfermeiras, moral, intelectual e 
materialmente, ao nível dos encargos de suprema humanidade que se um momento para 
outro lhe poderão ser distribuidos. 








ANEXO 7: Discurso do Prof. Álvaro Guimarães Filho, diretor da EPM e paraninfo 
da primeira turma de Enfermeiras. 
 
ESCOLA DE ENFERMEIRAS DO HOSPITAL S. PAULO 
 
DISCURSO DO PROF. ALVARO GUIMARÃES FILHO*
 
Diretor e Paraninfo 
 
Quando em 1936 recebemos da Escola Paulista de Medicina a tarefa de estudar as 
possibilidades da criação de uma escola de enfermeiras que completasse o grande 
projeto que se propunha realizar, longe de nós estava a idéia de podermos assistir em 
tão pouco tempo uma festividade como a de hoje em que se completa mais um grande 
ciclo de suas realizações. 
Antevendo as dificuldades materiais e técnicas que constituem a organização e 
manutenção de uma escola médica de padrão verdadeiramente universitária, quer pela 
incompreensão do meio, quer pelo volume de problemas variados e dificultuosos que se 
apresentam, teve a Escola Paulista de Medicina a necessidade de criar uma Escola de 
Enfermeiras que lhe será sempre um gravame econômico, mas igualmente, grande 
messe de satisfação e contribuição essencial para a melhoria das condições técnicas de 
sua própria escola médica.  
Tendo em construção o Hospital de São Paulo, que além das agigantadas proporções 
ainda deve possuir as caracteristicas indeléveis de hospital escola, o que multiplica em 
verdadeiras imagem caleidoscópica a sua organisação, tal o numero de particulas e 
encarados nas normas de patronisação geral, que outra solução havia sinão organisar 
efetivamente uma escola de enfermeiras dentro da legislação vigente e com os recursos 
técnicos que a Escola Paulista de Medicina já possuia para dessa fórma conseguir obter 
a função especialisada que se fazia necessária 
Em meiados de 1938 em ínicio de nova administração desta escola, mais premente e 
inadiavel se apresentou o problema da criação da Escola de Enfermeiras que viria 
resolver a um tempo, dificuldades técnicas e tropeços administrativos e Lemos Torres 
com a visão objetiva que sempre imprimiu aos seus mais simples, mas decididos átos, 
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resolveu realisá-la sem atender ás condições desfavoráveis do meio, nem ás dificuldades 
econômicas da Escola tal a sua carência e encarregou-nos como auxiliar que eramos de 
sua administração de organizar essa escola tão penosa, como almejada. 
Sabedores de que uma Escola de Enfermeiras não é uma Escola médica, nem em 
miniatura, nem rudimentar, mas uma entidade didática e técnicas complexa e com 
características próprias, exigindo ao lado de conhecimentos fundamentais das ciências 
biológicas e médicas, que poderiam ser ensinadas pelo culto e altruistico corpo docente 
desta Escola, necessitava, entretanto, precipiamente de orientação basica ou menos 
variadas de pensar doentes mas diretrizes que pudessem plasmar em definitivo e de 
forma indelevel a futura enfermeira. 
De porta em porta e de escaninho em escaninho da administração pública, 
perambulamos em vão à procura das técnicas que capazes fossem de colavorar e 
organizar aquilo que tanto ambicionávamos. 
Conta o nosso progressista e pioneiro Estado de São Paulo em 1938 com uma 
enfermeira diplomada para um milhão e meio de habitantes e não foi possivel distrair à 
guisa de semente ou amostra qualquer outra que pudesse vir desempenhar funções tão 
necessárias e finalidades tão altruistaicas.  
Recordando neste momento de festa e regosijo, o que foram os primórdios vividos nesta 
Escola pensamos unicamente relembrar em largos e singelos traços um pouco de sua 
história.  
A necessidade imperiosa de um lado, o altruismo de sua finalidades surgidas, não foram 
os fatores predominantes para que o espírito e o sangue bandeirantes dos moços desta 
casa não refreassem os impetos, nem deixassem descançar o tacape, enquanto na 
floresta virgem da Piratininga não se erguesse a primeira escola de enfermeiras, simples 
o Colégio fundador, mas igualmente impregnado do mesmo espírito de empreendimento 
e abnegação. 
E com São Paulo de Piratininga foi graças á cooperação da Igreja Católica que se 
fundou, cooperação essa representada pelo apoio franco e decidido de seua Excia. 
Revma. D. José Gaspar d’Afonseca e Silva, dignissimo Arcebispo |Metropolitano de 
S.Paulo que se desanuviaram os nossos horizontes e se dissiparam as nossas 
incertezas, graças a compreensão nítida do magno problema com que nos deparávamos, 
cujas consequências eram tão presentes ao responsávelpela orientação dessa imensa 
pleiade de humildade, mas grandiosas religiosas hospitalares que sem meios de instução 
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e aperfeiçoamento, se consonem e se estinguem em esforços ingentes e sobrehumanos 
tentando substituir pela abnegação e pela caridade sublimadas a ciências e arte da 
enfermagem inacessiveis pela carência de meios.  
Melhor nem mais ardoroso propugnador da enfermagem em seu verdadeiro padrão 
elevado, não póde haver que sua Excia. Revma. que não só nos incentivou com o apoio 
de pontifice esclarecido e acatado, mas principalmente pelo interesse decisivo que 
demonstrou e com o qual obtivemos a colaboração do Instituto das Franciscanas 
Missionárias de Maria que tão pressurosa e dedicadamente atenderam ao apêlo do 
grande antistite paulopaulitano.  
Que sua Excia Revma receba entre os inumeros e reverentes votos pelo 3º aniversário 
que hoje jubiliosamente comemora a Arquidiocese de S. Paulo, tambem o grande 
quinhão desta festa, que é o que lhe pertence e que a justiça dos homens sabe 
proporcionar, mas o verdadeiro valor da benemerência dispendido a favor da Escola de 
Enfermeiras e, portanto, da Escola Paulista de Medicina, será aquinhoada na justiça 
daquela que sua Excia. Revma. com tanta dignidade representa. 
Obtida a colaboração das Revmas Madres do Instituto das Franciscanas Missionarias de 
Maria, cuja ação propositadamente silenciamos, certos que o menor injustiça é não tentar 
traduzir em palavras o tudo que realizaram, porquanto ingente seria o esforço do linguajar 
superlativo que não encobrisse um sem número de feitos e da dados que merecessem 
divulgação e ainda certos estamos que melhor é segredar os louvores por todos 
reconhecidos e proclamados, que ofender de público sentimentos verdadeiramente 
franciscanos, num dia que se comemora igualmente as excelças virtudes seráficas.  
Concentradas as linhas mestras da nova escola, estudados os fundamentos e as regras 
da legislação vigente, diligenciados os preceitos regimentais que deveriam orientar, por 
votação sempre unanime dos diversos órgão dirigentes da Escola Paulista de Medicina, 
nos apresentamos para receber o apoio sempre amigo e por isso mesmo severo nas 
suas particularidades técnicas e legislativas do Magnifico Reitor da Universidade do 
Brasil, marco vivo e permanente em que se esteia a nossa Escola toda a vez que algum 
novo empreendimento de vulto dever ser encitado.     
Lamentamos que as anormalidades que pertubam a vida nacional tivessem impedido à 
ultima hora a vinda do Exmo. Sr. Prof. Raul Leitão da Cunha para receber pessoalmente 
as homenagens que se fazem necessárias pelo muito que merece e pela Honra que nos 
proporcionaria verificando a fiel execução de seus juduciosos conselhos.  
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Contornadas estavam aparentemente todas as dificuldades tal o prestigio individual e 
coletivo empregado na organização da nova escola, apenas não nos olvidamos que 
iriamos, onde o caçador de esmeraldas ofuscados pelas riquezas verdes imaginárias, 
não antevia tropeços e não temia desilusões, assim tambem iniciou a Escola de 
Enfermeiras do Hospital de São Paulo sua jornada, antevendo no indiferentismo social a 
floresta virgem que apavora; procurando na seleção inteligente e imprescindível, 
representada pela educação secundária e moral da candidata, aquellas corredeiras, 
quedas e cascatas, que tanto fizeram sofrer nossas bandeiras; verificando uma única 
aluna inscrita, seguiu-se imediato padrão didático completo, pois outras deveriam seguir 
suas pégadas e a escola surgiria tisnada pelo esforço, pela dedoca=ão e tenacidade de 
seus professores e igualmente tem, como para o sertanejo antigo, a desilusão do 
primeiro dia redobrava o animo de suas ilusões, e assim se fundou a Escola de 
Enfermeiras e tambem cada vez mais e mais longe ainda eram levadas as bandeiras e 
com elas os simbolos da cruz que iam marcar horizontes imensos desta imensa terra 
brasileira.  
O caçador de esmeraldas não chegou a ver suas imaginárias pedras, mas a Escola de 
Enfermeiras soube escolher na bateria social as gemas preciosas que deveriam ser 
lapidadas.  
E o labor começou, cada qual lapidou uma pequena parcela, dando forma e inclinação 
especificas conforme o prisma em que deveria desenvolver o problema. Uma ou outra 
vez, tudo era facil, pequena modesta a participação do artifice, outras vezes, entretanto, 
grandes e rigidas as zonas a polir, exigindo tenacidade e áuros golpes de quem 
menejava o buril e quantos sacrificios ás que ofereciam resistência á lapidação.  
Hoje a grande tarefa está concluida, cada faceta em que os problemas de enfermagem 
foram estudados por si só já constitui motivo de admiração pela beleza que reflete, mas a 
todo, onde múltiplas superficies se congregam em todo harmônico e homogénio êsse 
constitui de fato pedra preciosa não só pela universidade de seus conhecimentos, mas 
ainda pela interdependência de seus fatores, fazendo muita vez rebrilhar numa pequena 
e modesta faceta os esplendidos raios de variados matrizes dos prismas que lhe são 
visinhos, dando a satisfação a cada qual, como é o nosso caso neste momento, de 
participar do explendor dos outros.  
Cada pedra recebe do artifice dentro do plano geral o desenho que mais se coaduca com 
sua individualidade, mas é preciso que a gema burilada seja de amis pura formação, para 
não se esfacelar aos primeiros embates ou para compensar o trabalho empregao no 
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desgaste. Terminada a tarefa vê-se na translucidez da pedra a pureza de sua formação 
moral; na harmonia da fórma – orientação cientifica utilizada e moldada pelas leis 
geométricas a verdadeira escolar; nas inclinações das superficies refletoras – os 
múltiplos aspectos que o mesmo problema deve ser encarado; no número de suas 
facetas, cada qual melhor cuidada, as ciencias e as artes que foram esmiuçadas e qie 
cpmstituem em derredor da gema um todo uniforme e continuo; na forma de cada uma 
delas, onde os poliédricos os mais variados e atipicos se entrecruzam a ideia nitida dos 
direitos e deveres da enfermeira; na dureza diamantina – a lembrança fisica da 
inquebrantavel firmeza das virtudes principais; a justiça, a fortaleza, a imagem da vigilia 
na conservação da ciência a da arte aprendida e, finalmente nos diferentes raios que 
brilham e se entrecruzam nesse emaranhado de superficie e prismas geométricos um 
sem número de outros propriedades onde assinalados; os raiso tenues e fracos que 
sintetizam a medéstia; os raios que num vai vem infinito perdem-se no recocheto das 
reflexos – o exemplo tipico da abnegação; o vermelho representante do sangue generoso 
que esta sempre pronto para ser doado ao desconhecido, exangue e inconciente; o verde 
simbólico da na restituição da saúde e do bem estar do próximo; o azul paradigma 
daquela paciência infinita que comove as almas; o amarelo sinal de resignação deante do 
desemprego alheio; o violeta tão significativo do sofrimento e da dor e, por ultimo, o 
branco que é fusão de tudo e de todos e que simbolisa as enfermagem a caridade.  
Esta para ser pura tem, entretanto, que ser constituída segundo as leis da fisica de 
parcelas bemnitidas e homologas em que entram os principios morais, os ditames 
sociais, os preconceitos da ciências as regras da arte, pois só nesse todo harmonico e 
homogênio pode a caridade, simbolizada pela enfermagem não só merecer a veneração 
que faz jús, mas espargir o bem que deve. 
Senhoras enfermeiras. 
Pensamos ter traduzido de fórma abjetiva o pensamento que nos guioi quando 
contribuimos com um pouco do nosso trabalho para organisação desta Escola e na vossa 
formação profissional.  
Estamos certos que os senões a nós atribuidos ha muito que desapareceram das suas 
formações, onde fulgaram a ciências ensinada por nossos pares e a arte ministrada pelas 
vossas doutas e mais experimentadas colegas.  
Agradecemos a lembrança de nosso nome para paraninfar êste áto certos de que o 
altruismo e a abnegação com que vieste não esmoreceram, e se o aceitamos com 
relutancia essa homenagem que nos honra sobremodo, foi justamente por não poder 
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dissociar ao momento a dupla personalidade de que estamos investidos e pedimos para 
aceitar o paraninfado desta formatura na qualidade altamente dignificante DE 
representante da Escola de Medicina e personificando cada um de seus doutos e 
abnegados professores e nossos diletos amigos. 
Esta data ficará gravada como mais um marco diamantino no lenho do jequitibá altaneiro 
das nossas armas e que simboliza na nossa vida, tambem o marco indelevel gravado na 
cruz de ouro de vosso escudo, caraterisando o devotamento para o bem, orientado pela 
ciência, guiado pela moral e exercido pela caridade para que resplandeça com a ajuda de 
Deus o lema que escolhestes para a vossa Escola; 







ANEXO 8: Entrevista concedida dia 13 de dezembro de 2006, no Instituto das 
Franciscanas Missionárias de Maria, na cidade de São Paulo. 
 
 
Entrevista concedida dia 13 de dezembro de 2006, no Instituto das 
Franciscanas Missionárias de Maria, na cidade de São Paulo. 
 
No dia da entrevista, madre Áurea numa recepção calorosa, contou-me a história da 
criação da Escola com detalhes que não encontrei explicitamente na documentação 
pesquisada. É oportuno ressaltar ainda a brilhante memória desta, que foi aluna da 
primeira turma da faculdade de Enfermagem, tornando-se posteriormente a segunda 
diretora brasileira da instituição.  
Madre Áurea iniciou nossa conversa referindo-se às duas entidades diferentes, que se 
encontraram com o mesmo ideal e objetivo, que era criar uma escola de enfermagem, 
com a diferença que o arcebispo tinha a intenção de que a escola fosse para religiosas e 
os dirigentes da EPM, que a escola fosse para leigas. Expressou também a plena 
liberdade de tomadas de decisões que as professoras tinham para com as alunas, isto 
conforme orientação dos diretores/fundadores da Escola Paulista de Medicina. 
Em relação à sua identificação profissional, madre Maria Domineuc, que era francesa, e 
foi também fundadora da Escola de Enfermeiras e primeira diretora, a madre me informou 
sobre seu espírito de liderança, perseverança, dedicação e sua luta por uma Escola que 
fosse referência no ensino de enfermagem nacional, fato constatado após alguns anos de 
fundação da Escola. 
Segundo madre Áurea, Madre Domineuc se esforçava para falar português; era muito 
“aplicada”. Ainda segundo ela*, as alunas também concentravam esforços para um bom 
entendimento, já que além de diretora, ela ministrava algumas disciplinas. Era muito 
exigente com as alunas. O curso era intensivo, com aulas de manhã, à tarde e plantões 
noturnos. Preocupada com a parte prática do curso, organizou uma sala específica para 
o desenvolvimento das técnicas de enfermagem, apesar das alunas utilizarem todos os 
laboratórios da faculdade de medicina. 
                                                 
* Informações obtidas na entrevista concedida dia 13 de dezembro de 2006, no Instituto das 
Franciscanas Missionárias de Maria, na cidade de São Paulo.
 112
Anexos 
Conforme o regulamento da Escola, se a diretora não fosse brasileira nata, não poderia 
permanecer mais de três anos na direção da mesma, foi aí que a madre Superiora, 
Marguerite du S. C., que residia em Roma, indicou a segunda diretora, cujo nome era 
Lygia Rabello Dias, porém o nome religioso era madre Maria das Dores. 
Esta estava em conformidade com o regulamento, porque era brasileira, e foi diplomada 
pela Escola Ana Nery, satisfazendo, portanto, as exigências da EPM. Nesta época, ela 
estava fazendo o noviciado em Roma.  
Durante a pesquisa, percebi que o nome de Madre Maria das Dores não aparecia 
freqüentemente nas atas, e a documentação escrita omitia alguns fatos que nessa 
entrevista foram completamente esclarecidos, como por exemplo, em nenhum momento, 
encontrei citações sobre o estado de saúde desta, que conta que ela tinha uma saúde 
muito frágil, bastante debilitada. As irmãs residiam no Hospital São Paulo e este estava 
em processo de construção, tinha muita poeira, a temperatura ambiente também não 
colaborava, era muito frio, tinha muitos vãos nas janelas, que ainda não tinham sido 
instaladas, e o vento forte percorria os corredores, contribuindo para o aparecimento de 
gripes freqüentes. 
As madres tinham sua clausura e a capela no terceiro andar do prédio, mas as alunas 
moravam no nono andar. Segundo madre Áurea, tinham que se organizarem, que pensar 
nos livros que levariam para as aulas, do contrário, tinha que subir todos os andares de 
escada, porque os elevadores não estavam ainda instalados.   
Madre Maria das Dores adoeceu, possivelmente com graves problemas respiratórios, 
talvez tuberculose pulmonar, não se sabe de fato. Como na cidade de Belo Horizonte 
também tinha Congregação e contava com uma assistência médica reconhecida, a 
madre foi buscar um tratamento mais qualificado. Lá havia uma grande instituição, o 
“Hospital da Baleia”, onde as irmãs trabalhavam, tinha também um sanatório, para 
atender pacientes portadores de tuberculose, e um preventório, que abrigava crianças 
filhas de pais doentes (MADRE ÁUREA, 2006).  
Embora com grandes períodos de ausência na documentação oficial da Escola, foi 
possível apreender na entrevista, que foi madre Maria das Dores que assinou o diploma 
da primeira turma de formandas, o que pude comprovar, reproduzindo o diploma de 
madre Áurea. 
Depois de sua recuperação, Madre Maria das Dores viajou para a Argentina, não se sabe 
o motivo, trabalhou naquele país por, até seu falecimento. Madre Áurea lembrou também 
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que no dia 4 de outubro de 1940, dia de São Francisco, foram inaugurados mais 4 
andares do Hospital São Paulo (HSP). Relata que ajudou a transportar os pacientes que 
estavam internados no Hospital Piratininga, entre as ruas Botucatu e Pedro de Toledo, 
para o grande HSP. Esgotado o mandato de diretora da Escola, após três anos de 
mandato, madre Domineuc passou a ocupar o cargo de secretária, mas continuou 
colaborando na parte administrativa. Nesse mesmo mês, já com a ausência de madre 
Maria das Dores, diplomou-se madre Áurea, que assumiu a direção da Escola, sendo a 
segunda diretora brasileira. Permaneceu no cargo de 1944 a 1945, quando recebeu um 
chamado de Deus para cursar o noviciado. Quando retornou à São Paulo, em 1948, 
reassumiu a direção da Escola, permanecendo no cargo até 1973. 
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ANEXO 9: Carta da Madre Geral das Franciscanas Missionárias de Maria, M. 









ANEXO 11: Autorização para manusear os documentos históricos do 
Departamento de Enfermagem – UNIFESP. 
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